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Crónica 


internacional 


Os quatro 


Os quatro pontos cardeais dafé, julgar-se-ia de tática mais acer- 
Conferência de Moscovo situam-se, | tada não empurrar a França para o 


precisamente, nos nomes e na cons- 
tituição das quatro comissões que, 
para melhor divisão de trabalhos e 
possibilidade de ser encontrado 
comum de entendimento e 
o, a próprio Conferência ins- 
tituiu: Política, Economia, Repara- 
ções, Fronteiras. 

De maneira geral, podemos dizer 
que, para cada uma das modalida- 
des, se manifesta seu antagonismo 
de pareceres entre os «quatro gran- 
des». 

E' assim que, em matéria política, 
talvez a mais confusa, porque, fa 
talmente, ali se reflecte um jogo 
ideário, ainda se não conseguiu apu- 
rar quem alinha, inteiramente, do 
lado duma estrutura política alemã 
baseada na unidade, ou fundando-se 
na forma federativa, 

A fórmula habilidosa de um 
«Estado unitário descentralizado», 
que ainda ninguém definiu com 
rigorosa propriedade, mas que tem 
o apoio da própria miscelânea dos 
«partidos» políticos germânicos, pre- 
cisamente pela sua ideia nebulosa, 
parece estar a ganhar terreno como 
um processo de saída, que não é so- 
lução para ninguém, mas deixa o 
problema para mais tarde, 

No capítulo «Economia», depois 
de aventadas muitas ideias e muitas 
divergências, os grupos polarizam- 
-se, enfrentam-se e debatem-se, em 
volta destes dois inconciliáveis 
princípios: a economia alemã deve 
Planificar-se, de maneira a ser fis 
calizada a sua actividade, para que 
não exceda o necessário à manuten- 
cão da vida própria da nação e do 
continente; mas, para isso, haverá 
que «unificar» os cantões em que 
está dividida; tal unificação, por 
perigosa em suscitar uma revives- 
cência violenta da unidade germã- 
nica, não se deve aceitar sem se 
concertar um plano geral e comum 
de entendimento e fiscalização. 

Ambos pontos inconciliáveis 
têm partidários e defensores e 
aquele mesmo desígnio, que, a prin- 
cipio, unia todos os pareceres e que 
deu como resultado a promulgação 
de uma lei pela própria Coninnão, 
lo 


“No que se relaciona com «Repa- 
rações» e até agora, se deduziu da 
controvérsia, pode-se fixar, tam- 
bém, a luta entre estes dois extres 
mos, sem conciliação . possível: as 
reparações devem ser pagas pela 
produção industrial germânica, o 
que em si comportaria uma tutela 
permanente ; as reparações não de- 
vem ser pagas desta forma, porque 
roubam o estimulo da Alemanha se 
basta, econômicamente, a si própria, 
continuando a pesar no orçamento 
das potências empenhadas no levan- 
tamento econômico da Alemanha e 
nas reparações a paga 

No que concerne ao problema 
delicado de «Fronteiras», então, a 
confusão volta a ser a dominante, 
porque nem a Rússia fala em voltar 
ao seu ponto de partida, nem em 
minguar os limites da Polónia ; nem 
os aliados anglo-saxões se resolvem 
a impôr á Rús e retrocesso, 
embora já tenham marcado e defi- 
nido o abuso; nem os próprios ale- 
mães, pela voz dos partidos em via 
de se unirem em Governo du fede- 
ração provisória governativa, para 
subscreverem os termos de uma paz 
que sentem distante, se resolvem a 
«aceitar» como fronteira oriental a 
linha Oder-Neisse. 

Neste apanhado sintético dos 
casos mais agudos, quer das relações 
dos aliados entre si, quer do seu 
ponto de vista como haverão de 


liquidar o grave problema da paz 
com a 


Alemanha, influem, ainda, 
podia deixar de ser, 09 
isolados, ou de grupo, e a 
maneira como cada qual se situa 
diante do perigo duma revivescên- 
cia do poder germânico, Pode dizer- 
-se que, neste particular, o agrupa- 
mento dos componentes de Moscovo 
se divide nos que pensam, continen- 
talmente, na sua defesa e nos que 
sentem que o dominio oceânico é 


pontos cardeais 


lado oriental. 

A não ser, como certos comenta- 
dores que querem encontrar neste 
dilema a explicação da atitude 
anglo-americana, que tenhamos, 
também, de aceitar a ideia de que, 
para os anglo-americanos, em face 
do receio russo, pese mais uma poli- 
tica de solicitação e valorização ger- 
mânica, como possível futuro auxi- 
liar anti-russo, do que o perigo de 
fazer com que a França procure, 
cada vez mais, o arrimo oriental, E” 
um dilema que tem seus riscos, por 
todas as razões e, até, por aquela de 
se desconhecer aonde pode chegar 
a necessidade (desde que seja para 
o enfrentamento do potencial russo) 
e, com ela, a consequência da valo- 
rização germânica e até que ponto 
podem ingleses e americanos con- 
fiar na correspondência á solicita- 
ção e no emprego anti-russo da valo- 
rização, 

Os exemplos de que de tudo e de 
todas as circunstâncias é licito 
recear, ainda não vão longe 
estamos, agora, a assistir a 
revelações secretas das Conferência: 
de Yalta e de Potsdam, chamadas á 
barra como argumento e prova de 
que não se estão a respeitar as cláu- 
sulas, nem na letra, nem no espírito, 
Já algumas revelações secretas, mas 
poucas, vieram a lume, em Nurem- 
berga, sobre o tratado germano- 
-russo do começo da guerra, 

O jogo não se faz, portanto, 
no palco, faz-se, sobretudo, nos ba 
tidores. E o jogo dos bastidores, mais 
do que os quatro pontos cardeais de 
desentendimento manifesto e que 
anotamos, pode-nos dar outras sur- 
presas, a de entendimentos que 
contrabalancem o que estã à vista e 
expliquem certas e paradoxais 
atitudes. O tempo trabalhará para 
nós! 


PAX. 


0 et 


Se não fosse a actual 
corrente de emigra- 
ção, 0 


correria o risco de 
desaparecer, dentro 
de quinhentos anos 


PARIS, 23 — O Ministéria do Tra- 
balho francês referiu-se à emigração de 
trabalhadores italianos através dos Al- 
pes para a França, como uma das maio- 
res emigrações observadas depois da 
guerra na Europa 

Ao contrário do que acontece, 
quando largos grupos de eurcpeus se 
movem dum pais pará o outro, os ita- 
lianos não são levados para abarraca- 
mentos da policia, à sua chegada. 

Não obstante a evidente falta de 
passaportes, vistos ou quaisquer outras 
autorizações de emigração, as autorl- 
dades francesas saudam com alegria os 
recem-chegados, a quem fornecem um 
cartão de identidade, vestuário e ali- 
mentos, submetendo-os a uma inspec- 
ção médica e dando-lhes, Imediatamen- 
te, trabalho, 

Calcula-se em mais de vinte mil 
pessoas que atravessaram, a. fronteira 
ilegalmente, durante o ano passado; e 
estão em curso negociações para auto- 
rizar a entrada no pais, de mais duzen- 
tas mil, até ao fim do ano corrente, 

O director-adjunto da emigração, 
no Ministério do Trabalho, Alfred 
Wolff, declarou à «United Press que 
o povo francês correria risco de pere- 
cer completamente, nos próximos 500 
anos, se não fosse a actual corrente de 
emigração. 

«Somos cadáveres vivos, e, se a po- 
pulação não fôr apoiada, energicamen- 
te, haverá verdadeiro perigo que a Fran- 
ça venha a desaparecer completamen- 
te», — UP, 


À India 


A gravura que publicamos, hoje, é o complemento da que foi ontem 
publicada, referente aos recentes tumultos havidos na India, na região do 
Punjab, tendo como teatro a cidade de Amvitsar, onde se alteia o famoso Templo 


Numa grande manifesta 


revolta 


Fundou-seemfronça JA destruição, pelo gelo, 


de um dique do 


rio Oder, 


a oitenta quilómetros de 


BERLIM 


provocou graves inundações 


em numerosas aldeias, cujos habitantes tive- 
ram de se refugiar nos telhados das casas 
BERLIM, 23. — Muitas aldeia: 


auras oilaram ao saco) Ministro 
das casas. A inundação foi provo- 
da Guerra 


cada pela destruição de um dique 

do rio Oder, ontem á noite, nas pro- 
condecorou os avia- 

dores americanos 


um novo Partido 
politico 


chefiado 


pelo gene: al F.ançois De 
La Vigerie 


PARIS, 23 — A formação do novo 
Partido político, cujo programa inclui 
o comércio livre, a revisão de nacionali- 
zação e à anistia, para casos de colabo- 
ração ligeira, foi anunciada hoje. O 
chefe do novo movimento, que se clas- 
sifica de «Defesa das Liberdades Fran- 
cesas», é o general François de Astier 
De La Vigerie, que sucedeu ao coman- 
do do general De Gaulle, durante a 
guerra, O general De La Vigerie demi- 
tiu-se do posto de embaixador no Bra- 
sil, na Primavera passada, depois de ter 
sido chamado pelo, Governo, para con- 
sultas. O general tem o titulo de 
«Compagnon de la Liberation» — dis- 
tinção que o general De Gaulle confe- 
riu, durante a guerra, a alguns homens 
que combatiam com as suas forças. — 
REUTER. 


por causa da pressão de grandes 
blocos de gelo, 


ção de fé 


Dourado dos Sikhs, uma das muitas seitas rebigiosas que vivem no pais Imenso 


dos rajás. 


Os índios Sikhs travacam-se de 


agravada, obrigou à intervenção militar dos ing 
zeram render-se, houve necessidade de empregar a 
parte da cidade ficou em ruinas, como se vê, num qu 
destruídas, ruas cobertas de escombros — um verdi 
O pior é que os feridos foram de 40 mil 


lizaram alguns milhares. Mas, me 
tou. Mais tarde ou mais ced 


a e” 7; 

Tinha + 
instrução primária, um mundo de 
ilusões e a aspiração de, um dia, ser 
alguém. 

Nunca virá um automóvel, e dum 
combóio, cujo silvo distante 
gava aos contrafortes da serra, onde 


se abrigava à sua aldeia beirou, 
quando o vento era de feição, & 
unicamente uma e . ideia 
aquilo que lhe contavam. As « 
distantes, com muita gente, muita 
ruas, onde as casa ndo lhe di 
ziam, eram mas altas Que a torre 


sineira da igtejinha modesta onde 
se baptizara, e esse mar, imenso unde 
navegavam uns barcos muito gran- 
des, empenachados de tumo, assu- 
miam na sua imaginação um ca- 
rácter de prodígio e fantasia, com 
todo o inreal sabor dum conto das 
«Mil e uma noites». 

O viver modesto dos pais, os seus 
minguados proventos e u pequena 
actividade da aldeia, cedo o conven- 
ceram de que, a continuar ali, teria 
um futuro igual ao de tantos outros 
moços, que cresceram, foram às sor- 
tes, casaram no povoado, vinam de 
ano a ano aumentar a prole, e che- 
garam a velhos, tendo passado toda 
a vida no duro labutar das terras 
ou na pastoreação dos rebanhos, sem 
jamais terem visto outro sol que não 
fosse aquele que todos os dias se er 
guia acima das cristas distanciadas 
da Serra da Gata, pata as bandas 
de Espanha, e se escondia à tarde 
atrás do vulto enorme da v.zinha 
Estrela, 

O desconhecido aguçava -lhe o 
apetite, e um belo dia o Zé Mania, 
o fedelhote de doze anos, sacudindo 
o jugo paterno, entrouxou a roupita, 
e ao dealbar da manhã saiu de casa 
a caminho de Lisboa, essa longin- 


rebeldes n 


0 anos, U exame de 


E ciande que baila 
1] 
| 


õe: ssulmaros é a questão, 
s Como os rebeldes não qui- 
a e em tal grau, que 


dro lamentável, de casas | 


coroada a 


As ligações, por estrada e por 
caminho de ferro, com Kuestrin es- 
tão nterrompidas desde o meio-dia 
de ontem. A brecha no dique tem 
noventa metros de largura. Os tra- 
balhos de salvamento continuaram 
hoje, empregando-se pequenas em- 
barcações. 

O rio Holtemme inundou as 


ximidades de Kuestrin, a oitenta 
quilómetros a Leste de Berlim, 

que durante a guerra 
estiveram nos Açores 


Á O ministro da Guerra, sr. tenen- 
onel Santos Costa, esteve na 

m [1H] manhã de ontem, no Aeroporto de 

Lisboa e condecorou os oficiais 

aviadores norte-americanos, há dias 

chegados á capital e que durante 


te, 


eiro ambiente de guerra |, 
aproximadamente, e os mortos tota- 
m, o fermento de revolta não se aquie- 
deixam de recomeçar 


Nossa Senho 


a guerra, desempenharam elevados 
cargos nas bases dos Açores. 
Aguardavam aquele membro do 
Governo, á entrada do Aeroporto, 
os srs. coronel Lopes da Silva, sub- 
secretário de Estado da Guerra ; 


terras vizinhas, saindo do leito em 
Halberstadt, próximo de Halle ; cer- 
tas zonas da cidade estão cobertas 
com dois metros de água. Próximo 


ra de Fátim 


e feita a c 
concelho à 


COIMBRA, 23. — Numa magni- 
fiça e ao mesmo tempo impressio- 
nante manifestação de fé, milhares 
do fieis renderam, hoje, as suas ho- 
menagens a Nossa Senhora de Fá- 
tima, cuja imagem, depois de co- 
roada pelo sr. Bispo-Conde, foi con- 
duzida, em cortejo de aclamação, 
por um percurso que atingiu Os 

gu "86 Nova. 1 
As cerimônias da coroação de 
Nossa Senhora de Fátima e da con- 
sagração do concelho de Coimbra à 
Virgem, vinham sendo precedidas, 
da Sé Catedral, desde o dia 9 do 
corrente, de práticas por padres da 
Ordem dos Capuchinhos e que to- 
das as noites atraiam àquele vasto! 
tempo inúmeras pessoas. 


suu dr 
ginação com todos vs encantos do 


maravilhoso 


2 pela pré: vez um 
afiado num erceira 
nose, sentindo-se isclado no meio 
gesos, Viajou au 
uns centos de quilómetros até 
no Rosso. Às ruas, as 
argos avenidas e os mo- 
mtos, fizeram a delícia dos seus 
entidos, nos dias em que andou a 
onhecer a cap A realidade ul- 
passava tudo quanto tinha fan- 
tasiado, e o Zé Mania, um rapazinho 
de senso prático, parecia andar num 


ombóio, e en 


ntes pa 
ramo 
desembarca 


praç; 
nu 


(Continua na 4º página) 


————— ras e 


Alguns generais e almi- 
rontes alemães 


prisioneiros 
dos ingleses 


-- entre os quais o 
general Dittmar-- 


trabalham em herdades 
do País de Gales 


LONDRES, 21 — O jornal «Sunday 
Chronicle» diz hoje que generais e al- 
mirantes alemães, que «cutrora tinham 
a esperança de ser pro-consules de 
Hitler no Império britânicos e que co- 
mandaram milhares de homens durante 
a guerra, limpam agora os estábulos nas 
herdades em volta do campo de prisio- 
neiros de guerra, no País de Gales. 


A multidão assistindo a consagração 


DU Porca 


de Magdeburg, o rio Elba subiu 
cinco metros. — REUTER. 


brigadeiro Alfredo Sintra, coman- 
dante geral da Aeroná a Mili- 
tar; coroneis Esmeraldo Carvalhais, 
do Protocolo do Ministério da 
Guerra ; majores Sacramento Mon- 
teiro e Sérgio da Silva, e Tibbet: 
adido aeronáutico norte-americano ; 
major Ponte Rodrigues e capitão 
Francisco Chagas, do E. M, da Ae- 
onáutica Militar, etc. 

Também esperavam o sr, tenen- 
te-coronel Santos Costa, com os ofi- 
clais-aviadores da missão dos Aço- 
res, os srs. coroneis Sam Agee, 
Warren e capitão Tegu. 

- No gabinete da Ro, do Ae- 


onsagração do 
Virgem | 


Hoje terminou a pregação e às 
8 horas realizou-se missa solene, 
sendo celebrante o rey. Fr, Gene-| 
roso, acolitado pelos revs. dr. Ur- 
bano Duarte e João Evangelista, 
sendo em altar próprio ministrada 
a comunhão a inúmeros fieis. 

A's 15 horas e meia foi dada 
por finda a piesão nei sermões. 
os pelos revs. Mateus 
Ponto “Mia do” Souto. Bogas 
exposição solene do Santíssimo Sa- 
cramento e «Te Deum», em acção 
de graças pela «Schola Cantorum> 
do Seminário. Presidiu a estas so- 
lenidades o sr. Bispo-Conde, vendo- 
-se nos lugares de honra da capela- 


TAMBEM NO BRASIL CAEM 
CHUVAS TORRENCIAIS 


RIO DE JANEIRO, 23 — As chu- 
vas torrenciais que têm caído nos 
Limos dias causaram grandes prejt 
tos materiais, principalmente nas 

ulturas. Registaram-se grandes di 
mnoronamentos de terras que 1 
rocaram mortos e feridos em dife- 
rentes pontos do país. Abateu uma 
| parte do tunel n.º 7, impedindo as 
comunicações ferroviárias entre o 
Rio de Janeiro, Belo Horizonte e São 
| Paulo— U, Po iara 


A-CHEIA DO RIO VISTULA P 
VOCOU A MORTE A NUMEROSAS 
PESSOAS 


VARSOVIA, 23. — Numerosas 
pessoas morreram, hoje, afogadas, 
quando o rio Vistula invadiu as suas 
margens e inundou 40 aldeias situa- 
das a cêrca de 50 quilômetros a No- 
roeste de Varsóvia. Cerca de 8.000] se encontravam nos Açores e 
camponeses foram obrigados a ir] que está actualmente nos Estados 
para os telhados das suas casas, e, | Unid 
por aviões, estão agora a ser lança- Num breve discurso o sr. tenem- 
dos alimentos para os socorrer, te-coronel Santos Costa significou 
REUTR o seu grande apreço pelos serviços 
re e demonstrações de leal camarada 
gem de que deram provas na sua 
anterior e larga permanência nos 
Açores tão ilustres oficiais da Avia- 
ção dos Estados Unidos da América 
do Norte 

Então, em seu nome é no da ofl- 
cialidade americana, o sr. coronel 
Agee agradeceu aquela distinção, 
tendo tido, a propósito, palavras de 
rande apreço pela figura do mi- 
nistro da Guerra, pelos oficiais por- 
tugueses e pela Aeronáutica Militar. 
Salientou, ainda, que a semana que 
acabara de passar em Portugal, em 
convivência com os seus belos ca- 


(Continua na secção de LISBOA) 
es se - 


O «City of Lisbon» 


que vai ser empregado 
nas carreiras Portugal- 
-Brasil 
CHEGOU ONTEM AO TEJO 
Chegou, ontem, ao Tejo, proce- 
dente de Nova Iorca, via Ponta Del- 


gada e Vigo, o navio panamiano 
«City of Lisbon», com cêrca de 146 


ao sr. capitão Tegu, respectivamen- 
te, das Medalhas de Mérito Militar 
de 1 classe e Mérito Militar de 2, 
classe e encarregou o primeiro de 
er o portador das insígnias da con- 
decoração de Mérito Militar de 1 
asse para o sr, brigadeiro-general 
Kissner, antigo comandante das 
Forças Aéreas norte-americanas que 


(Continua na 8.º página) 


ms... 


Um bimoto 
egipcio 


que vinha da Terra 
Nova para 0s Acores 


caiu no Atlântico, 
morrendo os seus 
dois tripulantes 


Dêsde as três horas da madru- 
gada de ontem que deixou de comu- 
nicar, como fizera até aí, um bimo- 
tor egípcio «Beechcraft», que vinha 
de Gander (Terra Nova), para os 
Açores, não se sabe se com passa- 
geiros ou apenas com a tripulação 
fortalezas voadoras portugue- 
s baseadas mos Açores e perten- 
centes aos Serviços de Busca e Sal- 
vamento receberam ordem para 
sair e pesquisar o Oceano na rota 
que o aparelho seguia. 


Um destes trabalhadores rurais é o 


Ao fim da tarde de ontem fo- 


ram “conhecidos pormenores.” Um | homens de tripulação, sob o coman- 


entrega a mta : E 


ainda o melhor antidoto de qualquer 
veleidade germânica de ressurreição 
potencial. 

Seja como for e a meio de uma 
politica de amuos e protelamentos, 
que tem sido, por excelência, a 
táctica russa, hemos de contar que, 
depois duma entrevista entre Bidault 
e Estaline, que demorou duas hora: 
e com a tinta ainda mal seca da 
aliança de Dunquerque, a minguada 
França não hesitou em colocar-se ao 
Jado da Rússia, de cada vez que fo! 
proposta uma politica de valorização 
germânica que, de longe ou de 
perto, pudesse afectar a sua inte- 
gridade, como o caso bem patente 
da fiscalização do Ruhr. 

Se é certo que um entendimento 
tácito entre americanos e ingleses e 
tal entendimento que não deixou de 
se lhes atribuir a existência de um 
tratado secreto, revela a decisão 
flnme de obstar a que a política 
russa continue a sua obra de infil- 
tração, mau grado aquele confes- 
sado e espantoso desconhecimento 
britânico da mensagem de Truman, 
o que parece ser, na prática, um 
desmentido a uma compacta unidade 
anglo-saxónica, reafirmada depoi: 
da declaração de Bevin de estar d) 
posto, com a sua ida a Moscovo, em 
tornar mais sólido o pacto anglo- 
-russo, se é certa essa inclinação 
anti-expansionismo soviética, como 
iamos a dizer, por parte de ingleses 
e americanos, não é muito bem de 
entender a sua ca de colocar a 
valorização germânica em tal altura 
que a França se sinta na necessidade 
de fazer causa comum com a Rús- 
sia 

Poderá haver uma preocupação 
dominante francesa—a da sua 
orientação de política externa —o 
receio da Alemanha ; como, de resto, 


Para salvar uma vida 


O homem ama os paradoxos. As suas atitudes estabelecem, de modo geral, 
confrontos singulares, que fazem penear. Eis um caso típico, que define bem a 
mutação de atitudes, embora de ordem simpática. 

Recentemente, no Pacífico realizaram-se manobras da Esquadra norte- 
-americana. Algumas das mais poderosas unidades sulcaram aquele imenso ocea- 
no, para provarem a eficiência do mterial e o adestramento das tripulações, em 
afirmação de alto poder. 

Mas, durante os exercícios, o tripulante de um contra-torpedeiro, simples 


unidade entre dezenas de milhares, foi atacado por um apendicite aguda, que 
reclamava intervenção urgente. Não houve hesitações. O barco manobrou, apro- 
ximou-se de um porta-aviões, para onde o doente foi transportado com o auxílio 
de um cabo de vai-vem. Depois, um avião preparou-se e levantou voo conduzindo 
o enfermo ao hospital mais próximo... distante boas centenas de milhas. 

Salvou-se, assim, uma vida — o que é louvável. Mas se, em vez de sim- 
existe na política de actuação | ples manobras, se tratasse de um combate a valer, quem se importaria com g 
externa comum dos anglo-america- | apendicite do pobre marinheiro, quando milhares de outros arriscavam a existêno 
nos, o receio da Rússia. Mas, se assim | cia ! Donde se prova que a vida só tem valor... em épocas de paz. 


tenente-general Dittmar, comentador 
da rádio nazi e Informador do alto 
comando de Hitler. Vestindo um fato 
de caqui e umas botas grosseiras, Dit- 
tmar declarou a um dos redactores do 
«Sunday Chronicles : 

—O nosso trabalho não é mau de 
todo. Não podemos queixar-nos, Te- 
mos muitos livros, 

O major-general Erdmann, antigo 
comandante da escola de treino dos 
aviadores alemães, declarou : 

— Gosto deste trabalho da herdado 
e sinto que, neste país, pode cada um 
pensar a seu modo. 

O agricultor para quem os gene- 
raís trabalham, disse que eles fazem o 
melhor que podem, acrescentando quo 
levam as suas rações quando vão para 
O trabalho, — REUTER, 


rc 


O chefe do Govemo 
heiga ficou 


ferido 


num desastre de 
automovel 


BRUXELAS, 23, — Paul Henri 
Spaak, Presidente do Conselho da 
Bélgica, ficou ferido, quando on- 
tem, á noite, o seu automovel foi 
contra uma árvore, próximo de 
Bruxelas. Sofreu numerosas contu- 
sões, mas os médicos afirmam que 
Spaak não tem fracturas. 

O Presidente do Conselho com- 
parecera na Camara, na terça-feira, 
para o dobate sobre a declaração 
politica do Governo e sua apresen: 
tação ao Parlamento, O Governo foi 
constituido há três dias, por Spaak, 
que tem 47 anos, — REUTER. 


toi ganho pela selecção 
trancesa por 1.0 


resultado feito na primeira parte 


4 selecção nacional de futebol interrompeu, ontem, em Paris, « sé- 
rle de triunfos que vinha a obter, Perante o grupo francês perdeu por 1-0. 
O resultado, pela diferença minima, não é desairoso, por muitos motivos. 
Da parte do adversário havia o natural desejo de desjorra e estava, tam- 
bém, a circunstancia de jogar em casa, em ambiente mais estimulante, 
em terreno conhecido. Os portugueses, naturalmente, sentiram a mudan- 
ça do meio e não fugiram à relativa inferioridade que sempre acompa- 
nha os visitantes. Às excepções, quando se oferecem, apenas confirmam 
a regra. 

Não causa, portanto, surprêsa o triunfo conseguido pelos franceses. 
A assinalar, sim, a escassa expressão do resultado. Um lance mais feliz, a 
dois minutos do intervalo, ditou v resultado. No tempo restante, as redes 
de Azevedo não foram mais alvejadas. Não há, portanto, motivo para 
grandes «explicações», nem para aborrecimento. Quando se perde assim, 
em terra alheia, pode ter-se a certeza de que o vencido soube lutar 

Demais, pelas opiniões que nos chegam, a exibição do nosso grupo 
não esteve — na frase vulgar — de acordo com as suas verdadeiras pos- 
sibilidades. Não se jogou tão abertamente como seria possivel fazer-se. 
Vários factores intervieram e fizeram com que alguns dos indiscutiveis 
não dessem o rendimento indispensável, fatigados ou mal dispostos. Tam- 
bém acontece assim, no futebol, onde os mais pequenos pormenores con- 
tam, especialmente em encontros desta categoria, de ordem internacional, 
cheios de exigências e responsabilidades. 

O futebol francês, embora lute com a crise — que também nos afli- 
ge — está a caminho de reorganizar -se, de voltar a ter o quilate anterior 
à guerra. O éxito agora obtido deve servir-lhe de bom estimulo, embora 
a expressão não fosse, repetimos, grandiosa. Vitória pela tangente ;con- 
quanto apreciável, dada a aureola de prestígio que rodeava o vencido. De- 
mais, o desenrolar do encontro deu-lhe um punhado maior de oportuni- 
dades, principalmente no primeiro tempo. Já na segunda parte, em que 
o marcador não funcionou, houve mais equilibrio e, portanto, maior es- 
nectativa Neste período, do lado português, aumentaram os lances favo- 
ráveis à marcação, não aproveitados, é certo, mas nitidamente desenha- 

os Umo rcmpensação moral. 

Saliente-se, em todo o seu valor, o encontro, tanto pela confrater- 
nização entre os dois países latinos, como pela lealdade com que foi jo- 
gado e ainda através do entusiasmo suscitado entre o publico, que seguiu, 
apaixonadamente, a luta. E" a afirmação de uma das mais brilhantes. fa- 
cetas dos desportos, que arrastam as multidões e as fazem vibrar — com 
espontaneidade e sinceridade. 


(Continua na Secção DESPORTIVA) 


avião patrulha dos Serviços de Bus- 
cas e Salvamento da Base das La- 
ges localizou o avião a Este da ilha 
de Santa Maria, onde caíra no mar. 

Os seus dois tripulantes estavam 
mortos. O aparelho não tinha con- 
tacto com o aeraporto de Santa Ma- 
ria, desde a 1,20 da madrugada. do 
dia 23, 

Pelo que apuramos, deve tra- 
tar-se de um aparelho adquirido por 
entidade egípcia no «surplussy, nos 
Estados Unidos, pelo que a bordo se- 


guia apenas a tripulação.« dois ou 
três homens. 

O «Beechafty é um bi-motor de 
asa baixa, utilizando durante a 
guerra em missões de reconheci- 
mento e que serve também para 
transporte de seis pessoas, 


AS, 


do do sr. João Amber Tita, todos 
de nacio: ade portuguesa. Con- 
duziu 85 passageiros de Nova lorca 
para Lisboa, entre os quais o sr. 
general Joaquim Sanches Rios, adi- 
do militar do México em Lisboa. Em 
ponta Delgada e em Vigo embar- 
caram, respectivamente, 20 e 5 pa 


sageiros, tar com destino a 
Lisboa. 

O «City of Lisbon», que era um 
paquete americano e durante 


guerra foi utilizado como transpo: 
te de guerra, desloca 27 mil tonel 
das e tem alojamentos para 1.500 
passageiros. 

O navio vai ser empregado na 
carreira Portugal-Brasil, que será 
inaugurada em meados de Abril, 
depois do «City of Lisbony receber 
nos nossos estaleiros importantes 
eneficiações. 
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Transformemos o pó em seiva 


Z Segunda-feira, 24 de Março de 1947 
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Idades 


Diário de Braga 


roca 


AS COZINHAS ECONÓMICAS ESTIVERAM EM FESTA, QUE 
ASSINALOU O 15.º ANIVERSÁRIO DA SUA FUNDAÇÃO 


O abastecimento de 
água a Luanda é con-: 
siderado o problema 
n.' 1 daquela cidade 


Aludimos, já, nesta secção à necessi- 
dade de abastecer eficientemente de água 
a cidade de Luanda, pois que a su popu- 
lação, computada em cinquenta mi! 
almas, segundo o censo oficial, conta ape- 
nas com a água destinada a trinta mil. 
Claro que não é de admirar, em face da 
distância que vai de um a outro número, 
que os habitantes da capital angolana 
passem privações de água, principaimen- 
te quando ela é mais necessária : na qua- 
dra estival, O problema não está, por lado 
das autoridades que nele superintendem, 
a ser descurado, mas sim a ser tratado 
com o interesse que a sua importância 
exige. 

Diário de Luanda, referindo-se, há 
pouco tempo, a ele, fazia as seguintes 
afirmações que transcrevemos aim de 
se avaitar, com mais propriedade, a acui- 
dade de que se reveste o abastecimento 
de água à capital da nossa maior pos- 
sessão : 

«Agora, está mais do que provada a 
necessidade da substituição da actual con- 
duta elevatória, de ferro fundido, do dia- 
metro de 350 mm. cuja extensão é de 
22.000 metros e dividida em dois troços, 
visto considerar-se insuficiente para O 
abastecimento normal e eficiente da cida- 
de, cuja população anda à roda de 50.000 
almas, aumentando gradualmente. Previs- 
ta, em 1935, a saturação das actuais ins- 
talações em 1950, a verdade é que elas já 
em 1942 haviam atingido esse ponto de 
saturação, antecipando-se em 8 anos à 
previsão dos técnicos. A média do con- 
sumo mensal de água, estando a popula- 
ção a restringir-se ao máximo, já atinge 
80,000 metros cúblcos com tendência notó- 
ria para alcançar os 100.000 metros cúbi- 
cos. Mas aínda há que contar com o con- 
sumo de água para as hortas e para o 
gado, nas propriedades situadas ao lado 
da conduta de adução, como se vem fa- 
zendo há anos, cujo consumo também 
aumenta gradualmente. Já ouvimos dizer 
às pessoas abalisadas neste problema que 
a substituição da actual conduta por outra 
de maior diametro ultrapássaria os 20.000 
contos. Não se encontrando outra solução 
para o problema, terá o mesmo de ser 
considerado neste aspecto, para a cidade 
ser eficientemente abastecida de água, 
evitando-se assim qualquer colapso total, 
de gravíssimas consequências». E depois 
de outras considerações, concluia assim : 


«toda a engrenagem do abastecimento 
de água está suspensa por «cordelinhos». 
Só uma substituição da conduta e conve- 
niente apetrechamento da Estação de 
Quifangondo poderá remediar uma situa- 
ção que, dum momento para o outro se 
pode apresentar revestida de muita gra- 
vidade, Sabemos que o problema foi estu- 
dado por técnicos abalisados como Os srs. 
eng. Barbosa Colen e Teixeira Sampaio | 
e que as estâncias oficiais a ele dedicam 
a maior atenção. Pois é nas futuras e não 
demoradas providencias que os habitan- 
tes da cidade confiam, para inteira solu- 
ção do seu problema n.º 1». Estamos, não 
há dúvida, em face de um assunto de 
incomensurável interesse público e que, 
como tal, tem de ser resolvido com a 
maior urgência. 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
DO LOBITO 


Em assembleia geral dos sócios da 
Associação Comercial do Lobito, foram 
eleitos Os seguintes corpos gerentes da- 
queia prestigiosa colectividade : 

Assembleia Geral — Presidente, A. 
Ferreira Pinto; 1º secretário, Venâncio 
Guimarães & C.* ; 2º secretário, João dos 
Santos Machado. 

Direcção — Presidente, Mampeza, 
Ltd": vice-presidente, Sociedade Luso- 
Americana, Ltd; 1.º secretário, Horta 
2. secretário, Borges de Mou. 
tesoureiro, Antunes & Rosális 
efectivos, Agência de Angola, 
Ltd e “Afonso Lopes, Ltd"; vogais su 
plentes, Albino José de Magalhães, Ltd.t 
e Antônio Cardoso & C; 
po Genstiia Fiscal os Tres dente, Joaquim 

rigues de Aguler ; 1 secretário, União 
Comercial de 4 secretá- 


A MORTE DE GAVICHO 
DE LACERDA, VELHO E 


GENEROSO PIONEIRO 
DE MOÇAMBIQUE 


sua morte, desaparece mais uma figura. 
já histórica, das campanhas de ocupaçã 
que tanto Sangue custaram a Portuíal 
mas que lhe trouxeram, em compensa 
ção, uma áurea de glória e de prestígio 
que, hoje, se mantém cada vez mais opu 
lenta. 

Gavicho de Lacerda — ou Francisco 
Gavicho Salter de Sousa Prado de Lacer- 
da — nasceu, em 1913, na freguesia de 
Nossa Senhora dos Prazeres de Aljubar- 
rota. Como voluntário, partiu, dos vinte 
anos, para Moçambique e aí fez as cam- 
panhas do Barué, sob as ordens de João 
de Azevedo Coutinho, e de Mangania da 
Costa, portando-se em ambas como um 
bravo. O seu valor e a sua coragem, bem 
postos à prova nestas duras campanhas, 
deram-lhe direito a comenda da Ordem 
de Cristo. Terminada a sua actividade 
guerreira, Gavicho de Lacerda, seduzido 
pela grandeza de Africa, por lá ficou 
dedicou-se, de alma e coração á agricul 
tura, conseguindo, ao cabo de muitos es- 
forços é de desilusões sem conta, uma 
fazenda modelar, Mais de cinquenta anos 
viveu em Moçambique, quarenta e quatr 
dos quais na Zambézia que lhe fica a de, 
ver muitos serviços. 

Homem culto, dado às letras, publicou, 
entre outros, os seguintes livros: «Figu- 
ras e episódios mbézia», «Carta: 
Zambézia, «Costumes e lendas da Zom- 
bézia», «Os caíres — seus usos, e costu- 
mes» e «Mombaça e a sua fortaleza de 
Jesus». Era, ainda, condecorado com a co- 
menda do Mérito Agrícola, galardão que 
o Governo, em 1930, lhe conferiu, como 
reconhecimento pelos serviços por ele 
prestados à Javoiira da Zambézia. 


Ra 


Ferd'nand descobre 

que é mais cómodo 
ler o jornal nas 
mãos do vizinho 
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Gavicho de Lacerda morreu exacta- 
mente quando tratava de dar completo 
arrumo aos seus negócios para vir resi- 
dir, definitivamente, em Portugal que, 
miúde visitava para retémperar as ener- 
gias gastas. 


INAUGURAÇÃO DA PONTE 
DO RÉGULO MACUTA 


Sobre o rio Melúll, nas proximidades 
de Nametil, sede da circunscrição de Mo- 
govolas, foi inaugurada, há tempos, a 
Ponte do Régulo Macuta, obra que velo 
facilitar considerâvelmente não só o trân- 
sito, mas também a drenagem de produ- 

s agrícolas daquela fért'] região. Basta 

para se avaliar o alcance deste im- 
portante melhoramento, que, durante cer- 
ca de sels meses, as águas revoltas do rio 
Meluli intetrompiam o trânsito além das 
duas margens, do que resultavam prejui- 
zos enormes para os agricultores. Mais : 
para se calcularem os benefícios resultan- 
tes desta obra, dir-se-á que, no último 
ano, só na área do posto. administrativo 
de Inlúti havia, para transportar, 1,300 
toneladas de amendoim, 800 de algodão, 
400 de cajú, 500 de mandioca, 150 de ma- 
pira, 600 de arroz e, ainda, 1,400 de algo- 
dão, vend do pelos indígenas no posto de 
compra de Calipo, 

Não é, pois, de admirar que, de modo 
geral, à população de Nampula tenha re- 
cebldo com extraordinário regosijo este 
melhoramento, cuja inauguração se reves- 
tiu de grande entusiasmo. 


mn aa 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanha anos as senhoras : 

Viscondessa de São Sebastido, D. 
Maria do Carmo Correia de Melo Osó- 
rio Sarmento Montenegro, D. Adelai- 
de de Barros Freire, D. Maria Guilher- 
mina Mala Abreu de Lima, D. Belmira 
Martins Vilar, D. Maria Êuísa Pádua 
Magalhães, D. Maria Emília da Fon- 
seca Filgueiras Rezende. 

Bos senhores - 

arios Pinto de Lima, Joaquim M. 

de Aguiar, António de arelo Aguiar 
Manuel Maria de Morais Azevedo, 


EM VIAGEM 


De Braga regressou ao Porto a gr.» 
D. Ermelinda Macedo da Silva Graça. 
- — Sa 6 am 


Palavras 
Cruzadas 


PROBLEMA N. 212 


PP 4234 soma sismo 
4 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 o 
10 [| 
“ 
Horizontais — 1, Cabo, na costa do dis- 


trito de Leiria; 2, Residi. — Tira de 
couro com que se prende o cão de caça ; 
3, Rezas. — Catedrais ; 4, Laço. — Cidade 
onde nasceu Bocage. — Pedra de dominó; 
5, Rio que banha Mirandel 
Jurídica, — Jogo de carta: 


Verticais — 1, Serra no distrito de Vi- 
seu; 2, Ruborizou-se. — Engana ; 3, Al- 
tar. — Gemidos ; 4, Popa. — Sossegados. 
— Preposição ; 5, Miserável. — Ponto car- 
dial, — Espaço de tempo Coimado ; 7, 
Nome de uma letra grega. — Governador 
de algumas províncias muçulmanas. — 
Membro de ave; 8 Caminhar. — Pre- 
sunção, — Viração ; 9, Qualquer quadrá- 
pede que serve para alimento do homem. 
Irmã de um dos pais ; 11, Devastaram, 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 311 


alsMMPeEnjA E leio 
aos ama nm 
NO ABANA “AR 
a ARS. NOM E 
Djalnlo cialulals 
an oBMeloiriERivA 
ATI RIAREMÁ Os 
dida ANO E 
So - ARBRRA nã 
avicidalrnBiser 
mjoisiTIRIA|R/A EMlo 


VISITE A 


FEIRA do CALÇADO ATLAS, 


no DEPÓSITO POPULAR 
à Rua de Santa Catarina, 400 


(28) 


E 


[Odestino de Helena] 


ROMANCE 


ARTS 


Rã Adoptação de MARIA DE CARVALHO o) 


Si [nd dentro, mais 


Várias vezes, ao meditar na 
obra do Padre Américo, tenho so- 
nhado na fundação de uma casa que 
recebesse as raparigas da rua que 
por ai andam, a mercê uas enxur- 
radas da vida, essas enxurradas que 
se devem, prinowpamente, ao egois- 
mo nato, à ndulerença criminosa do 
homem. Quantas vezes tenho visio- 
nado uma casa repieta de sol, asseio, 
amor e caridade, cheia de raparigas 
sem uniforme, de expressão sadia e 
auegre, aprendendo a ler, a bordar, 
a costurar, fazendo rendas, malhas, 
doces, coznhados para determina- 
aos estabelecimentos e, ainda, apren- 
dendo a escrever à máquina e 
outros trabalhos que lhes permitam 
ocupar um lugar entre gente labo- 
rosa e honesta ! h) 

Uma das vezes que 0 visionei -- 
como me lembro vem! — ressaltou- 
-me aos ulnos uma cavuleia, onde li : 
«biorinhas da Rua». Sinto anda O 
meu estremecimento e ouço, tam- 
bém, o meu grito: «Não! Isso não ! 
E' injusto, é aesumano, que taçamos 
iemorar a desventura, a orugem, ou 
a queda, a essas foihas caídas que 
devemos, com sapiência, método € 
carinho, wansformar em seia, em 
vuda!» E fantasiei outros nomes 
para essa casa que muto gostaria 
de ver erguiaa, em prol aum mundo 
meihor. Por fim, exclamei: «Cha: 
mar-se-á, simplesmente, «Lar». Cha- 
mar-se-á ? Mas, então... fundar-se- 
-ia? Se eu tivesse quinhentos cen- 
tos... quinhentos contos... Mas não, 
não precisaria de tanto. Bastar-me- 
-iam cem... E que faria? Nos jor- 
nais daqui e de além, pedinia uma 
casa gratuita, ou por ba-xo aluguer, 
com condições favoráveis ao supra- 
dito «Lar». Sem dúvida, aguém 
corresponderia ao meu apelo, E de- 
pois? Compraria camas, que cobri- 
ria com alvos lençois e colchas gar- 
ridas, assim como cadeiras, utensi- 
lios de cozinha, duas ou três máqui- 
mas, mesas a que não faltariam jar- 
ras com flores, cortinas de chita bem 
alegre, enfim, faria daquele «Lar» 
um ninho modesto, sim, mas atraen- 
te e optimista. E depois ? Senhoras, 
em turnos, ensinariam as raparigas 
a fazer o que, acima, apontei. E a 
manutenção das internadas ? Ter-se- 
-ia um auxílio do Estado e colher- 
-se-ia outra verba por meio de coti- 
zação. Se se conseguisse cinco mil 
subscritores a 2$00 cada, mensal- 
mente (que, para eles, nada seria) 
perfazer-se-ia dez mil escudos por 
mês. Além disso, as raparigas fa- 
riam doces e outras coisas que da- 
riam mova verba. Sim, tudo isto se- 
ria possível, desde que se soubesse 
«querer e agir». ' 

! Isto sonhei, mais do que uma vez, 

' com! aquele inebriamento irmão da 
| quimera... 

| — quer visitar o «Lar das Rapa- 

Ide Abandonadas», das raparigas 
da rua, digamos assim? — pengun- 
taram-me. 

— Quê ? ! Existe, então, esse 
«Lar» que eu sonhei? — perguntei 
eu, por minha vez. 

À conversa continuou através do 
telefone e, horas volvidas, entrei no 
«Lar das Raparigas Abandonadas», 
situado na Rua de Costa Cabral 
n.º 1040. Logo de entrada, empres- 
sionei-me ao ver as janelas sem cor- 
partido... E, 

onada fi- 
duei, ao verificar o desconforto, a 
miséria material, a par do grande 
valor espiritual, daquela instituição. 

Por lá, passaram já umas cento 
e setenta raparigas da ralé, que, 
nesta e naquela rua, eram pisadas, 
impiedosamente, tal como essas flo- 
vinhas silvestres que se pisam e que, 
|no entanto, dariam tanta fragrán- 
cia a um lar! Naquela altura, man- 
tinha à roda de trinta «folhas caídas» 
em via de transformação, Dormem 
todas, ou quase todas, num quarto 
relativamente pequeno, em camas 
pobrissimas e, até, no chão. 

A própria directora, sr* D. Alice 
Cruz, que tudo tem vendido, afim 
de manter aquela obra, vive ali 
«como uma verdadeira asceta. 

Confesso que não sei exprimir o 
que senti, ante aquele ambiente, 
onde provei algo de amargo e de 
doce. Tentei sentir, sômente, a essên- 
cia da obra — e fechar os olhos 
àquele desconforto impróprio do ser 
que vibra e raciocina, Naquele 
«Lar» há beleza moral, sim, há o sol 
da abnegação e do sacrifício, mas, 
mo século XX, esse sol não é suti- 
ciente para contentar as almas... 

O corpo também precisa de sol... 
A Deus, que lhe deu vida, agrada 
que lhe satisfaçam as suas exigén- 
cias, creio bem. Não é com mortifi- 
cações, creio ainda, que se conquista 
o Seu reino, mas, sim, amanda-O — 
e amando O próximo e procurando, 
sempre, melhorar as condições de 


mma vida. Porque assim penso e sinto, 


«lady» Luiza, comovida até às lágrima: 


detesto o desconforto e, portanto, não 
foi sem um grande pesar que vi o 
que paira no «Lar das Raparigas 
Abandonadas». Contudo, q essência 
é bela, repito, e deve-se aproveitar. 
Vejo nela o embrião do «Lar» que 
sonhei e que poderia tonnar-se numa 
obra de vulto. Não tenho cem con- 
tos... mas quantos capitalistas há 
que os poderiam dar sem sacrificio! 
E, então, do «Lar das Raparigas 
Abandonadas» nasceria o «Lar» que, 
tantas vezes, idealizei e que tão útil 
seria ao bem-estar comum! Quem 
há que o não deseje ? Quem há que 
o não queira auxiliar ? Vinde, vinde 
ajudar a erguê-lo e, uma vez bem 
erguido, sentir-vos-eis felizes, vendo 
um pedacinho do vosso esforço, do 
vosso coração, resplandecer na seiva 
que nascerá do pó! 


Isaura Correia Santos, 
——— eee 


Ciência em marcha 
Cometa excepcional 


Há vinte anos, foi descoberto pe- 
los dois astrónomos alemães drs. 
Schwassmann e Wachmann, no 
Observatório de Hamburgo, na ver- 
dade, um cometa excepcional. Per- 
tence à categoria dos cometas perió- 
dicos. Baptizaram-no com o nome 
de cometa de Schwassmann-Wach- 
mann. À sua órbita, em lugar de ser 
elíptica, aproxima-se da forma cir- 
cular. Gravita, inteiramente, entre as 
órbitas dos pianetas Júpiter e Satur- 
no, O seu ponto de aproximação mais 
perto do Sol mede-se pela distância 
de um bilião e meio de quilómetros, 
Não parece possuir cauda. Sua tra- 
jectória está bem estabelecida. Pode 
ser localizado no céu. com grande 
antecedência. Mas apresenta moda- 
lidades de facto originais, Muda de 
configuração e fulgor súbitamente. 
Estas metamorfoses são. por com- 
plelo, impossíveis de prever e" de 
decifrar. Continuam misteriosas. 

Tais alterações têm induzido em 
erro alguns cientistas. Assim, em 
1914, o dr. G. Neujmin, do Observa- 
tório de Simeis, na Crimeia. julgou 
haver descoberto um novo cometa, 
Era já o segundo em menos de um 
mês. Afinal vekificou-se, pela posir 
ção e movimento do nove cometa, 
que ele não era senão o de Schwass- 
mann-Wechmann sob outro aspecto 
desnorteante. Aumentara cem vezes 
de brilho, ainda que o seu afasta- 
mento da Terra fosse o mesmo. A 
sua intensificação luminosa era de- 
vida, por conseguinte, a alteração 
interna, Dezassete dias mais tarde, 
o mesmo cometa tinha afrouxado de 
esplendor. Dois dias após esta obser- 
vação, havia recuperado e, até ex- 
cedido a luminosidade antecedente! 
Esta ampliara-se, pelo menos, trin- 
ta vezes. Sua fisionomia transfor- 
mara-se, notâvelmente, Quando re- 
fulge pouco, não parece mais que 
simples mancha nebulósica. Quando, 
pelo contrário atinge a maior cin- 
tilação, adquire o deslumbramento 
duma autêntica estrela. Estas varia- 
ções verificaram-se várias vezes, Des- 
de a sua descoberta, em 1927, regis- 
taram-se cêrca de doze modificaçi 

aspecto e brilho. 


. Causas desta lê 
cessivas alterações? Até agora, per- 


manecem inexplicáveis. 
AV. 


———— > seo 


Na comemoração do 
30." aniversário 


DO ORFEÃO DE 
MATOSINHOS 


COLABOROU O CORAL DO 
POSTIGO DO SOL 


Para comemorar o 30: aniversário do 
Orfeão de Matosinhos, realizou-se, on- 
tem. na sede desta agremiação artística, 
uma encantadora festa, a que assistiram 
não só associados e pessoas de famíita, 
mas, também, representantes de outras 
colectividades daquea vila. Colaborou 
na mesma, o notável conjunto Coral do 
Postigo do Soi que, sob a direcção do 
distinto professor Vergilio Pereira, in- 
terpretou modas do Douro Litoral, reco. 
“hidas por aquele musicista. 

Na primeira parte e sob aplausos en- 
tusiásticos, cantou aquele agrupamento : 
«Cantar «No meio daquele mar...» 
«O' Julia 1», «S. João», «Dorme, dorme...» 
«Gira, Vira...» «O! Laura !», «São cora- 
dinhas», «Cantigas» e «Destolhada», A: 
segunda parte foi preenchida com as se. 
guintes composições : «Côro dos Caça- 


dores», de Weber; «Adoramus tey, de 
Palestina; «Agnus Dei», de Manue. 
Mendes ; «Amen», de Berlioz; «Barca, 


de Vergílio Pereira; «Cantico do Na- 
taly, de F. Lopes Graça : «Córo dos sol- 
dados», de Gounod, e «Sinos de Matra». 
A audição foi muito apreciada. 


contou-lhe o que havia acon- 


tecido em Madrid, noutro tempo. Apoiou muito sobre a felicidade de 
«lord» Inveran, sobre a sua dor e a do general Clifford e sobre os 
remorsos de terem despedaçado a vida de um homem tão nobre, tão 
generoso. Disse-lhe também a grande alegria que sentiram, com o pen- 
samento de que sua filha repararia um dia tudo isso. 

—0Qh'! Nelly. — disse ela— não te lembras da profunda alegria 
do vosso tio Inveran, quando ficaste noiva do sobrinho? Antes de mor- 
rer, disse-me: «Isto veio :ompensar-me de todas as dores da minha 
vida». E pensar que tu, pela nossa negligência... 

— Não, mãe, não houve negligência. 

— Houve, Nelly; sem a nossa culpável negligência, nada teria 
acontecido. Nunca perdoarei a mim própria. 

— Querida mãe, nada tem que censurar-se ; fui eu só... 

— Não, não, eu devia ter previsto o perigo, e guardar zelosamente 


Fgado sr. dr. Manuel Simões Costa. | transporte, para roui 


«Lady» Luiza, com violento esforço, recuperou a serenidade, Não 
podendo levantar a filha, colocou-lhe sob a cabeça uma das almofadas 
do divan, e foi buscar uma toalha molhada para lhe banhar a fronte. 
Pouco a pouco Helena recuperava os sentidos e soltou um longo suspiro. 
Lançou à mãe um olhar vago, tornou a fechar os olhos e tentou 
levantar-se. 

— Estou doente? — perguntou franzindo as sobrancelhas, como 
quem procura recordar-se, — Porque estou no chão ? ã 

— Desmaiaste, mas já estás melhor, minha filha. Vamos a ver se 
podes deitar-te no divan, Eu ajudo-te, 

— Não, deixe-me aqui. Sinto-me muito fraca. Tive um sonho 
terrível... Mas não me lembro bem... Não é verdade, pois não 2... Não 
é possível !... 

«Lady» Luiza ajoelhou no chão, e procurou encostar a filha 
ao peito. - 

— Não é verdade, pois não? — repetiu Helena, com os olhos 
fixos nos da mãe. E 

— Não, não, minha querida ; procura sossegar para que eu possa 
falar contigo, Desejava contar-te a história da minha mocidade. Queres ? 

Helena, sem responder, fechou os olhos e ficou imóvel. En 


o tesouro que Inveran me havia deixado com tão generosa confiança. 
Nelly, não sabes quanto ele vale, porque eu afastei-o, mau grado seu, 
e graças à ausência o seu lugar foi tomado, os seus direitos foram 
usurpados Estou convencida que não compreendes bem em que situação 
terrível nos colocas a todos. 

— Que posso eu fazer, querida mãe ? 

— E' impossível que gostes profundamente de «lord» Glenmore, 
Nelly; há tão pouco tempo que o conheces! Três semanas, apenas 
Desde quando sabes que ?... 

— Sei o quê, minha mãe? 

— Que ele gosta de ti? 

— Disse-mo hoje. 

— E não suspeitavas de nada, ainda ? 

— Não estava certa... — respondeu Helena com uma voz quase 
ininteligível. 

— Mas já tinhas essa ideia. Era então que devias ter-te afastado, 
e fazer-lhe sentir pela tua atitude que era impossível. 

— Que podia eu fazer, minha mãe? A quem havia de pedir conse- 
lho, na sua ausência ? 

— E' verdade, vem daí todo o mai Isto nunca teria acontecido 
se eu estivesse aqui. Mas estás muito fatigada, filhinha. Não falemos 


O VENTO 


precipitou, 
Douro, uma rapa- 
riga que morreu 


e MAR , 23. — Teve brilho * nde 
no. rio! musnisaa a testa realizada, hoje, pas 
Cozinhas Económicas, anexas ao Co- 
légio de D. Pedro V. A comunhão 
pascal dos trabalhadores protegidos pe- 
Cozinhas, coincidiu com o 15.º ani- 
versário da instituição e foram, os dois 
acontecimentos, motivo de luzida festa 
que reuniu, quer na mess do pão do 
espirito, quer na mesa do pão do cor: 

o er 


- — afogada 
o, no mesmo ambiente raterni- 


VILA SECA DE ARMAMAR, 23| dado, centenas de posso 
— Quando, ontem, Delfina da Silva, O sr. arcebispo primaz celebrou 
de 18 anos, pescava no rlo Douro, | Missa, acompanhada & cânticos, pela 
no sítio da Pedra da Caldeira, uma 
fortíssima rajada de vento precipi- 
tou-a no rio. 

Um seu irmão tentou salvá-la 
mas em vão. O cadáver ainda não 
apareceu. 


Criança mordida por 
um cão 


SETUBAL, 23 — Recebeu trata- 
mento no hospital, Fernando da 
Fonseca, de 3 anos, que foi mor- 
dido por um cão, quando passava 
na Avenida Todi, 

Assim se começa a verificar o 
resultado de há muitos meses não | 
sair á rua a carroça dos cães, com 
manifesto perigo para os municipes. 
Fazemos votos que, em breve, reco- 
mece, em Setubal, a caça a cão- 
Zoada, que enche as ruas em mati- 
lhas. 


Julgamento 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 23— 
Em tribunal colectivo, presidido 
pelo juiz de Direito da comarca de | magnítica coral do Colégio, na igreja, 
Ovar, sr. dr. Herculano Magalhães ) da, Penha 0% jitbaihadorea alrat 
Ribeiro e do qual, também, fazia | de musica religiosa, e asim decorreu, 
parte o juiz da comarca de Arouca, | a missa finda a qual foi dada a co-| 
sr. dr Domingos de Oliveira Mar. | munhão, pelo, pralído, a este (e, 50] 
a o desta ARES ae das os srs. dr. Elias Gonçalves, 
r. Ma odrigues, foi julgado, 
em processo de querela, Antônio 
Augusto Tavares, de Função, Rôge, 
concelho de Vale de Cambra, e que, 
há tempos, agrediu, com sete faca- 
das, Serafim Fernandes dos Santos 
O reu foi condenado em 22 meses 
de prisão correccional, com desconto 
da prisão já sofrida, multa de esc 
10$00 por dia; 1.500500 de imposto 
de justiça e 5,000500 de indemniza- 
ção ao ofendido. 


O prelado da arquidiocese com a direcção das Cozinhas 
e um grupo de trabalhadores 


-se à comunhão e comemorações foi | 


Quatro pessoas em risco 
de morrerem afogadas 
devido a ter-se voltado 
a bateira em que 
seguiam 


S. JOÃO DE LOURE, 22. — Quan- 
do, ante-ontem, António Fonseca do 
Paço, do lugar do Pinheiro, desta 
freguesia, regressava do campo | pe tis MCorahun. Obra" imponente, 
numa bateira, onde, também, vinha | na tem grandão paris ignorada, “6 tem 

À d sido poss vel com o amparo quo o sr 
sua esposa, Maria de Almeida e seus | Aco ylono Ya tem cdipensado, com O 
cunhados, António e Turíbio de Al-| carinho das IrmAs Misslonária de 
meida, ao atravessar a Vageira, de- Rap aaa a milagro 
vido à demasiada corrente da cheia, | de levar 4 efeito, mom rocoltas garan- 
Ê y bus 
a bateira voltou-se, ficando os seus da ir a A pe: 
quatro tripulantes em risco de pere- | sados encargos axigides, um trabalho 
-| digno de admiração. O sr, barão do 
cerem afogados. Dado o alarme pe-| EP o. 
los, sinistrados, compareceram, em | ci 1 
breve, os srs, Fausto Rodrigues de 
Melo e Joaquim Lopes Praça, tam 
bém daqueles “que, com outras 
bateiras, salvaram os naufragos. 
bateira foi despedaçar-se de encon-|= 
tro a uns salgueiros. 


Criança abandonada 


das, que O 
deu' entrada no refeitório, tendo sido 
recebido em apoteose pelos trabalha- 
dores que o aclamaram vibrantemente, 
O sr, barão de S. Lázaro, usando da 
palavra, saudou o Drelado, em nome 
os trabalhadoros, salientando o carl- 
jue ele sempre tem votado à ims- 
titução e de que erh testemunho a sua 
presença na festa. Fez um resumo da 
acção das Cozinhas desde 
anos começou n dar refeições à 37 tra- 
balhadores, nté hoje, data em que das 
rações distribuidas peneficiam cerca 
de 300 protegidos pelo Comissariado do 


nho 


niel Madeira, funcionário municipal 
e um furrlel de Infantaria 5, que 
e? tinham acorrido nos gritos, a uma 
pelos pais? cavalnriça, no quintal da casa. De- 
parou-se-lhes, então, um espectáculo 
CASTELO DA MAIA, 21. — Foi | horrível. Com uma corda no pescoço 
apresentada, há dias, na secção poli-)e o crâneo fracturado, juzin por 
cial do concelho da Maia, uma quei-| terra a sr* D. Firmins Marracó, de 
xa da sr? Maria Rosa Pereira de| 67 anos, natural de Aveiro, que vi- 
Catassol, Barreiros, expondo o se-| via em companhia do sr. dr. Manuel 
guinte : no passado dia 6 apareceu- | Simões da Costa. O advogado decla- 
he, na sua residência, um casal, | roú aos circunstantes que s senhora 
com uma criança de 5 anos, aproxi-| fôra vítima de um atentado e que 
madamente e todos pobremente | ele próprio fôra agredido por um 
vestidos, pedindo - lhe trabalho no | homem desconhecido, que empunhava 
quintal, pois diziam que tendo vindo | um machado. As suas declarações 
de Paredes para Santo Ovídio, em | pareceram, porém, muito confusas, 
Gaia, andavam à procura de ser-| pelo que levantaram sérias suspel- 
viço: Condoeu-se a sr.º Maria e deu-| tas. Em casa do advogado vivia 
-lhes de comer e dormida naquela | apenas aquela senhora que não es- 
noite. Passados dois dias, voltou al tava em muito boas relações com o 
aparecer o casal com o pequenito, | companheiro. Contra este, todavia, 
declarando que já tinham casa onde | nenhuma medida foi tomada, pro- 
trabalhar e pedindo, então, o «fa-| curando as autoridades averiguar O 
vorzinho» de lhe tomar conta dal paradeiro de um trabalhador que 
criança enquanto iam buscar aj costumava prestar serviços no quin- 
«tralha» que ficara em Santo Ovi-| tal da residência e que, segundo o 
dio. A sr? Maria hesitou, mas veio) sr. dr. Manuel Simões da Costa 
juntar-se-lhe uma vizinha e as duas,| declara, desapareceu misteriosa- 
condoidas pela criança, resolveram | mente. 
tomar conta dela até regressarem os No local, compareceram o agen- 
pais. te do Ministério Público, sr. dr. José 
Porém, o casal, nunca mais apa-| Manuel, e o subdelegado de Saúde, 
receu, abandonando a infeliz crian-| sr. dr. Manuel Lourenço Coelho. 
ça. Será ela filha daquela gente ” Correm diversas versões sobre a 
Tudo leva a crer que não, porque | forma como teria sido praticado o 
quando lhe falam em levá-la para | crime, mas de concreto nada se 
eles, a criança pede que a não levem. | sabe. Como a vitima era conhecida 
que antes quer ficar uali. 3 pelos seus maus instintos, há quem 
As autoridades da Maia vão pro-| suponha que, alguém que tenha so- 
curar desvendar o mistério. frido da sua parte qualquer acto de 
malvadez, tivesse resolvido fazer 
justiça por suas próprias mãos 


Um crime de morte, 


ainda não esclarecido, | Fogo posto por larápios 
VILA SÊCA DE ARMAMAR, 24 


foi praticado em Tavira 
— Os larápios assaltaram as casas 


TAVIRA, 22. — Os moradores da | agricolas existentes nas propricas- 
Rua dos Combatentes da Grande des dos srs. dr. Fausto José dos Sun 
Guerra foram, hoje, cerca das 1i|tos, Alípio Teixeira Bastos e (us 
horas, alarmados por gritos de so-| par Guedes, mas como aii não nou- 
corro, vindos da residência do advo- | vesse quaisquer objectos, de fácil 
Acorreram, então, diversas pessoas, | fogo à casa do primeiro, que arb, 
enquanto à porta da habitação sur- | cheia de lenha, e a qual ardeu tota! 
gia aquele advogado, em pijama, | mente, Vagueiam, desenfreados, os 
que apresentava ferimentos no rosto. | gatunos por este concelho, fazend 
O advogado conduziu o sr. Da-À muita falta um pôsto da G. N KR 


mais nisto, por agora. Estás tão pálida: Precisas de te meter nu 
sem demora. Vou mandar-te a Fleming. 
— O' mãe, gosto tanto dele, tanto! — exclamou a pobre criançu 
— Não há esperança 
Quando «lady» 


cama 


uiza voltou aos seus aposentos encontrou o 


* general que a esperava com impaciência. 


— Então ? como está ela ? — perguntou inquieto. 
— Ah! já sabes. 
— Sei. E ela ? está muito apoquentada a pobre pequena ? 
Os lábios de «lady» Luiza tremiám. 
— Sim, naturalmente ; está muito aflita e... 
E por seu turno rompeu em soliços 
r — Que havemos de fazer, Luiza ? Não podemos sacrificar a pobre 
criança... 
«Lady» Luiza enxugou os olhos. x 
— A Helena sente-se muito infeliz neste momento, como é de espe- 
rar; mas no entanto julgo, creio, que passada a primeira impressão... 


/ verá às coisas de outra maneira. 


— Então, gosta muito dele? 

— Neste momento julgo que sim; mas não pode ser um senti- 
mento muito profundo. Há tão pouco tempo ! 

— Não sei O tempo, às vezes; não tem grande importância nesta 
espécie de afectos, e trata-se de um homem que qualquer mulher teria 
razões de amar. 

— Se pensavas assim, como é que não deste por coisa alguma ? 

— Não te sei dizer. E, o que é mais curioso, é que Glenmore afirma 
não ter nunca procurado dissimular os seus sentimentos, pelo contrário. 
Estava mesmo persuadido que eu já tinha adivinhado tudo, Não sei se 
os outros foram mais perspicazes. 

— Carlos, eu não posso aparecer ao jantar, estou muito pertur- 
bada ; apresenta as minhas desculpas. 

— E que hei-de dizer a Glenmore 

— Ainda não me comunicaste o que ele conversou contigo 

— Advogou a sua causa lealmente. corajosamente, como homem 
«cujo coração está bem preso, e apesar da sua reserva, deixou-me ver 
que sabe que o seu sentimento é retribuido. 


— UMA GRANDIOSA OBRA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 


que há 16) rio seguinte ; 


Ee titades da Costa 
Pereira o Andrade Piçarra, 


” Muito se tem dito e escri- 


nheça e proteja, para q torhe 
cada vez e domeiuiu ndo ao to sobre a idade em que o 
prelado que abençoasto as Cozinhas e |] homem está em pleno gozo 


todos os que para elas trabalham, 
tendo sido vibrantemente aplaudido. 

O or. arcebispo primaz, manifestou 
o seu contentamento por verificar que 
a acção das Cozinhas se desenvolvo 
de ano para ano e que, embora à ins- 
tituição não possua créditos, tem, com 
a ajuda de Deus, conseguido satista- 
zer a todas as suas pesadas respon- 
sabliidades. Pôs em destaque o cari- 
nho, verdadeiro apostolado levado a 


das suas faculdades físicas e 
intelectuais, divergindo as opi- 
niões, como é natural. E não 
se dirá que seja este um assun- 
to de importância secundária 
a que não merece dedicar 
atenção alguma; não, por que 
dele podemos partir para ou- 
tras ilacções, algumas bem 
curiosas e interessantes, para 
outros estudos, talvez profun- 
dos. 
A idade entre os quarenta 
e os cinquenta anos é a que 
marca & culminância do vigor 
físico e intelectual, a darmos 
crédito ao maior número de 
opiniões. E assim deve ser, 
certamente, porque, em geral, 
daí em diante começa o 
homem a declinar, pouco a 
pouco, 8o peso dos anos. E 
afinal, e ordem natural das 
coisas que se cumpre quer se 
trate do homem, quer de ou- 
tro qualquer ser vivo, animal 
ou vegetal. 

Há, porém, casos verdadei- 
ramente extraordinários, nes- 
te capítulo, os quais podem 
quase contar-se pelos dedos, 
tratando-se de pessoas que 
passaram a maior parte da 
vida entregues ao labor inte- 
lectual. Ticiano pintou obras 
primas entre os oitenta e Os 
noventa e nove anos de idade; 
efeito, em benefício das Cozinhas, pelo |] Goethe completou o seu famo- 
ar. barão do 8, Lázaro, que nas irmãs so «Fausto» aos oitenta e 
Missionárias de Maria e na direcção dois; Vítor Hugo, Verdi e Co- 


do Colégio de D. Pedro V, tem encon- 
trado a” indiapensável dedicação. Pro-|] Tot escreviam, compunham e 
pintavam muito bem após os 


meteu o amparo que as circunstancias 
ponta a Afirmou a sua contatos oitenta anos. Diz-se, ainda, 
no poder divino, para que o Céu con- 4 
tinue, por Intermédio de S. José, p&- que Connie Mack foi campeã 
de atletismo aos oitenta e 
seis anos e Clara Barton tra- 


trono das Cozinhas, a ser o seu mais 

pe arono protector. Aos trabalhadores 
balhou incansavelmente aos 
oitenta e três anos como pre- 


incitou-os a serem reconhecidos e & 
constitulrem-se, eles próprios, pela pro- 
sidente da Cruz Vermelha. 
Na realidade, exemplos 


paganda e conquista de simpatias, ar- 
tífices do desenvolvimento da obra 
destes não abundam mas ain- 
da aparecem, para nosso con- 
solo e emperança. 


MAXIMAS 


Os anos e a fé nas obras se 


paimas, findas as quais, toda a assis 
ência recebeu a benção dada 


o sr barão de S, Lázaro distribuiu, 
por todos os presentes, lindas estam- Preta 
pas com a imagem de S, José. ld 
Em bons dias, boas obras. 
RETIRO ESPIRITUAL “ 


Virtude precere, quando for- 
ca cede, & f 


Pão quente muito na mão e 
pouco no ventre. 


CURIOSIDADES 


O obrebro o a espinal medula 
são as únicas partes do corpo 
humano que nenhum peso per- 
dem em consequência da tom: 
Em compensação, o flgudo, nas 
mesmas circunstâncias, perde 
cinquenta e sete por cento do 


No próximo dia 29, terá Início na 
tgroja da Ponha, anexa ao Asilo D. 
Pedro V, um retiro espiritual para 
Irmãs Terceiras de S. Francisco 6 
outras senhoras que nele queiram to- 
mar parte, As devoções terão o horá- 


Dia 29, hs 16,00: 1.º conferência e 
o do SS. Sacramento; dia 30, às 
missa; 2º conferência, às 15 ho- 
via-sacra, às 16,30; e benção do 
Às 17 horas; dia 31: 34 
conferência, às 9 horas; e exame de 


consciência às 11; via-saora, às 15, seu peso. 
benção do Santíssimo, às 16.80 e 44 * 
conferência, às 17 horas; dia 1, o A palavra universal cudaver 


mesmo programa do dia 81; dia 2 às 
8 hora, missa Comunhão geral, ultima 
conferência e benção apoutólica, 


BOLETIM DIARIO 


deriva da frase latina caro data 
vermibus, o que significa car- 
no dada aos vermes. Os filólo- 
gos aprovoltaram-se da frase, 
extrairam a primeira sílaba de 
cada palavra (ca-da-ver) e cons- 


24-3-1885 — Ao pároco de Real, é con- 
cedido, pelo arcebispo D. António Ho- tule tada Polavi ai polrecealiDos 
norato, o título de abade, P ES 

Aniversários — Hoje fazem anos as E 


D, Maria da Conceição de Sousa. antião ato Penta doa, o 


oereia Diario DD Yofraão E 


tos é tido como fal! 


BE 


de educa- 


D. Maria 
Maximina Cabral, D. Maria Luísa do |] ão: Ao contrário, entre os árar 
Megnlhãos, D. Doroteia das Neves es mastigar ruidosamento é 
Vieira Borges, D. Anh da Rocha Pas-/] Prova de fina educação. Para 


eles, mastigar silenciosamente é 
próprio dos mendigos que quase 
sempre se envergonham da sum 


e os nra. : Jonquim de Almeida 
ro, Joaquim Vieira Pedreira. Ma- 
nuel Sonros de Olívolra Junior à Er- 


neta, pupua Ferreira, comida. 

a religiosa — Sagrado Lauspe- 

tone, na igreja do hospital; continua-|] | ANEDOTAS 

ção do Septanário de Nossa Senhora, 

na Igreja dos Congregados. às 21 ho” Nútia casa de pasto, 0 olien- 
Diversões — Cinema, A noite, no Pr ida ERAS ans ago 


Teatro Olrco, com a «Mantilha de Be 
ri 
Farmácias de serviço 


— Como & que u tua mãe faz 
estes desenhos na manteiga? 


go Firttáoina de servi E com um pente fino, 
«Henrigulnas na Rua de ne E . 
Moreira de Castro», na Ru Entre amigas: 
6 «Alvim», no reco da E 
O Aut Prés Nona — Então hão vão, este ano 


para sprite? 
— sam 6 De, o. s e muito 
-e ma] ao pé do mar. Calcule: só 


Centro Trasmontano dia Porca spnatatosário 
— 4 — . 


O Centro Trasmontano do Porto, Bis 
mercê do “esforço e da tenacidade da 
direcção administrativa. passou a ser 
uma jubjicea realdade. Não podiam os 
trasmontanos residentes no Porto, que 
somam, talvez, quinze mil, deixar de 


todos muito românticos, Tive 
uma frmk que morreu de amor. 


Ble: 


verdade; matou-a o noi- 
vo com deagosto! 

Ele: 

— Que díria você se eu pe- 
disso à sua mamã para ser mi- 
nha sogra? 

— So eu tivesse uma irmã, 
dizia que sim... 


CONHECIMENTOS UTEIS 


Entre muitos e variados pro- 
cessos conhecidos para limpar 
os móveis envernizados, indíca- 
remos o seguinte, pela sua sin- 
geleza e pelo seu bom resultado: 
epols de se terem escaldado 
aqua folhas de chá já ser- 
vidas, passa-se a água por um 
pano fino, Com esta água de 
chá limpam-se bem os móveis 
envernizados. 


— Na nossa familia, somos 
na cidade que escolheram para centro 

da sus actividade, uma sede que fosse 
não só o seu lar evocativo, como, tam- 
bém, fucro radioso da sua vida social 
e coectiva. Assim, vencendo obstáculos 
sem numero, rompendo dificuldades de 
toda a ordem e com o unico fito de 
prestigiar e engrandecer a vasta região 
de que são fiihos, fez recentemente a 
esco-ha, aliás acertada, se bem que arro. 
Jada, de uma sede que é, nesta cidade, 
pea sua grandeza e localização, das mais 
importantes, vastas e atraentes sedes de 
instituições regionalistas do País A nova 


sede fica no primeiro e vasto andar do 
prédio que ocupa o angulo da Praça de 
D. Filipa de Lencastre e Rua do A mada 
e cuja conciusão está para breve. 

O Centro Trasmontano terá, além de 
um eficiente serviço de secretaria, um 
posto médico, sa as de jogos, de bilhares, 
de leitura, restaurante, café, bufet, bar- 
bearia etc. etc A aquisição traz, sem 
dúvida, uma série de encargos que im- 
pifca uma larga compreensão de deveres 
dos trasmontanos, sendo de esperar que 
todos, numa consirutiva manifestação de 
solidariedade e de bairrismo. acorram a 


Subir uma escada não é exer- 
sício que se faça à sorte. Quan- 
do o fazemos, devemos ter sem- 
pre as costas bem direitas. Cada 
levanta um pé, a 


inscrever-se e ligarem-se à sua casa, a 
cumprindo .a velha e sempre nova di- entar imuom plot; 
visa; «Tudo por Trás-os-Montesm. 

PENSAMENTOS 


ce 
Batida aos lobos na 
Serra da Cabreira 


VIBIRA DO MINHO, 22% — Está 
marcada para o dia 20 de Abril pró- 
ximo a grande batida aos lobos na 
serra da Cabreira, aa será organi 
zada pela Comissão Venatória Regi 
nuj do Norte com a colaboração do: 
Serviços Florestais e da Guarda Na- 
cional Republicana, — 


Para as mulheres que são, 
apenas, mulheres formosas, O 
inferno é a velhice. (Saint Evre- 
mont). 

. 


Saber resistir à violência é 
forte, mas vulgar; saber resis- 
tir à calúnia o aos motejos é 
maior esforço e mais raro, (Ale- 
wandre Herculano), 


EEE DOE RO O a 


— Mas explicaste-lhe claramente que não pode ter esperanças ? 
que esse casamento é impossível? 

— Não lhe disse isso precisamente Expuz-lhe, apenas, a nossa 
o para com Inveran. 
— Não foi bastante. Era preciso ser mais positivo. Parece que te 
esqueces de Inveran, e do golpe terrível que isso lhe causar: 

— Deus sabe que não o esqueço e que a sua felicidade me é quase 
tão cara como a dos meus próprios filhos, mas isso não me impede de 
lastimar Glenmore e sobretudo a minha pobre Nelly. 

Compreende-se facilmente que o jantar não foi muito alegre 
em Strathrowan nesse dia. A ausência ae «lady» Luiza e de Helena 
causava surpresa ; o ar inquieto e preocupado de «lordy Glenmore não 
escapava a ninguém e os esforços do general para ser amável como de 
costume eram evidentes. O general Lauder e Isabel tinham as suas 
razões para se interessarem, mais do que todos, pelo que se passava. 
Tudo parecia caminhar tão bem! Que contratempo haveria surgido? 
Como é que podiam opór-se a um casamento que todas as famílias de 
Inglaterra teriam invejado? Não compreendiam nada. 

Ao levantarem-se da mesa, o general Clifford disse baixo a «lord» 
Glenmore 


adyp Luiza desejaria muito conversar consigo, ainda esta 
noite, nos seus aposentos 

— Estou às suas ordens, a que horas devo apresentar-me ? 

— Já, se não o contraria. Permita-me que o conduza à sua salinha. 

— Luiza — disse o general, quando entraram — trago-te «lord» 
Glenmore e delxo-os para conversarem, conforme desejas, 

«Lady Luiza, de pé, junto da janela, tinha o rosto afogueado e os 
olhos inchados. Dirigiu-se ao sofá, sentou-se e disse a Glenmore ; 

— Venha sentar-se ao pé de mim. Agradeço-lhe a gentileza de ter 
acorrido logo ao meu chamado, e senti não ter podido assistir ao jantar. 
tá. decerto, fatigada da viagem? — perguntou ele, cor- 


rezmente £ ” 
— Sim, um pouco ; mas, — acrescentou constrangida — é da Nelly 


que desejo falar-'he, «lord» Glenmore. 
Glenmore aguardou, silencioso. 


(Continua). 
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defesa é mela-detesa formam bloco, é | centro, Peyroteo perde excelente ocasião 


destroem todo q Jogo do adversário. Lan para igualar, chutando por alto, 
q camento de Amaro, na linha lateral Os portugueses mostram-se estimula: e 
é para À ue passa, a distancia, para | dos. Não chegam à perfeição, mas movi- 
Jesus € te endossa, novamente, | mentam mais 0 jogo e variam os lances 
para o seu interior, que perde a bolo | À defesa contrária é obrigada a grande d | 
BAR de cia RE pa chama da vela 
Interferência de Prouff, a dominar 
. Travassos, Devolução para Barek, que, 
1.º tento da França | Tivimente diante das 'rédes, dá ensejo 
e ; 


DV ihiono parada do” guardião nacio- 
os ASS AR minutos, o marcador func ona maio se Comi mig 
k . 4 = s franceses marcam o prime! nto. b ano E ds a > gs Co po 
UTEBOL: No 8.º Portugal-França, a selecção francesa ganhou por 1-0 - Campeonato Na: |, Decide jma joxada a meo do ter ds QuigeneLam camtnço: No entar 


reno, gado um ataque 
E o publico conserva o entusiasmo inl- 


cional da Il Divisão; Os resultados de ontem — ANDEBOL; Campeonato regional Metro Und À ON canido para | Ciál e incita, 08 seus favoritos 
dhel. Este, em corrida, remata, com Aos 28 minutos. a França esteve pres. 


— ATLETISMO: Corrida pedestre das freguesias do Porto - BASQUETEBOL: Cam- impulto e surpreende Azevedo, que não | (et à Mara De a pelo melo do 


teve tempo de colocar-se, 


peonato Nacional — VOLEIBOL: Jogos oficiais - Campeonatos regionais de futebol E rd RR] ET 
ata - - ce Cabeça na. Felicláno ches 

de Juniores e Prova Extraordinária - CICLISMO: A prova Porto-Penafiel-Porto — Dados, 08 tricolores insistem no | Kou primeiro. À bola val para o campo 
ataque e Azevedo, a um minuto do tn- | con! rário. Livre contra a França, Rogé- 


OQUEI EM CAMPO: Torneio regional - OQUEI EM PATINS -O Torneio Início tervalo, faz a melhor defesa -— um lan. | TO MIM Toi err, gariha “o. devolve 


camento arrojado, a cortar um remate 


- TIRO AOS POMBOS: No Clube de Caçadores do Porto - Notas e comentários de Dare Lance cravo | aujo, que | forro Êm falta e Correia aponta à Peri 


serve Pesrroteo e este, próximo de Da | lidade, sem consequências, Há meia hora 

eo Rui, remata em má direcção. Em nova | de Jogo. 
insistência, o guardião francês é forçadc ums vezes quase seguidas. Da Rui 
a lançar-te “nos pés do avançado-centro | pe a bola em fogo, noutras tantas des- 
rtuguê para evitar o empate. O om | cidas do adversário, mal finalizadas, po- 
RR Ata e dtaeito im É rém. Aos 31 minutos, Cardoso tem ópti- 


[3 ) e ) Termiza O primeiro tempo ma intervenção desarmando Blhel, no 
momento em que o avançado-centro ta 
g = é g lia JRR palato tda Raio a Ea 
Segundo tempo roteo, que perde em luta com Marche 
á g P Livre contra Portugal. Da Rui executa Enquanto/ uma) vela /atde, estão a produzir-se reacções 


o castigo € Courtols apossa-se do esfé- 1 

Os grupos voltam ao terreno às 15] rico, mas é interceptado por Cardoso. químicas. A «combustão» é uma reacção chamada oxida- 
horas e o jogo recomeça, Bihel faz-se punir, por carga sobre ção, semelhante à que se dá quando um prego enter) 

“Amaro intervem, desde logo, servin- | Araujo. Amaro aponta o livre e Grillon O foro RN da ntarrio combos sora o RS 


do Peyroseo, que perde, na grande área | intervem, a devolver para o campo con- 
francesa. Ferreira falha um passe a Tra- | trário génio do ar, formando um Óxido de ferro. A cera da vela 


vassos. Barek tenta driblar o médio di- que arde, combina-se com o oxigénio da atmosfera, pro- 


e 
» fogt-lhe, mas atira ao lado da ba- 
ectuou-se, ontem, em Paris, no|::::::::=5::| o úttimo per dino dão de tao & vp de agua À air 
e TÁ TÁ TÁ a A fc Ra RO de oA ea O último período entre os dois processos apontados é que, no caso da vela, 


para o centro, Insístência de Bihel, jun- * oxidação dá-se tão rápidamente que o calor desenvolvi- 


LÃ e 
to das rédes, e saída rt de ar- 5” 
Está LO qe Cc 1 Ee] o das vêies, o sotdn oportuna do tas. | pajtam 10 minutos pera. terminar O do Produe gases que originam à Châma. A paráina, os 
TÁ para Peyroteo, que aproveita e emenda, jogo, ROO cando Ten DR Ra E idos esteáricos palmíticos usados na fabricação de velas, 
a contagem, mas inutilmente... tal como mesmo modo que as matérias córantes que são adicio- 


. A o adversário, que busca o empate, Swia- nadas às que se destinam a fins decora- 
R teck salva, num momento dificil, com tivos, são produtos da Indústria A 
peranie sessenta mil pessoas $$" il altuado, nas rôdes. Eodia ter rol tm 
sido «goal». Novo chute longo, de Arau- “ 
Jo. para o qual o guarda-rêdes se lança, 
inutilmente. No entanto, a bola passou 


. . à 
, ao lado, A avançada de Portugal mos- 
O resultado fez-se no primeiro tempo q nda one da fe pePERIAS, CHENIOAL INDUSTRIES 
É * médios. Assim, o jogo alterna-se e a LTD., Lond: later, 
4 grande área dos franceses também é In- res, Ing! 'a 
vadida, O interior-direito lança Pe 


em que o vencedor comandou dm de ia qe Pa 
F ; do por Swiateck; faz um passe para Tra- 

Sl vassos, igualmente, batido por Cuissard. Inspector das Agências W. O. OCOLLETT 

/ 4 Lançamento do Amaro, a melo campo. em Portugal RB. À às Amoreiras, 7, 1.0E9q. 
» O esférico fica nos pés de Correia, que LIS (ADA 
A, é tenta adiantar-se, para perder em fren- 
a segunda parte, a selecção portugu a perita riso ra pi a ng é 

, i desarmado por Feliciano, Resposta Ime- EEN o uso cistos 

diata. Ferreira serve Travassos, que 

manda para Peyroteo, o qual perde, em 


jo, ] Í b / q il b ] pos 
tea uu e es fa] e eceu e u 7 0) ' ) má situação para rematar. bração, embora a insistência sobre a ba- gé 

! l ! Há 40 minutos de jogo e os gru liza e o interesse pela Tuta não. dim: | do que iadero Situação modesta, mais 
O avançado-centro Bihel, autor do tento | lutam, com esforço, para modificarem o | nulssem, Simplesmente, as pernas já pe- | compartimento, a segunda parte do jogo 


resultado. Nos dois campos, os lances | savam mais. t 
vitór So tornou-se sensivelmente melhor, A de- 
da sucedem-se, em movimentação constan: fesa contrária, mais forte, deu-lhe rude 


te, Azevedo põe a bola em jogo. Luta A H 
mas sobig a trave, Seratim tem um cor- | entre Rogério é Grillon, com vantagem O grupo francês ia u am praias, Gli 
] Fa to excelente, dianto do Jacques, Novo | para este, quo serve, Da Rul, o qual de- O árbit 
remate és Courtois, blocado por Azeve- | volve, à vontade. 'en! iva de arek, A selecção 
k amaça, de Courials, biccado por hzeve: | Volvo À Vad Teoihos Anfeticrência | ap A ESMRSSÃO ircplor diferto em parte arbitro 
E Aturo, que está q ser o mais activo e | de Cardoso O publico começa a sair, | 2.1 “Dos seleccionados de agora aabor || Barrick, já nosso conhecido, teve tra- 
procurando meto de transporte para, re » balho capaz. As suas decisões foram jus- 


A memsanosemena certo doi médios, Passe de Pouruff, de tam, em relação ao sétin 
cabeça para Courtols, que centra, e Bi- | gressar à cidade Grilion” Pronito Cuissard” Heissorça, RW! | tas. O público, excessivamente entusias- 
“de posso da bola, alveja as rêdes.| Da Rui volta a intervir, forçado por | hel o Ben Barek. . ta, nem sempre concordou, o que não 
Barek “obriga, por sua vez. | O piaicamento mais forte, com uma 11- | PhHOU para o emocionar, Os juizes de 


E ' 
O avançado centro Bihel foi o marcador “E e a doces com vejo | Agra a alma vai” fo” Mio VE | prlcaménio gg ces. com ama Je | nho dubensani es aan 


Gado, mas O comando pertence aos fran-, verdadeiro gigante, 
Cases, que Continuam em tonda de ofen=| te, ao Indo, de Peyroteo. Courtols tem | seguras à selnçho pageoL Ra na deles Notas retrospectivas 


tg 


: Feliciano ; Amaro, Serafim e Francisco para o remate, mas Feliciano intervem, | aíva, bom trabalho, correndo no terreno, com ; 
Antes do jogo Fercelra; Jess Correia, Araujo, Felro- 2 NTêmpo  devoivo, sas largo, de Seraiim a Feyrotoo, | E Sie vos pés nas b desarmado por | Wsek, O' ataque não esteve no mesmo 
teo, Travassos e Rogério, r 4 Há J0 minutos de jogo e o resultado | que Grifon desarma, à tempo de evitar | Francisco rreira, que endossa para Da Ruí, mais experimentado na se- | .p Para a história dos jogos Portugal- 
O encontro, marcado para as 14 horas, | | Arbitrou o inglês Barrick, tendo como mantem-se em 0-0. que as sêdes sejam: nlvejadas. O jogo | Travassos. Este, em corrida, manda & | gunda parte, teve duas paradas notáveis, | rErança, damos as seguintes notas r 


começou com pontualidade. Juizes de linha o francês Prévin e o por- volta para 0 campo português à Cardoso | Araujo, que não atira às ródes, desvian- | Q rem trospectivas, sempre interessantes como 
O “estádio "de Colombes, conquanto | tuguês Carlos Canuto. Lut : tad Vem ebadio “do salientar-a6 “em Tuta” com | do o esférico para Travassos. Canto gon- | a romates de Araujo, que atiraram se: | futuro elemento de consulta, 
uta movimentada Courtois. Travassos perde um passe de | tra a França, marcado por Rogério; O | gem... 6 evitaram outros tantos tentos. 


antiquado, é qo maior recinto deseo | As 14 horas, sob à atenção de 120 mil Serafi Jesus Corel lance é anulado, Em insistência, nota-so 1 FRANÇA-PORTU 

França. Não obstante à sua capact- Tas, E mi Serafim, mas Jesus Correia acorre q re- | lance é anulado. Em insistência, x b) E É q o! 

digo enchenso totalmente, Os seus 60 | pares de oihos, iniciou-se o encontro. compõe » lances Corra no terreno e, Pró: ) um. soherdo remate de. Araujo. corres: | Ior- colocado é enérgico. elimpobs o ter: | em 18 d a a GAL, 4-2 
le rá e 1926, 


p vi Livre contra a França, a meio campo 
mil lugares foram todos ocupados... e a) À iniciativa pertenceu aos franceses, wo. | ximo das rêdes perde perante Marche reno e auxiliou, poderosa! E 
lotação foi ainda excedida, A receita | que deceram sobre as redes de Portugal, por fue do de Ano pm ai Aos 5 minutos. mão de Serafim, que | E panheiro, arsho als, recuado Ca agir 
ado (ita da P900.000" francos o | numa Jogada veloz, conduzida por Bihel nulidade, e Proutt intercenta, passado | ocasiona livre, Culssara marcou e Pelt- relativamente perto do guarda-rêdes 

que é notável, apesar do tempo incerto | Depois, a luta gencralizou-se, impondo-se | à Ben Barek, desarmado por Eranciaco | ciano Anercepiou de cabeça, Passe para No sector médio, Culasard, à direita favorável aos 


e do ceu sombrio, com o sol a fiuminar, | logo pela movimentação. Ferreira. Remate, raso e frouxo, de Cour- | Bihel é intervenção feliz de Amaro esteve em evidênt Vigiou a ala con 


de quando em. vez, como que a medo, O grupo português está no campo tois, à ba 1a de Azevedo, que encaixa, | cida solxe o campo francês, conduzida. trária, reforçando etesa, 
de quando em. vez, como Que à ineo. | aqverskrio, Jogando. em. velocidade dem esforço. Os franceses Tegremam é | om troci de Paes por Jesus Correia, tiária, reforçando a defesa, e colaborou 
bilizados, pois o terreno está situado a | Lançamento Jateral no terreno fran-j | | toada de ataque, te lo sobre a de- | Peyroteo e Araujo. À jogada não tem é perto, cortando jogo, transportando a 
alguns quilómetros da cidade. cês. Peiroteo recebo a bola, adianta-se jo say ria ii sequência, cortada por Swlateck. bola para a frente, em continuado auxi- 
'O ambiente era de franca espectativa. | 8 Passa a Amaro, que é batido, O es- tempo sombrio, Dão q! bra o en- la portuguesa está, agora, a Mo. Um dos bons do grupo, Swiateck, ao 
tusfaamo da assistência, mas on Eru | evidenciar maior actividade. Araujo, ín- a centro, mais discreto, A eua acção fez- 


a mr férico val para o campo nacional, le- 
A maioria acreditava na vitória dos tri- , d 
Udo SEE DE A OREOU mo TÉUTAL vado pelo médio centro, Helsserer 6 pon quão. corMapOnt NINE DOS. Jose procura uma abertura, Aos 7 -se sentir, especialmente, na destruição, 
fosso difícil. Havia, no entanto, o recelo | servido, dribla Amaro 6 Passa para Telativamonto MONO Agra Ou gPai, | minutos. o lance proporciona-se e o re Com pouca mobilídade, em reação, foi 
ed N o rato - FoBário ce TENOLOA COR rok. Es! ste, nproxima- m, mais selecção nacional. | mate am, com impulso... mas Culssard * bastantes vezes alor velo- 
aos” Délos portuguesas. “udo “Isto | das, redes e prepara 0 remate; Azeve- ondo a deforma, à extrema defcoa, tem | desvia. Livre contra Bortugal, causado ? : É cidade do “náversárioo Hroutt segu aihe 
do lança-se-lho aos pés, mas não blo- sido, o melhor sector. Um lançamento, | por Amuro, Jacques marca a penalida- E d as pisadas, embora com intervenção mais 

Say 6 Feliciano Pg a a pi ra ara o Es ars cortada por Feliciano, que devolve eficiente, também junto do ataque, 
var o lance, O perigo rondor sa lo por Feliciano, publico incita | para Arsujo, O interlor-direito serve Je- O compartimento avançado pecou pe- 
ga & jane, O merigo ron Re feras di O ei ic O interior Pa ppa 
No seguimento do jogo, 4 marcado mas, apesar de aum persiatáni cedência Remate de Araujo, ao lado da houve a unidade precisa. Viveu-se mais 


livre contra Portugal, por carga de| UL avançado perde-so diante da defesa, | by 
Cardoso. Ben Bark marea, mas. por A vitima da estreita, mar do Feli: | Dates da individualidade, em, arrancados pes: 
— ; aito, Lanco perdido para "os nossos | Azevedo, que teve excelente exibição | ciano. Pame do Bibl p He psacer poniss Dogicinco dans Barad fernoução à, Ee À à 
dv aem sequência, pela Intervenção” de igura . i RL ge aço 
a ci ca Amaro Vogada: E melo Campo mio] Jogo equilibrado Sloportuno, apurado Sepetanenie lan. E 
7 n- 


O entusiasmo palpita e a vontade 
de marcar, das duna équipas é notó- 
ria. Araujo, colocado, recolhe um pas 
se, em profundidade, da linha média, 
Dribla a entr do avançado-centro 
contrário, mais pesado, e Infiltra-se no 
terreno, mas perde diante de Grillon. 


Travassos q ard. que serve Bihe 
Feliciano está a fazer-se notado, no| esto passa para Bareck, batido rápi-| Aos 1 minutos, Da Rui faz a sua me : Energia Ç 


trio defensivo nacional, com intervea- | damente. hor defisa, a um «tiro» de Araujo, que 
ca Ceras O cuisasas” O “rectas vao | VAmAFO servo Rogério, em ordem. O | osuia cmatrios O publico apiudo calo. uma vez. Mas, como chutador, não foi 
cado francês insiste e põe em extremo direito, em boa corrida, adian- mente, a proca do guarda-rêdes completo. Depois dele, o avançado-cen- 
defesa, Serafim, num mome ta-se, fogo & Bwia-| francis A ideia do empate impôs-se. tro, Bihel, de grande poder físico, mais 
Resposta pronta dos franceses. Ben | 40. acorre e devove para teck o endo emaia. | Neste período, Araujo tem sido o me- lento, pa também dominador da bola 6 
Barck, o fulcro da linha dianteira re-| tomrário O publico manttemt Da Rui de o mais perigoso para a ad Fematador, O tento que deu a vitória à 
Cove mato ego é Uaiha andamen- | incitumentos. A falango dos portugueses | « o pr 7 rança pertenceu-lhe e distinguiu-se pe- 
TOA oo 8 mboctos à Interior esquerdo | também se faz notar, embora em... pers Contr-ataque sobre o campo portu- ' ja serenidade e oportunidade, Não uma 
gaulôs volta a alvejar a balisa, mas | Contagem. relativamente mín: guês. nel é Barek trocam passes e tosa la preparada, ai aa luto da sua 
Carecido de direcçã Feliciano luta com Bihel e ganha, adiantam-se, em conjunto, Na zona pe- cisão — pessoal. Heisserer, o, Interior 
O campo português está a ser inva- | Sesarmando o avançado contrário e en- rigosa. porém, Cardoso entra e desarma, esquerdo, creditou-se, igualmente, de boa 
agido com frequência, Nota-se no sector | Vando a boia um toque para t * seguir é Feliciano, que devolve, movimentação na grande área, embora 
avançado da França mais entendimen- Azevedo. Passe long ndidade, sobrindo uma hesitação de Azevedo, Li panda, ai costlfam. fo, camino, Prato: 
á a | para Rogér o, médio-centro vre contra a França, Araujo sei sus | o s, A 

foro Jmnilhando "da pazas, “Aloha; made | Ee ea do PL Eteaia us Aa or ado A ainasel | O argelino Ben Barok, que brilhou no | remo direito experimentado, entregou 
aurpreendido por Grillon Ef nutos de jogo, Canto contra bastante jogo a Barok, o Jacques, ex- 

o A Gee atcrtado, AESA) a A AGE cam A Do a 19, minutos de jogo, Canto contra 8 | - sector avançado do grupo da França! || irem esquerdo, tez a auá estreia. como 
á y internacional, sem espavento, mas agra 
jades para 


Esto, a melo do terreno, recolhe a de- Ras dhvelmente, a revelar qual 

A ; p té: ndosta para Bare que amea: | pondido com grande defesa de Da Rui ear q 

volução “do guarda-redes francos, o, ção. Res o lugar, embora sentindo as responsabi- 
Azeved udido O Deste mas arise punir por falta. | Um momento de emoção. Resposta de | o lugar, embora sentindo as respo 

em corrida, servo Rogório, carregado evedo aplaudi e rogame 4 melo campo, Os episódios | Bihel, sem resultado. lidades 


or Cuissard. Livre, apontado por sho frequentes, com ampla movimenta- O jogo termina com a vitória da Fran- 


Pravassos. As tentativas dos nossos 4 

3 Aos 22 minutos, em remate de uma ção. O malor numero de jogadas passa | ça, por 1-0 a : 
r 

avançados não, chegum a, incomodar: | gereida - gurante, que neutralizou à F SÃO Onde area dos porteiro NE one | SO publico aplnude, com entusiasmo) À selecção nacional 


r etesa, Barek fl e das ri 0, Da RUL ervir, com malor | vivo, a vitória do seu Erupo, que era an- 
Grillon-Marche. Há '8 minutos! do jogo | nossa defesa, Barek tica diante das redes, tanto, Da Ruí tem de inter ra ones | vivo; à ViÓtia do deu Enio Ae a alias 


O marcados ninda não Punconodo E” | pronto ao remate; mais pronto ainda, à frequência, principalmente a remates de ada, con: é à 
o 9 marcador airido. não funcionou. | ROO desenha A06 Dês 6 capa d Arujo e Correia, rença de pontuação tivesse sido mínima pn So Vasto ye om atado a 1d neto 
bola, evitando um tento certo, A assis eyrotto recebo um parse de Araujo EO NUAS NOS Verdnddiros Te= 


Araujo, Travastos o Peiroteo; Jogada | faro: tan e atrva RORÉSO, que não dá andament 
veloz o aparatosa, que morre, porém vd H a So da Po (O, RR, ári i Os, ar os a 
Araujo, um dos mais destacados | HO csecior? média: inca vande"Guie: | (Cênico de incques e Imercencão do Bait per ro o trave] Comentários gerais | surto Micro, corante siarodo 
li $ sard está a distingulr-se, Lançamento | cabeça, de Amaro O extremo-caquerdo nar das dificuldades do terreno, o : Ê cional - 

colhe, novamente, o estórico à end contro afir dad a desculpa, Tarde proprorcionalmente som: 

na linha' avançada nacional de Prouft a Courtols, batido por Je- | recolhe, novamente, o esférico e endossa O acta, poneracamento ines | Já dissemos que o resultado nada tem | bria quanto ao valor da execução. Mas, 


sus Correia, que endossa para Araujo. | pára Bihel, que emenda, mas Azevedo Jogadores Vi e jo u o | 

delas pago provocam Scançaeueicalando | ans oonneld tua ioridonaa, aa: AFENÃO, | A O cremos NBR PENRGAA DE gias, Corrida de Travassos, que causa | de desagradável. E! preferível ganhar o | pelo entusizamo, e tengeldade, ambição 
entre a massa onorme que se agitava, | tlmente, para fora. Blhel tem à bola | Jacques e cortado por Ferreira O sobressalto, mas ao efectuar o passe, | concordamos, Mar A (e go despres- | -. Tal como no adversário, 0s trlos de- 
rg mao ramo nos pés, foge a intervenção do Amaro | Euarda-redes naciona? e Feliciano sobres- raso, perde diante de Swlateck. Que ser | gia, nem nega ae possibilidades do nosso | tensivo e médio superioriozaram-se, em 


Na tribuna de honra tomaram lugar | o tem uma entrega para Jacques, ex- | salem, no grupo. va Barak, O interior frençãs jecia-a, 
q Ein Ú ES mas não consegue fugir à vigilancia do | futebol relação no «ataques 


as entidades oficiais. Disseminados pelas | tremo osquerdo, Livre contra a Fran-| Travassos disputa, com Grillon, 0 co- o 
bancadas e outros lugares, alguns milha- | ça, junto da, grando área, por mão de | mando da boia so defesa direito francês] O defosa direito, Feliciano, d Cardowo, que o obriga a rematar solado) |O grupo português não evidenciou | | jAtsvedo, ACam ALT q 
res de portugueses, entre os que foram | Swlateck, médio-centro, Feliciano mar- | ganha e alivia o seu terreno, mandando sa direito, Feliciano, dos Ido poste, afirmação completa do seu poder. o Que | [ha deu nome, Defendeu muito e quase 
daqui e os que vivem em França e v ca a penalidade, mas em má direcção. | para o centro, onde Amaro Intervem, melhores elementos do terreno y Há aa minutos de jogo, e q resultado | também é compreensível, peas raz0es | Lam SrU pm “Duas vezes deixou cruzar 

e 1.0 mantem-se expostas de entrada. Globúlmente, o en- | SMPre Dem: AS O O ago 


ram dos pontos mais afastados, numa | A assistência, de 60,000 pessoas, | com aportunlade, Cardoso, em luta com 
viagem extensa e fatigante, levados pelo | segue, atenta e entusiásticamente, O E DORios AS Sr P | gério é punido com um livre, marcado | Optimo remate de cabeça de Bihel, | contro agradou. Teve vibração, veloc Jogo e a ; À ; 
giagem exienaa e fatigante, levados pelo | fogo Menta q ta sibmticamente,, O | Courtois. perde, mãs o trâncos Não To: | EO om Iroutr. receno 6, esférico, | que O Publico sublinha cam apiausos | dade é insistência sobre a boia, Na luta, | Restarclu ie, porém, Mogis iniecancica) Da Rui, guarda-rados francês, cujo 
compatriotas, em afirmação de carinho | aviõos riscam o céu, em vôo arrojado. | acompanha e deixa cruzar o Jogo pro- | serve Barek, que manda por alto, sobre | Blocagem de Azevedo, que atira o esfé- | diante das rêdes, os lances aparatos | adversário, y trabalho se impôs, no segundo tempo 
muito louvável — prova de amor pátrio A bola está a mêlo campo e Cour- | vocando perigo, mas o esférico acuba | trave. À bola é posta em jogo e, no- | FIO Para Amaro multiplicaram-se e o desejo, forte, de Feliciano, que marcou de perto o In- 
Os grupos entraram no terreno, viva- | tols interna-se. Peiroteo, colocado, in-| por passar a Linha de cabeceira, Serafim, | Vamente, Barek en! batendo Amaro, marcar, tornou-se evidente O primeiro | ior-direito contrário fol, com o guar- | franceses por 4-2, com 1-0 ao intervalo, 
mente aploudidos, minutos antes da | tervem o desarma, servindo Rogério | ho tentar cortar um passe de Prouft, é | mas perdendo diante de Cardoso. Ter- Empate à vista! tempo permitiu que o espectáculo se ro- | erCrdirto cn o Qeste sector, | OS «goals» foram. marcados por: Salva 
hora marcada para começo do encontro. | Com um contro largo; o nosso extre- | batido. A bola vai na direcção do inte- | Ceira, canto contra Portugal, apontado pare a vistas deasse de maior espectativa, Os Jogado | com excelentes interferências, pronto a | no, Bonello e Brunet (2), pela França; 
A selecção francesa, fisicamente mais | Mo direito adianta-se, em boa corrida, | sior-direlto, Helsserer, que é, por sua vez, | POr Jacques, Azevedo saí e corta, res, ainda não ressentidos do esforço fl" | hater-se, oportunissimo a cortar jogo e | Augusto Silva e João dos Santos, por 
forte, com uma linha média e uma ex- | M&s ao querer servir Araujo, perde | cossado por Cardoso, e perde No grupo francês, o sector avançado | | O empato parece querer surgir. Aos | síco, deram maior personalidade à a devolver para o melhor lado. Cardoso, | Portugal. 
trema defesa de respeito, envergava | diante do Marche, bem situado para po é o mais frágil, escasso de conjunto; a 25 minutes, finalizando uma carga pelo | refa e contribuiram, assim. para que incerto até ao intervalo, melhorou di Arbitrou o suiço Dezerins, e os me- 
camisola azul o calção branco. O grupo | Cortar, Remate longo de Courtois, às) | O Jogo está, insistentemente, “no luta tomasse aspecto vivo e emocionan- | NCto até a O craveira habi- | lhores Jogadores portugueses foram: Jor- 
português, mais leve, vestia a équipa | redes de Azevedo, para fora. No en-| Campo portuguê Bem apoiada pelos == te, a despeito das dificuldades impostas | Pljh Mas ne Vieira, Augusto Silva e Roquete, Na 
abitual , camisola encarnada e calção | tanto, a colocação de Azevedo Inutili- | Itódios. a avançada tricolor desenvolvo a pelo terreno, assús enlameado e nado | COS 419 intermédio teve o melhor ho- | equipa portuguesa alinhou, a extremo 
branco. Um confunto de caas asiidio | zaria a jogada. Amaro luta com Cour- | tarefa ofensiva, continuada, em con- propício, portanto, para a prática de f a ra LISO! - | esquerdo, o portuense Manuel Fonse 
es agradá- | is, desarima-o, o endossa a Jesus Cor- | “tonto com as tentativas, episódicas, do | fev devdamente Tigado, 'com guecasão | Mem em Amaro, que prodigalizou ener- e 


vel. 

rein, que manda para Araujo. Prouff | sdversário. Nas redes da França, o pe- - DL o o À pa dean 
ae DEP as, cerimónias inliaa, proce. ) Poe ndo Dornes DO! asvolve | go é menor Amaro fecha, excesslv Sequência: global variâvelmente feliz, Com óptimas entre- 11 PORTUGAL-FRANÇA, 4-0 
res alinharam assim : a para meio do terreno, ] ente, o jogo, abusando do «dribling». Jogou-se, de preferência, por alto, € | refa destruidora, Tarde a salientar, Fran- o gundo jogo foi de rotunda vitô- 


RANA  , ridon e Mal. O Erupo Nacional parece ressentido, | Assim é frequentemente, surpreendido nesse” capítulo, ou francéses tomaram | Lico Farra is multiplicar-S6, como | ria para Os poi ro 
che; Cufssard, Bwintesk o Penute; Masr 1 sente a Influência do amblente e está f c não dá ao jogo a indispensável sequén” Vantagem” como a tinham, aliás, pelo es- | Ih é hábito, mis não conseguiu. Fixado |“ Disputou-se no dia 18 de Março de 
tola,” Heisverer, Bills Ben o Wliocour: à dar rendimento relativamente os: | cia, Ben Bark, ágil, diante das, redes, É tado do campo e pelo facto de jogarem | mais no seu posto, teria sido de maior | 1927, no Estúdio do Lumiar, em Lisboa 
Apos came: Rranolsco Ferreira passa para ) tem um toque de cabeça Dia o titeedos em casa, diante de uma assistência que | utilidade. Serafim, ao centro, também | O resultado foi de 4-0 com 2-0 ao inter- 
Quase todos com uma boa série de | Médio-centro. Livro contra Portugal, | esquerdo Jacques, sem dar tempo é : lhe era, na quase totalidade, afeiçoada À não convenceu. Moreira teria feito me- | valo. «Os «goals» foram obtidos por José 
dpois apontado por Heisseror, aos 15 minuc | interferência de Azevedo. O perigo volta Todas estas contrarledades têm de ser | lhor papel, Andou quase sempre afas- | Manuel Soares (Pepe) e José Manuel 
PORTUOAL Aievego: Candoso a | 5 DO Pe, rh da Co | e 0 Da, Seas meias eicoção "aro tos, Eram o | ado BRPishcamafoguo. RS” He | Manila, doe cpad 
tais; a! mate, a distância, «Contra é : conhecimento da influência que provo- | a dever o desejado apolo. O árbitro do encon 
Correia que, atrasado, não aproveita, | poste. Joga-se no campo português. De- Sara. pode” dedusir-ser” ropeltmos, que | * My frente” Araujo om um primeiro | Luis Colina, Merecem citação: Regi Et 


O terreno, enameado, torna-se diff. | pois de um lançamento lateral, Araujo a tarefa dos nos a 
! a nd rece a, Ei nossos representantes, mes- | tempo menos fulgurante, foi, ainda assim | gueiredo (Tamanqueiro), Augusto Silva, 
VISITE A cil. Na grande área francesa, em luta | recebe a boia, gálga O terreno, em cor- mo quem” da realidade, foi agradável. | dos avancades que mais entrou no cam- | Antônio Pinho € Jorge Vieira eo Sm 
poa posse da bola, Peiroteo incorre em | rida. mas na grande área é batido por Bons vencidos — em síntese po adversário e mais rematou. Da Ruí E 
FEIRA do CALÇADO ATLAS livre, marcado por Grtilon, ANA. pocuiáro Marche. Travassos, imita, a jogada a 4 : k ao segundo tempo não iuplou o pe- deve tê-lo notado. Jesus, Correia qam- HI FRANÇA-PORTUGAL, 1-1 
vi doa o tuguês, » POr sua vez, dis É rfodo anterior. Ao cabo de 45 minutos, | bém assinalou presença. Peyroteo, bata- 
no DEPÓSITO POPULAR é naludo, numa Jogada de movi-| Da Rul, em nova descida, tem uma bio- o cansaço terla de impôr os seus direi- | lhador, mas vigiado, não fugiu devida-| pm Paris, no «Parc des Princese, no 


mento, o primeiro livre de canto, que | cagem, fácil, a um remate de Pelroteo, ” ção y 7 
à Rus de Senta Catarina, 400) Tt, Baia CS rdAeIa dá AD | Cuica prGnts plo tir cent cd no Eneida cn ão | mento asa Ear mà 
ção. que troca passes. Barek, o chutador, pre- : & g gou-se com menos vontade, menor vi- remate, mas deixou-se surpreender. Ro- (Continua na 5.º página) 
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À esquerda : Os vencedores da Prova das Freguesias: S. Nicolau, Massarelos, Miragaia, Vitória, Aldoar e Sé =553 Ao centro, no jogo VIGOROSA-ACADÉMICO : Xavier c Perdigão, disputam a bolo =55 
jogada bastante confusa, diante das redes ermindenses. Mas, pelo visto, os jogadores estão bem dispostos 


: ACADÉMICO-ERMESINDE — Uma 
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4 Segunda-feira, 24 de Março de 1947 O Ciomereto do Farm 


2.º SEMANA do incontestavel triunfo de E 
RIVOLI SEMPRE EM MEU CORAÇÃO 


Pata, 
Telef, 2788 e 2789 com GLÓRIA WARREN, a joven cantora americana 

A 16 2 O filme que está obtendo os aplausos da população do Porto 5 mêses de exibição no Rio de Janeiro 
s e 21,30 Nos Complementos: HITLER VIVE? — 2 jornais internacionais 


HOJE c Todas as Nolfes— às 9 € 308 a A's 9 e 30 da noite TRINDADE :; OLIMPIA ';: 


no Sa da Bandeira O Público é quem manda! Às 9,30 Às 4 e ás 9,30 


ULTIMAS EXIBIÇÕES DA COMÉDIA 
& Ra 
Êxito retumbante da Raínha das Revistas 2, Semana de Exibição 
| 


com LAUREL E HARDY 


e 
ta a AMANHA ESTREIA DA DELICIOSA COMÉDIA DA «METRO» 
S“Maria 
“e rar ma A IM E» com SPENCER TRACY E 
KATHARINE HEPBURN 


OS COZINHEIROS DO REI 
do maior acontecimento cinemato- 


4 - — 
af: a RIMEIROS. ).. Incmo 
sfás na lua gráfico dos ultimos tempos — (gi Aa 7 
Poricnt Ng CROSBY, ae CARLOS ALBERTO “772112 prisópios— 2x esmmera o 


Ka 
A rtairiavon LEO 


Um filme que conquistou 
0 Público | 
CEE O TS TO OO 


Telef. 4540 — A's 3,30 e ás 8 1/4 0 MARINHEIRO INVENCÍVEL E TURHAN BEY 


[Laura ALVES] [Estevão aMARANTE| 


Tel. 1744 A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


aaa Júlio Deniz Tabigaos JACHIE COOPER € PATRICIA MORRISON 


x fil l E A 
imersa no interessantissimo tilme 


o Onde estão os vossos filhos! 


Produção WIEN FILM — Distribuição MUNDIAL FILMES 


Maria sidómio 


na sua última criaçao «7 e 700> 


Saluquia Rentini Maria Ema 
Alberto Ribeiro 


na canção do «Pescador» do time 
«O Homem do Ribatejo» 


QUARTA-FEIRA — ESTREIA 1ENTOSO PROBLEMA DA EDUCAÇÃO DA JUVENTUDE 
Carlos alves Joaquim Prata Carlos Barros O COSTINHA FOI AO PORTUGAL - FRANÇA No EA ca o filme policial 


Sensacional reportagem do desafio de futebol VIII Portugal-França, que se realizou ontem em Paris 


Re n = 
Bilhetes à venda na Casa de Cristais VENEZA — r/c do edificio arranha-céus PAN C 


Telef. 84 
AMANHA — Às 21,30 ho 
ALEGRETE bas com SIDNEY TOLER 
, Vivian Blaine, Sheila Programa FILMES ALBUQUER QUE 
Ryan e Michael O'Shea 
Quinta-feira — O GRANDE CAMPEÃO 


umático, pelo que recolheu à sala de 


Maria Luzette Olga França Helena Viegas 
Carlos Coelho 


SOARES CORREIA 


no «Comperes 
ese 


BELA KREMO 


cujos trabalhos assombram e entusiasmom o Público! 


O mau estado das 
estradas de Sandim 


e SD STR Acerca do mau estado das rada: | obser s do Hospital Geral de Santo s E M a N a s 
que sa o freguesi a a fra antonio, 9 A SEMANA 7 
h ( So das “ofnreiias ve. Passageiros 
ena ) y la t os id racao Pa RR Essa ç EM LISBOA 
imitações mudo Udo, há dias, na Seção de] ; á 4 
, goldvcra da qa dotada, Rum, sons eo copio IB HOJE, ás 4 9,30 Telefone 5196 SEMPRE ENCHENTES! 
Gel olmdno que servem Sandiin, cut | gpa 
Bilhetes à venda para toda a semana al E cui ue ne se Alipio corvesa qe o amos DB AMÔNIO Vilar na sua extraordinária criação no empolgante filme português 
sentir os ru] Os QUE Esse é o Jg ja a Olivelps 7 a E . 
lado asiiniaso, à, aus chegaram ds toie À euro at do. por queda,” CUERO ses 4 admirável história de uma man- 
Vide estradas ten ensaio: o, fenvão, por, Queda, — à de um: 
Caos ih canclgio di tranapoci ) am. RUE 5" Caia” São: fatias pr M ANTIH A DE BEATRIZ tilha que põe em sério risco a 
ars E rraçs A E 
e e O nos méd Maria da Silva. do 02 amos «ol reputação de uma jovem! 
om q lugar dos Carvalhos estar | tag a sa é S) er 
= E! llesihente lratistâ vel e gem p DD og UM PILHAS TALE E AMOTO MENS, =! PAIXÕES! ROMANCE! 
ads dar consertos “e. à hsticada | "ANDO, Dor feio neto . , 
BLOCO- cional que, aliás, “ampem não | anõe. da fimo do” Hi do OUMDro. feudo iribuição da LivnOA FILME Nas Maiinées, preços reduzidos Actualidades FUX 
slar' vedada, pela força | ma Cabeoa” por agressão, 
da Let, ao transutp de cambnhetas de 


Manvel Perel da Mota ad 
E a passageiros desta freguesia, para não | est r. de 48 anos, do lugar de Atom a As hilariantes aventuras de três marinheiros Ingleses 
serem prejudicados os intaresses qe ou- x ue conseguem apoderar-se dum couraçado inimigo, 


:, por embater com a Diki 


q 
uras concessões, que, por sua vez Yendo ava, cont um carso de = GA o, com CLAUDE HULBERT e MICHAEL WILI 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) MRE oa na cada AR UA] o CINE-TEAT kRO DE I 4 ERAM TRÊS MARUJOS. 


mente, não 
mente, não O grande filme musical de amor e espionagem, 


sonho. Os poucos cobres que trou-[ O automobilista, preocupando-se ape- " Avenida da República -— Teletone 3737 Cone JACK HULBERT e CICELY COURTNEIDGE 
xera estavam quase esgotados; pre-| nas com o seu caso, desiquilibra o Eee HOJE, ás 9,30 da Noite O ESPIÃO BAILARINO 


: «Gente do Mar» e «Volta dum Estranhos 


Eme Di sis 
Coimbra 


cisava pois de angariar tsabalho,| trânsito que o camionista, bela mes.) Sê dydunia da E Wo moi] Noticiário Religioso EM GRANDE EXITO 


mas os seus olhos não se tinham da sua freguesia, resol 
a Sant e TOU —>— |E . DE UM des RRAL 
; ESRuSdas A Junta tem feito tudo q 
duma escadaria, se embasbacava na suas forças cabe a bem do interesse Março, 25. — Anunciação de Nós- 
contemplação da monumental ar-| carros nos pontos mais centrais da | Ústa terra. A propósito, lembro o que se) sa Senhora. Missa própria. Oração com Pierre Blanchar « Annie Ducaux 
A história de um bravo de Napoleão que q tudo 


poa de 4 OU 5 Mes Uma 
renuncia por um dever de honra 


HUJE — As 9 1/2 Ara 


Diário d 


quitectura dum grandioso templo, a | Baixa a ocupar, durante todo o dia, | una de transportes colecuvos de] 2º e último Evangelho da féria. Cre- 
garotada do sítio descobriu-o, e com | um espaço que poderia ser sucessi- agelros requereu uma concessão para | do. Prefácio de Nossa Senhora 


grande gáudio foi-se aproximando | vamente utilizado por aqueles que ras com passagem por esta fre Paramentos de côr branca. sã a . 
fo, menino Iabrosta aue, enforpe- constantemente se movimentam peIR | E a anos para cr ana nn Es E A célebre «Polaca» de Chopin, executada a oito piano» Doutoramento na Faculdade de Eatene — Elma Municipal 
aum le estamenha, de | força dos seus afazeres, deve: malidades legais, atá quo foi consui: AUSPERENES — Nas igrejas: do as iências — Associação 

calça comprida, apertando na mão, reprimido, obrigando assim à reco dao por ofício (da “Camara ds a Carmo. das 11 às 15 Dossrndido q Blihetos à venda : E e a E psi Oiee notícias E 

uma saca de retalhos, estava, com | lha dos carros nas garagens públi- te? caixinha do ot | córdia, das 10 às 13 horas; Santo Il- Coats bd oa Fe 

um ar muito parvinho, a olhar para | cas, porque as há no próprio centro | cio, como é costunio dizorse, e repon- | defonso, das 11 e meia às 15 horas; a me MARÇO, 24-0 licenciado sr. dr Deu entrada nos Hospitais da Un!- 

9 balão. «Olha o rôla», «olha o rólay, | da cidade. E si à | Hospital de Crianças Maria Pia, das - ne = a Paulo Quintela concluiu, ontem, bilihan- | versidade, Joaquim Vieira da Silva, de 

aritava a irrequieta pandilha, apon-| Mas o maior factor do congestio-| Sárieira pole a frrquesta 6 e meia às 17 horas. io de Guim arães do god” doutoramento | 34 anos, da Quinta do Sobrado, conce- 

ando o serranozito, é subindo a es) namento de trânsito, é sem dúvida 0) ias som à iregucsia coum uma Ma lar na Faculdade de Letras Ao ava ae carro de bols quando soguia em diei- 

cadaria, ç ; =| de manhã para o Porto q = i ) - 

provocadora. Zé Maria, atibuindo | preendido pelos S. TC. do Pon, | fánde, seia à horas Íncomoail A Festa das Dores nos LE E BSS o Aeido uscaEa| E clsia, ficando cem uma perna fractu 
e E ' Pa E dd] NO, | as necessidas o ' ' t cal — Bispo ngra eroi! E mas rito - — Ni óxima quarta-feira o Orfeão 

ao apodo um sentido gravemente in-| pois haja em vista q espirito que pre- | «mprados Congregados Círculo de ur Pe as LE noticia joe da Oni pa démiço, exibe-ie na Cadeia Pent- 

j S i ã srs, mas ja era ta O Regue e ximino Correia A tenciária oimbra para Os presos 
Lisboa o vulgo apelidava de rólas | No entanto, a nosso ver, ainda não | Pimento hsiava inictendo ce e dna VSl celebrar-se, no dia 28 do corrente, — Amanhã, segunda-teira, sr. D. Guilherme Augusto, vispo de An-| | À prova cons E | o Domingo de Hamos realiza-se, 


os labregos, sentiu fervilhar-lhe o] se ligou a devida importância ao que 
samgue, e deu uma valente bofetada | se está passando com a paragem dos 
no garoto que lhe estava mais a | carros eléctricos antes dos cruzamen- 
geito. Fêla bonita, o pobre do Zé| tos. O cruzamento, só por si, já re- 
Maria ! Caíu-lhe em cima toda a en-| presenta um óbice à regularidade do 
diabrada petizada, e ponta-pé daqui, | trânsito, e por isso cremos ser fácil 


Passado aquele momento de nervoste | qa “pan Srela dos Congregados, à Pena | peslizar-Se-ô, no teatro Jordão, o anun- | gra do Heroisto fem: de, fuíosa; da am é É | em Miranda do Corvo, a procissão do 
mo (a Densando melhor, verifiquei que. | Nldades religiosa que 'se resiiza "Sos | ciado concerto, Der RV a | socooiario partia rare PR FT vide od poesia de Senhor dos Passos, procissão que se faz 
' > d templos portuenses Guilhermina Suggla, a quem, nos seus | se ge = 5] He » de 3 em 3 anos. 
tem defesa dos Intoruscos desta fregur | fimP OS Portuensca em honra da excel | mpos de menina, Cuvimos e pasmeumos | nandes da Silva, tambérr. nosso prezado | Holderliny em que a O omobsios Voam 
UM Boprosa foral e AS quincras | domínio das mais belas tradições católt- Ho palão nota, do ERRA vD a Cones contactado TR Ra me drs Ferrand aqueia vila, partindo de Coimbra às 12 
a al ua E Ó cial imaranense. pra a h q b Pros he o regresso o 
agora ao ponto de não permitirem a | Cas da cidade. À Festa das Dóres, de tão | in PE qo Circulo de Cultura | Braga, recebemos artísti - | de Almeida e Pro: Dire <a 


vissagem. há quanto tempo tenlam fica- | sincera e fervente devoção entre os Ca- | ycica Tegistar uma espiêndida noite de | rio, gentileza que agradecem “| pisar nuca 2 | Conchada, incendiou-se o automóvel do 


sapapo dali e empurrão de acolá,) mente compreensível que a paragem | do intransitáveis cem o aumento das car- | tólicos portuenses, constitul, na verdade. im ndo —O tempo permanec: 
vei õ j é Í o viva Art Easanaos ss e! É Tr, Manuel de Abreu e Silva, Foram 
eio aos trambulhões pela escadaria | desses carros, como af s lo pela nova Concessão + 1 1 | Uma manifestação de fé viva e de pled; Vo SO RAE e a DSR elho acalorada, prince ARA 
pel té aqui se vem Se Pos ao tengo O!!! de protunda e tillal para com Nossa Se- | Guilhermina Suggia, glória nacional, que | cessivas O Ave, o Seco o Dalmedta n) pedidos os socorros dos bombeiros, cujos 


serviços não chegaram a ser utilizados, 
porque o fogo fo! pouco depois extinta 
— Era de tradição a visita, no dia do 


g: anhar ao piano a dlus- 
para um aiadecintnio calbroco ai: | e, [AP acompsnias do, plaoê Rã lts] admnnnndo, eXSe Tn | proteco 


cero Aquela que tantas graças e favores A em grande extensão Cheia como se não | didato . 
tem dispensado à cidade de que é Pa-| Eis o magnífico, programa ava DÁ Maldasinios ADOS classificação de À 
Mocidade Portuguesa Sroaira e poa Saia A taNçe e | Bash A aeio Ca Seagri Eq Primavera tão radistie « É, maiores, mondo, Dr: Paulo Quintela Hospital Frege aa 
api pena. irté; TI — eSonatav, «Largo», «Cor- |pre por todos ans! te aguardado sido muito uíntel % ao 
Estão em pleno ressurgimento as axu: | CEisto Tesus, a sua verdade e a sua graça, ) Mais sAarto con spiritov, «Adágio» | com manifestações de regosijo, desta | cum entado per ras então AAçiao ANioR doa iala os 
jdades da Mocidads Portuguesa no | não são menos necessários à Humanida- | c «Vivacer, Henry Eccles 1870; TV—eVa- | vez surgiu carrancuda e com vestuário numerosa assistência, das maiores | doentes E ELSE eso Meia 
Concelho de Vila Nova de Guia. Assim, | de dos nossos dias que à Humanidade de | [iacões Sirifónicas», Boêliman. fora da época, ou seja, de carroça e ta- | que têm assistido a estes actos, rita E tedan dos ande 
sim, no dia de ama: 


abaixo até ao último degrau, Sentia | verificando, está absolutamente con- 
a cabeça à roda, o conpo dorido, e| tra-indicada. E se não, vejamos: o 
com a violência da queda descanná- | carro - eléctrico parou antes do cru- 
ra-selhe a palma da mão direita. | zamento e, porque há um passageiro 
Estirado no lagedo, com os olhos| retardatário em descer, porque se 
rasos de água, todo ensanguentado, | reclama um troco, porque há um in- 
o Zé Maria despertou então do so-| válido a subir, ou por tantos outros 


cm tados ns seus centros procura-se cum- | todos os séculos passados e futuros, Pio [EST sonata, «Alegro con brio». | mâncos, embora sem guarda-chuva, para.) O sr. dr. Paulo Quintela, que é pro- | qinfd co ráre 


nho que o trazia há dias embalado, | idênticos motivos, a paragem é de- 

f » ) kr BS GLAposiço é | XIL proclamou, ! E o adores» | tesso! 7 ) 
para enfrentsr a dura realidade da | morada; na cola do carro-cléctrico, | Palha io eai ma riei iamntarts, doa” | hoje, à grandeza dum cristâniemo vivido | fândanie (ma gon tropgon; eAlegro | asim. a mero O e a aoutorou, é natural Ge Eri. | 0, Povo aglomera-se naquele, local, onde 
vida. A lição fora severa, mas pro-) imobiliza-se então uma longa fila | Nos Oentros Excolames ; Ebcola de Passos] na sua plenitude. Sera com este ideal € | ulta”, «Serenata Espanhola», Glazou-|. Ao mais Ly descuido, & num | gança. onde nasceu em 1905. Filho de ) finda encontra, não o dietemao manjar 
duziu bons efeitos. Não lhe foi difi-| de veiculos, por vezes quase atin-| Manuel, Colégio Externato de Gaia o | nobilissimos sentimentos que os católicos | 15,” «peça em forma de Habanera», Ra- |ápice! Num ápice e mais um guarda-| Paulino Quintela, pedreiro de ofício e | MUNDO CS MO a arruiad 


Colégio Internato dos Camvalhos, com | aloelharão diante de Nossa Senhora das | Vo" «a dajuziay, Joaquim Nin -Chuva que eval & vida»... sem bilhete] de eus mulher, Abilia do Carmo Vaz H n 
Tepussos próprios, além de todas as | Dôres para celebrar a sua festa com o |VOL De regresso à Sia diocese, parte, | de regresso... — Granjo, Mol tm “estudante múito dis Soon SA ret 
Papidaments Vodas os seu Tliados “alia | cltardhe” que. volva “O Seu oliare mise. | Amanhã, segunda-teira, para Lisboa, à dade. Matriculando-se nas” Faculdades | Academia Francesa, chegou, hoje, a esta 
seguindo o exemplo da Sub-Delegaçar | cordioso para a Humanidade  soíredoro | ay A PT emas | Gio Direito o do Leiras de Coimbra, | cidade, acompanhado do sr prof. dr Rei. 
pisiona!) que, desde. Novembro, fendou | que, teima, eta não ao, caminho da | FERE cus car ee remoto oo o RR RR VOC formar. pa primei lou; pa Facnvada de Letras o Dersns 
esrea de 200 filienios pobres dos Centros | verdade, da luz e da justiça. 5 desobrig: Domingo de Ramos. | Para se entregar, exciusivamente, ao ê a 
Hmários como. sem subordinado ora ao pároco de uma fre- | para a desobrigs. no Domingo q numeroso auditório, uma conferência 
O O q vulto, aca | raio ee srindaSeLERO dconiet, a | uboralraão qua de? Emiavouisa Sisah. | Será Grador o rei" Sigde, Sampaio | estádo gas Nteratóras germânicas (| miodinsau do temia aRetoudt Brás 
do Db: ãs virtudes e crença reilgio- | vice-reitor ari o o à qual presidiy o sr. prof. dr, orim. 
adas as 5 A ,| Beriim onde frequentou a Universidade | À qual presidi o er. prof dr, Amorim 


s li, graças à grande No sábado, 4 noite, à e 
sá pouco organizado. onde so em | sob a presidência do venerando Prelado | as de tantas simas Cuui, fracas à BSSOSO  naverá confessores para home de Frederico Guilherme. como bolseiro | (ófo" q "apresentação do conterente o no 
prof, dr, Costa Pimpão dfrector do Ins- 


contram ins uma Mi É 

flados, ko dos quais praticando «icado Já | às 11-e So sugntrise-a a alata volena de | dente da Junta, sr Antônio Ferreiro), IQREJA PAROQUIAL DO CARVA: | fo, pjundação de Alexandre de Hum 

ve acldmidaldes. Este Centro é formado, | assistência — pontitical* Ao” Evangelho, | de Faria, as prementes dificuldades eco- | Li — Realitar-se-ho, gurante a Dró-) DOS: (sou a Coimbra para | Stuto Francês. 

na quase totalidade, por aprendizes do | prêgará c dr. Bernardo Xavier Cou- | nómicas que se opunham à nomeação | xima semana, em todos os dias onelutr, em Outubro desse ano, a eua | No final do seu brilhante trabalho, o 

Tábricas o do olieinado” por cutpdos do | prigará o rev. dr, Bernardo Xavier Cou- | de um pastor privativo para dirigir ele ás 21 horis, as conferências quares. | concluir. em Outubro desses ano. a un) rot foi muito aplaudido: j 

armazens c por rapazes sim modo dl | e de tarde, às à k oO Cabral: | ordenar aquele rebanho, foram tinal- |mais, nesta Igreja, wblicou, sobre «Elemento social no| A «Aliance Françaísey ofereceu-lhe 

vida, portanto, em sério perigo Moval | 8º“). “director espiritual do” mesmo. es: Frsnia  alamafas nel Venerando bispo Humberto Paso O ge contes-| drama alemão a partir de Lessingr. | um banquete, no Hotel Astória, ao qual 
tc es, al actividades a diocese, R 3 > ha união 3 Si o residiu O sr, r. q 

A fatos, eles, além, das, actividoldes Dro | tabelecimento de formação sacerdotal. A | CeSa Soete A, O primeiro pároco ; o | sores e, no domingo, além da comunhão | Nesse mesmo, ano volta a Berlim como | Presidiu JO jar. prof. dr Rocha Brito, 


cil conseguir emprego, assentando | gindo o cruzamento anterior, impos- 
praça, com & categoria de marçano, | sibilitada de avançar, porque não 
simples soldado raso, no grande re- | pode fazer a ultrapassagem no eru- 
gimento do comércio, onde a pouco | zamento; e os transtornos que daqui 
e pouco, pela sua perseverança e| advêm, vão-se até reflectir nos cru- 
excelentes qualidades inatas, esca- | zamentos seguintes. 
laria sucessivamente todos os postos Para evitar este engarrafamento 
até atimgir o generalato. do trânsito, porque se não fazem as 
Os primeiros anos foram -lhe| paragens duas dezenas de metros 
amargos, não só pelo excessivo tra-| além do cruzamento, ou então, e 
balho, desde manhãzinha cedo até | isso parece-nos o mais acentado, en- 
altas horas da noite, como também | tre dois cruzamentos, a distâncias 
pela escassez de meios. Mesmo | iguais? 
assim, ainda do seu magro ordenado Até há bem pouco tempo poderia 


ata, esta o do Centro Extra-Pscolar | grande imponência liturgica e decorrera 


jurioso, por desconhecer que em] sidiu à adopção de recentes med: wnando isto se tomou múblico. houve 


conseguia economias, para, no Natal, | dizer-se que isto não era viável,| pras da Mocdade Portuguesa como - 
y í N 's 0 parte musical, que constitui, sempre, um | € ki o bê) D dos Ri bolseiro da Junta da Educação Nacio: 
mandar as broas sos país, e começar | dado o desentendimento entre Ca: tica, Jogos, canto, pre | dos mais belos motivos da solenidade, | Fev. Antônio, Coutinho natural do | gera e da benção solene (dos fome: | nal, ande, de 1931 a 1033, toi Veltor de a Emspêrtie do próximo mês de Abri, 
a fazer o pecúlio que, no dobar dos| ris e Câmara; mas, estando esta está a cargo da Capela Plo X, com 8 | Dor ão feliz motivo, os trezouren- |grinação paroquial mo Santuário do | português à transmitir, directamente, Dara "o pr 
anos se converteria numa sólida for-| exercendo agora franco dominio so- colsboração de intos professores de | ,es receberam. pela primeira vez, a | Monte CR rr rd E eae RE Dre REZA cotado a delas + DATA O pro- 
E : ! musica, y d o jo, às as | pi s | 8 j 
jama, à imagem da pequenina bola | bre squela, é sendo manifesta à bos | (ie fó aprgatâm Com Niuudii om ) TUBO suges da tuyidade a ar D. 89 | DE ção GO iodo sos PO dito | SERIO SOS MENÍNDA DEGAM: | XD p7oPoN dos rs dio retardo dé |, soro ACO aranemisses, do, Orteto 
de neve que se desprende do pin-| vontade da edilidade em resolver o | “Esta eba de acentuado alcance via Ferreira e o srs Deltim Porrelra, apoteótica  Girandolas de foguetes, | PARADOS — Hoje, segunda-íeira. Almelda e Providência e Costa, profes- | Académico e doutros Brupos culturais 
«aro da montanha, rola pela encosta, | problema do trânsito, não a- | cial, tem portúguesa, Dem humana, é | cg? Setenário das Dôres, deite o dia em sinal de testa, atroa- | 10 horas, celebrar-sa-A, na capela sor auxiliar da secção de fllologia ger- : 
acada a É ju: pe DO O anda URiCo Eae hei ção para a fest; ram nos ares e alguns acordes musicais | tiva desta casa de caridade, uma missa | mânico. cadeira que ainda rege = Fo! adiada, para depois das fórias 
metro que avança q seu velu-| rece ser impraticável tal sugestão, | Wi” & Edo às 16 horas, e a musica é da «Schola de | snimaram e completaram aquele expres- | Como director do Teatro dos Estu- | da Páscoa, a eleição do representante dos 
me aumenta, e chega por tim à pro-| lançada aqui com a melhor des in-| Anexo ao Centro Extra-Escoiar no | | Musica Sacra das Noelistas do Porto» | divo ambiente de alegria e satisfação dantes da Universidade, criou um notá- | estudantes da Facuidade de Ciências á 
fundidade do vale transformada | tenções. Se não for de todo desca- | do que é Director o própro Cub-Delega Ae O entustasmo naquele povo atingiu. | feitor sr Armindo Cela, Hop upa Seta als qua Canto eim Dress | ineo do da soc ação Académica 
muma avassaladora avalanche. bida, faremos votos para que não | do, Restonat, funciona uma Escola ty Nomeação de um |; PSP inéditas e cerimónias | cumprimento do e uigiado “não 20 os estudantes como à), Por motivo de doença do ar. maior 
; au epa no passando, o aa Ma-| caia em saco roto. mente Ireguentada por” a dos q A f as e A orclmara  Múnioipal resolveu) pubedelegado regional da Ada Catia 
ria foi subindo, e veio para o Norte. —.se< diversos Centros Escolares Primários da droco para a Tregue- ———— seve<-—] abrir concurso para o provimento do | Coimbra, da M. P., o sr. dr. Frederico 
O fedelhote que há bons trinta) Visita q diversas obras | &“n) «2i%s, os, filiados nobres, que m E; a Pp 9 “Las AO e, 000 | Dao Doo ER aut! protêntor do 
. anos e no Guta de sa- lh roguitncia” da Exooia e coro “ordiado sia de Trezouras Interesses do público Secudos & Junta de Freguesia d «Santo Ro Ciraio se Cultura Cinemato) Tá- 
cola às costas, e se embasbacou pe- e | oganecido um fandamento. Mas tins, que ofereceu a casa para a ri António dos Olivais para a manutenção | fica, recentemente críado em Co) 
rante a maravilhosa capital, é hoje) é Melhoramentos em | ofrtcido u Ala ae 64,05 a ametaoo + SANTA MARINHA DO ZEZERE, 22 | dência paroquial ESSA sois ae la do seu curso noturno de instrução Pri ) deu. boje, ma tmatintes num dos eine" 
para os seus los são acompanhado» | Trezouras é uma linda e pequena fre dido de um vanil no coração da cidade ni dAvando) parta 
eo fmdos nao Rope o curso em Setubal com tado o cuidado pelo Subsbelegadr | guesia, de Baião, um Lindo trecho que 5€ | pascado Que o recomenda, motivo, ainda, eunlu-se o Sindicato dos Tipó- | Erama uma palestra elo sr dr Rut 
a aos fá) jo, ETUBAL, 23 — A convite do pre. | Jegionãi hum próblena que Brnivo | enquadra e estende so longo 46, uma rage aclnlent. Nut), ainda a pronto dos cáe da rua q | S860s Dara Bprecias o prolecio das ali. | Garcia, Edbcams duas parta, de, um 
Po , 4 e sidente da Câmara Municipal, v de nente, € que procura no sesaons vindas, que então se rea» | Josi Valcão recebemos a seguinte carta T dirigir a esentação ao | Ninguém. 
muitos outros Zé-Marias que são o ipal, vereado- | «aire, visto os Centros Escolares Puma tm intercalado. aqui | ljzou, falaram vários oradores, entre 08] «Na rua José Falcão, 171, antiga casa | Solvendo dirigir uma copr Esta 7 
h res e correspondentes da Imprensa, vi- | Ilos serem freguontados, geralmente, por pi Ea e além, de pictó- Is Antônio Fark 1 Far n A 1 | sr. Presidente da Assembleia Nacional. a) tarde, manifestou-se Incêndio 
mei a , X quais os ses Antônio Faria e Raul Faria |: saude do falecido iamos de Muxh cur sê 
ear o aemPio da tenacidade, do | sitaram as obras camarárias em curso, | NRdOs humades e sem recursos pasa | PO ricas “auebadas. | &'as meninas Maria, Fernanda, Olga Bis | tes, habitam quatro arandos caes que | quda SUCO, NOMArO a ser debatido | quo Citada auiia D João, Da Atic. 
trabalho e da economia aliados a6% | jendo estado no Bai, Presidente Goo | di renan: e Mnalmeiva al | PO cubo Pera Pe) belo Se Lemos e Moria de Lemes. que ) wi attcas Tnemal” não delxam, some | cume isunio à, Hciugo DO ia ada dO) Baias, parte dog ti arde come 
Se o homem que, acarinhado pela | Mona, com 320 moradias em via de Mas A Santiná de Arcozelo, de Intolall- é em contrapartida O rev Antônio Coutinho agradeceu. mit UDLICOS Teia inciabtce Sindicatos, MA ttão sboa Plutamacio,(O4, anfmais foram salvos; Ná 
tamo com pardevesanoa mo esti | conclusão: no Bairo de Casas Econô | a di, ADiGgRSRO Mgichal, à rent BRO s eeanosína Pi] por ti, emocionado. ane à homenagem Jau se Jau 0 lia, eem au | qo ph dsuidado de Ciencia Jeso o Da or a 
anseio de cultura, consegue elevar: | Micas, com 220 casas, junto à nova e | comandante Prazeres Rodmindes! (Nado : solo, promissiva) “IBREJA DE LORDELO DO OURO — | Sos Disectar” fmapoe pai din Vo | uma gr e rp 
“Se, produzindo algo de útil à socie-| magnifica Avenida Engenheiro Duarte | isttido canísioso «to possibilidades, Ox A de jum maior ol como preparação para a comunhão | nue nos acuda aleuem me é que ste eu: | Secção, de ciências matemáticas, tendo 
die” eram a” dual ce digito, | Pacheco e no ro para pescadores] joe Gp? qc e Condo Er dia o tir poesia Paco dave, Seres | ada tm o ao. Neo e) Edo, qi Remo gre 
2. e + va rui. ! bo SÍ s mr tdo q H 4 arte 5 nte, s lee) = 
merece toda a nossa admiração, não | Sonstruido pela Junta Central da Casa | Ceicenho de Vila Nova de Gaia. ido recursos para fá- | govvico “Me” pregação que será. durante | Wonir Noites... o infema de Dante teria | funções de protessor extraordinário dai 
é menos digno dela e d - | dos Pescadores, com a urbanização daja obra Já realizada nas ultimos meses ciimente alargar | toda à a 45'2) horas sendo préga- era “ral | mesma Fuculdad 
i ânicamente se fez | Câmara e composto por 500 casas com | Ni Ala no 5 é exclusivamente, sob. o e desenvolver o) dor o rev. Brochado. : Ro mia Ad irei qui ade 
peito, aquele que únicamente se fez | fonar à E ee impulso fome da Sub-Delegação Regio seu movimento e) NG «ábado, de tarde, haverá reunião | AUPuNhAMOS Que tinhamos que regressa | no igreja de Santa Cruz, a festa em 
por si, se educou na dura escola da | 150 já em construção, Em seguida es- | nal, obra dos amigos da mesma Sia RR intercâmbio agri- | ge sacerdotes. A comunhão geral será,] do” ter so de tal naturesa já devia | honra de Nossa Senhora das Dôres, que | E 
vida e temperou o espírito em amar-| tiveram na Parque do Bontim, onde | Portanto obra do concolho de Gala. colas. Domingo de Ramos, à missa das b| Ver dido arrumado, pols trata-se do] constará de missa rezada, às 8 horvs, 
gas provações, como o pequeno Zé | haverá um recinto para crianças, biblio- | « Auxiliado Por tum | grupo 4 ousa pala horas 6 de X iaiblias” que” Vivem "naquela" gnsotoss | SEROSIÇÃO do Santi E da ANA PN N no 
i 1 1 tem — protun O programs da Semana Santa té o 21 horas e sermi encerramento, 
Maria, que tinha apenas o exame de | teca e um recinto para concertos. A Regional. procurar angá- Rey, Antônio desgosto, justa e Areas E dad. 
e a i y seguinte : — A reunião quinzenal da Faculdade 
instrução primária. um mundo de | obra está orçada em mil e duzentos | rar, mais Amigos bam a Ala ne 5 Um. Coutinho mente porque a) DOMINGO DE RAMOS — Bênção q atendo mos portanto, mais uma vet algo Megicina quo há dias, realizou 
ilusões é a aspiração de vir a ser | contos e foi agora, começada com a | ando: aesim, consolidar o que 14. astá falta completa | pasmas e procissão, à m'ssa das 1Í horas | nssinto será definitivamente sjviis O Hospitais da Universidade, presi 
a é comparticipação do Estado. Visitaram, tg dumentar as possibilidades de | de vias de comunicação em que vive.) QUINTA-FEIRA SANTA —De ma: | bem da mereci go dr, Correia de Olivetra, se 
alguém, ipaçã . faram, | completar essa obra, * absolutamente | não lhe permite o ind.spensáve. acesso | nhã ás 4 horas, cerimônias da liturgia | Ir quo mpttolda tranquilidade das faml | cretariado pelos ses grs Mosinger e 
... ainda, o novo matadouro, o mais mo- | “ima das paixões dos homens e unica | e o incremento de progresso que Inc era | à noite, as 21 horas Hora Santa e ser. | Lie ue vivem em redor da rua de Jos | “jogo de Alarcão, tendo feito as suas 
O eoblemil dia trânsito; na noaa Camo do Pais e ue entar concluido Soo fotgol, o SEC DO O roma, aquel treguesta tem| SEXTA-FEIRA SANTA —Di há, E Fal” sobre a eieningite de Maltmudo, é 
j H ú ici a . x a a tem s TA De manha.) soe | sai, 20! a 
cidade, atingiu nos últimos tempos dentro dum ano e quatro edifícios esco- | — Pupera gua todos. qualquer que seja | incontestável diseito à reivindicar e à | às 5 horas coriménias lturgicas ; à noi ” dr Luís do Vah Viseu, que tratou 
uma fase crítica, bem merecedora da | lares, com vinte e oito salas, estando, | a sua condição 6 dentro das suas pos | exigr um elugarsinho ao sol», e mais) ás 21 horas, adoração da Cruz e sermão Mocid de P da «Coxa-plans ou esteocondrite defor- 
atenção que The está sendo dedicada | dois, já concluídos. cs, Conrespondam ao seu apelo. | razão para se queixar, ainda “da falta | de Lágrima: ocidade Portuguesa | mante infantil da ancas. O sr, dr. Corr|———— ssa <— ——— 
por quem de direito, Apesar de todos A svintattol folia som. adtomével 'e & de umá estrada, há tantos anos prome-| SABADO — Bênção do lume e da se reis de Oliveira elogiou os autores dos 
esta q dida FEAT te de! Tur Pa Atropelada por uma bicicleta tuda e não feita. água trabalhos Fe iado mun al 
's esforços e das medidas postas em volta, no posto de Turismo, foi ofe- Entretanto, conseguiu, agora, ao DOMINGO DE PASCOA Visita Centro Universitário do Porto — No estação de Oliveirinha, Carre- P 
prática por intermédio da P, S. P,| recido um «Moscatel de Honra», ten- jo lugar do Corvo, freguesia de As | menos, a possibilidade de realizar uma | pascal ga! do Sal, fo: colhido por uma trave “Soa Er 
peões e autemobilistas, um pouco) do o presidente da Câmara agradecido | corto. fot comida por uma bicieleio Cla ) grande aspiração, facto que fo! ceie-) IGREJA DA ORDEM DA TRINDADE), Itá júlia outm ce fla dese) que lhe fracturou (of Gemos de uma . 
i ã vã É by ta, Domingos, de 21 anos, domestica, rado com ruldosa testa e regosijo indes- | — Durante esta semana. a começar no | Lontto a Inscrição qu ana CXCUIS ma. Mário Rodrigues. de Os Te- K 
mais di vão no entanto) e dissertado sobre as obras em curso. Myner no linar de Creta rasas Tê | erttíveis Havia muitos anos "que o | dia 24 e o terminar em 26, realicar-sesa | à Gnitia, à reailase Mis dia WS EA | fidente naquela focalidade. Recolhe Amanhã é o dia de feriado muni- 
ásti aos Hospitais da Universidade cwal do concelho de Sever de Vouga 


dando ainda sérias razões de queixa.” e plano de urbanização. — C. Gulvilhares sofrendo tambem choqur. cegime eclestástico daquela terri a prégação quaresmul. como prepi do próximo mês de Maio. 
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(CONTINUAÇÃO 


dia 29 de Abril de 1928, efectuou-se o 
terceiro jogo. 

O resultado foi o empate, a 1-1. 

Os franceses não conseguiram. melhor 
resultado. À equipa portguesa conseguiu 
naquele ano excelentes resultados: em- 
pates com a Argentina e Espanha; vitó- 
ria sobre a Itália e o honroso «resultado 
em Paris. 

Armando Martins foi o marcador por- 
tuguês e Chantel pelos franceses, 

Dirigiu a partida o inglês S. F, Bons 


IV FRANÇA-PORTUGAL, 2-0 


Em 24 de Março de 1929, no Estádio 
de Colombes, em Paris, £of jogado o quar- 
to encontro. À França conseguiu bater 
o grupo português por 2-0. Vitória me- 
recida do grupo gaulés. Paul Nicolas 
obteve os dois tentos. 

Augusto Silva, Vitor Silva e Pinho 
anlientaram-se, Arbitrou o belga Van 
Praag. 


V PORTUGAL-FRANGA, 2-0 


A cidade do Porto, fo! teatro do quin- 
to jogo. O Estádio do Ameal, registou 
formidável enchente no dia 23 de Fev 
retro de 1930. O grupo de Portugal, con- 
seguiu excelente triunfo zetribuindo a 
derrota do ano anterior, pelo mesmo 
«score». José Manuel Soares (Pepe) foi 
o marcador da tarde. 

Os portuenses Waldemar Mota e Acá- 
cio Mesquita, tizeram parte da equipa 
lusitana. 

Arbitrou o belga John Langenus, e os 


DA 1.º PAGINA) 


melhores portugueses foram Wademar, 
Pepe, Carlos Alves é Tamanqueiro, 


VI FRANÇA-PORTUGAL, 3-2 


O sexto encontro, jogou-se em Par! 
no «Parc des Princes», no dia 28 de Ja 
neiro de 1940. 

Os franceses ganharam por 3-2, de- 
pois de terem a vantagem de três ten- 
tos a zero. 

Korany (2) e Hiltl marcaram pela 
França; é Peyroteo foi o marcador dos 
portugueses. 

Dirigiu a partida o belga Baibagne. 


VII PORTUGAL-FRANÇA, 2:1 


No Estúdio Naclona! realizou-se o ul- 
timo encontro. 

A França trouxe-nos uma excelente 
equipa, 

Antônio Araujo e Fernando Peyroteo 
obtiveram os tentos de Portugal; e Vanst 
pela França, 

O suiço Georges Reder fo] o árbitro 
do encontro, 


VII PORTUGAL-FRANSA, 1.0 

No Estádio de Colombes em Paris foi 
disputado q 8º encontro. 

A França ganhou por 1-0, tento mar- 
cado aos 42 minutos do primeiro tempo, 
pelo inçado-centro Blhel, 

Arbitrou o inglês Barrick. 

Na primeira parte, os franceses tive- 
ram superioridade, mas, depois do inter. 
lo, OS grupos igualaram-se na condu- 
ção do jogo. 


Prova Extraordinária 


da A. F. 


do Porto 


Matosinhos, Boavista, Pedrouços, Bonfim, L. do Freixo, Castê o, 


Porto, Canidelo, Vilanovense, 


Cuí, O. do Douro, Varzim, Rio 


Tinto, Atlético, Penafiel e Tirsense. foram os vencedores da 

segunda jornada. Registaram-se empates nos jogos: Coimbrões- 

-Candal, Rio Ave-Beiriz e Ataense-S. Pedro da Cova. Valon- 

guense-Senhora não se efectuou por falta de comparencia do 
Senhora da Hora 


Realizou-se, ontem, a segunda jorna- 

da da «Prova Extraordinária da A, de 

. do Porto», que teve em alguns jogos 
larga concorrência de espectadores, de- 
vido á rivalidade existente entre alguns 
clubes em Jut 

Todavia, jogos houve em que o mo- 
vimento da bilheteira foi fraco, talvez 
porque o desnível de valores entre os 
concorrentes tirasse o interesse à par- 
tida, pelo facto de o vericedor final já 
estar antecipadamente indicado. 

Na jornada de ontem o Matosinhos 
venceu o Foz por 9-3, as reservas do 
Boavista obtiveram um bom resultado 
em Custoias, derrotando o grupo local 
eo 4-0; o Salgueiros foi derrotado pelo 

edrontos por 3-5, no seu campo; o Bon: 
fim infligiu ao Ermesinde a pesada der- 
rota de 1-1; no Castêlo da Maia o grupo 
local venceu facilmente q Francos por 
- 61; ma Constituição, o F. C, do Porto 
- mllidamente,núperior, vence o E. Ed 
E 3-1, num joj CO; O Colm=. 
onto úcom O Cindy a 1-1, con- 
tra toda a espectativa; o Gala deixou-se 
Dater pelo Canídelo por 1-5; o Vilano- 
wense derrotou o Valadares por 4-0, num 
jogo em que a superioridade do vence- 
dor foí bem vincada;, a Cuf venceu o 
Gervide por 3-1, com facilidade; em Ol. 
velra do Douro o Crestuma foi vencido 
pelo grupo local por 5-1; no seu campo, 
o Rio Ave não póde ir além dum em- 
pate a 1-1 com o Beiriz; o Varzim en- 
controu enormes dificuldades para ven- 
cer o D, da Póvoa por 5-3; em Atães, o 
grupo lcecal empatou com o S. Pedro da 
Cova a 0-0; o Rio Tinto viu-se em difl- 
culdades para vencer o Fanzerense por 
2 Sousense fo! batido, no seu campo, 
elo Atlético de Rio Tinto por 1-2; o 
enatiel venceu sem dificuldades o Re- 
bordões por 5-1 e, finalmente, o Tirsense 
venceu, por 4-2, o Paredes, uma das 
melhores équipas da II Divisão da a. 
F. do Porto. 


RESULTADOS GERAIS 


Matosinhos-Foz, 9-3. 
Boavista-Custoias, 4-0. 
Pedrouços-Salgueiros, 5-3. 
Bonfim-Ermesindo, 5-1 
Leões do Freiro-D. de Portugal, 2-1. 
Castêlo-Francos, 6: 
Porto-Infesta, 3-1. 
Coimbrões-Candal. 1-1, 
Canidelo-Gaia, 4-1. 
Vilanovense-Valadares, 4-0. 
Cuf-Gervide, 3-1. 

Oliveira do Douro-Crestuma, 5-1. 
Rio Ave-Beiris, 1-1. 

Verzim-D. da Póvoa, 5-3. 
Ataense-S. Pero da Cova, 0-0. 
Rio Tinto-Fanzerense, 2-1. 
Sonsense-Atlético de Rio Tinto, 1-2. 
Penafiei-Rebordões, 5-1. 
Tirsense-Paredes, 4-2 


NA CONSTITUIÇÃO 


F. C. do Porto (reser- 
vas)-Infesta, 3-1 


Ontem, no campo do Constituição, as 
reservas do F. C. do Porto venceram 
as primeiras do F. C. de Infesta por 3- 

O resultado fijal. favorável aos por- 
tuenses por duas bolas de vantagem, não 
condiz com o desenrolar da partida, por 
que os noventa minutos regulamentare: 
foram disputados em nítida vantagem 
para à équipa vencedora, que dominan. 
do técnica e territorlalmente, obrigou a 
defesa contrária a trabalho intenso, gl- 
rando a bola quase sempre no melo 
campo defendido pelos visitantes, 

Todavia, os portuenses só muito târ- 
diamente puderam encarar a partida co- 
mo ganha, porque a sua linha avançada, 
que conduziu jogadas em boa ordem, 
teve, porém, muito infeliz no remate 
perdendo assim ocasiões soberanas de fa- 
zer funcionar o marcador, principalmen- 
te na primeira metade do encontro. 

Os primeiros quarenta e cinco minu- 
tos terminaram com os grupos empata- 
dos a uma bola, é embora os portuenses 
exercessem cerrado domínio, não conse- 
guiram colocar-se em posição vanta- 
josa, 

O Infesta limitou-se. neste espaco de 
tempo, a segurar o empate, talvez na 
mira de, no segundo meto tempo, com 
o vento a favor, vencer os portuenses. 

No entanto, as modificações introdu- 
zidas na linha avançadas do F.C. do 
Porto, na segunda varte, deram resulta- 
do, e este tempo foi assinalado com mats 
dois tentos dos portuenses, sem res- 
posta. 

O grupo visitante pode considerar-se 
feliz com o resultado. porque nã ver- 
dade, a sua équiva fogou muito menos 
que a do seu adversário. 

Feltou, apenas. aos avançados nor- 
tuenses, serenidade na finalidede de al- 
gumas avançadas e mais um moúco de 
Sorte noutras. para termos a registar uma 
ampla derrota do Futebol Clube de In- 
testa, 

O segundo meio tempo fol mais mo- 
vimentado e fot seguido pela assistância 
com mais curiosidade e entusiasmo. 

— Aos 17 minutos de fogo, Falcão 
recebe a bola dos mériios, fez um tone 
para Adão, que por sua vez a coloca nos 
pés de Boavida e este, num notente 
remate, obteve o primeiro golo dos por- 
tuenses. 

O Infesta empata aos 22 minutos com 
um golo marcado por Mendes, a tinalt- 
zar um passe de António. O F.C. do 
Portn coloca-se novamente em vencedor 
aos 0 minutos de jogo, com novo solo 
de Boavida a passe de Alvarenga. Dois 
minutos depois anareceu o terceiro ten- 
to do F. C. do Porto e (“imo do en- 
contro. Poavida/ remate torto ge pes 
adversírias, o guardr-redes defende nara 
Perto. e Faicão na recarea atira a con- 

E 

— Pelo F. €. do Porto iosoram: 

Valongo; Faria e Chico: Docas, Alva- 
renga e Ortaviavo: Adão, Falcão, Boa- 
vida. Alvaro e Freitas. 

A defesa não chetou a dar provas 
“da sua competência, porque a sua tare- 
fa foi fácil. Os lances quase sempre não 
passavam da meia defesa. 

A linha avancada deu muitn inais 
rendimento quando Falcão passou para 


feliz, Jogando muito abaixo das suas pos- 
sibilidades. 

= O F, €, de Infesta, formou: 

Quelhas Lima: Jerónimo e Gonçalo; 
João, Sousa e Couto: Antônio, Quim, 
Mendes, Barroso e Salvino, 

A defesa, que teve trabalho constan- 
te, defendeu-se bem, principalmente o 
guarda-redes, que executou bons defesas. 
Os avançados não puderam brilhar, pelo 
facto dos portuenses anularem com fre- 
quência as suas intenções 

Individualmente, Salino, enquanto Jo- 
gou, fo o melhor. A partir dos 75 mi-| 
qutos de jogo a partida ficou reduzida n 
gez unidades, pela justa expulsão de Sa- 

Arbitrou o encontro o sr. Anfbal Sal- 
vador da Silva. Soube julgar com (m- 
parcialidade, seguindo com muita aten- 
ção os «fora de jogo, 

, Rsabalho certo, à merecer elogios, — 


A a | 


EM COIMBROES 


Coimbrões-Candal, 1-1 


Realizou-se, ontem, no campo «silva 
Marques», um encontro entre o Colm- 
brões e o Candal, a contar para a «Pro- 
va Extraordinária da A. F. do Porton. 

meiro tempo terminou c 
candoPa vencer por 15, gols" micade 
por Vieira, nas suas próprias redes. 

O Colmbrões obteve na segunda par- 
Mada (NO do empate, de autoria de 


Os grupos formaram 
COMMBRÕES "Afonso: Salgueira! e 
Pedro; Guizanda, Fernandes e Vieira; 


Mário, Arnaldo, Bernardo, Canudo e Cha- 
CANDAL — Belmiro; Diamanti 
Nicolau; Peixoto, Belmiro II e Pavinhas 
Lapa II, Relvas, Teixeira e Amaral. 
O jogo decorreu despido de entusias. 


mo e ambos os grupos fizera! 
Rn Erupos im exibição 


EM VILA NOVA DE GAIA 


Desportivo da Cuf- 
-Gervide, 3-1 


Realizou-se, ontem, no campo da 
Cut, este jogo, que punha pela primeira 
vez, frente à frente, estes doís grupos. 

A partida não despertou grande in- 
terege, e à demonstrá-lo está o facto 

ambas as équipas se terem aj - 
tado desfalcadas, e 

O grupo da II Divisão triuntou, mas 
não convenceu a maneira como jogou, 
pois era de esperar muito mais dos seus 
jogadores, especialmente na segunda 
parte, que jogaram com o vento a seu 
favor. 

O grupo promociouúrio, apenas de- 
monstrou entusiasmo, e é de recordar 
mais calmas aos seus jogadores, para que 
não enveredem pelo caminho da inçor- 
recção, para que o árbitro não tenha que 
agir, como aconteceu no jogo de ontem, 


A primeira parte, em que o vence- 
dor Jogou contra o vento, terminou com 
3-0, e chegou-se mesmo & ter a impre: 
são, que no período final, os cutistas atin- 
gissem um resultado histórico, Tal não 
aconteceu, e foi precisamente contra o 

ento, que o Gervide, sem dúvida mui- 
to menos grupo, fez q seu golo de honra. 

Sob a arbitragem do sr, Maximino Ra- 
poso, que foi fmparcial, os grupos apre- 
sentaram os seguintes elemento; 

GRUPO D. DA CUP — Amorim; Fer- 
nando e Manuel; Belmiro, Matos « Al- 
bino; Mendes, António Bisarro, Adriano, 
Cruz e Peixoto. 

ATLETICO C. DE GERVIDE — Frel- 
tas; Sousa e Saraiva; Serafim. Carlos e 
Genila; Isménio, Neca, Fernando, Ribeiro 
é Felizardo. 

Os golos da Cuf foram marcados por: 
Adriano, Mendes e Peixoto; e o de Ger- 
vide por Fernando. — 


EM SANTO TIRSO 
Tirsense-Paredes, 4-2 


O Tirsense obteve ontem um excelen- 
te resultado, se atendermos a que a Pa- 
redes é uma équipa de categoria supe- 
rior à sua, 

O resultado tinal é aceitável, pois, na 
verdade, os locais foram superiores aos 
visitantes. 

Os grupos 
constituidos: 

TIRSENSÊ — Daniel; Aviz e Vinhas, 
Rechimba, Andrade e Prazeres; Catita, 
Mário, Lelo, Godinho e Trepa. 

PAREDES — Silva; Mós e Ruf; Ze- 
ferino 1 Riça e Altino; Camilo L Ar- 
tur, Zeférino II. Passos e Camilo IJ. 

Aos 20 minutos o Tirsense obtém o 
seu primeiro Kolo por Prazeres, de gran- 
de penalidade. 

O Paredes empata aos 35 minutos. por 
Zeferino I; o segundo golo dos locais fo! 
marcado por Mário, aos 47 minutos: aos 
70, Trepa apontou o terceiro e Godinho à 
auiarto aos 85 minutos, 

O segundo tento do Paredes toi da 
autoria de Godinho. aos 75 minutos, 


EM cJ0AO DE DEUS» 


Canidelo-Gaia, 4-1 * 


Quem não assistiu a este encontro, nor 
certo tará juizo errado sobre o resulta- 
do verificado, Realmente, não era de 
admi:- vma vitória tão expressiva dos 


apresentaram-se assim 


EE 
q [Campeonato 


re" -samo2ões, O resultados premeia o 
me «or labor dos visitantes, que, embora 
actuando à base le 2 = 9 com pon. 
taús largos, souc preender que 
iunfo é concedido ajuele que malor 
numero de pontos obtém, 

Os «alvi-nepros» desiludiram-nos; ten- 
“do começado be q, acabaram por «brin- 
car» e eso veto a custar-lhes uma derro- 
ta. Lamentável, ainda, a Infeliz compos- 


Interior esquerdo, Octaviano para extre. 
mo do mesmo lado e Freitas para inte- 
zior direito, Este jogador foi o meihor 
da frente, Falcão esteve em tarde in- 


tura de alguns seus elementos dentro do 
terreno. Tanto os adversários como o 
público, deveriam merecer-lhes mais res- 
peito, Saliente-se, no entanto, o bom 


PORTOS 
EU TE EBOIL. 


Portugal-Franc 


Dos Jogos marcados para ontem, que 
na repetição dos que não se conclul- 
ram, apenas se realizou o F, O, do Porto- 
Colimbrões, porque 4 Boavista e O Vila- 
novense, desistiram de efectuar os encon 
tros com o Academico e Avintes, respect. 
vamente 

OF. €, do Porto-Coimbrões tinha gran- 
de Interósse, pois 0 resultado final era 
de urande influencia para posição dos 
auzuls 1 
nceram estes que estão praticamen: 
“ampedes, tendo de disputar o título 
vlonal com o Canidelo, campeão da se- 


NA CONSTITUIÇÃO 


O F. C. do Porto venceu 
o Coimbrões, por 2-1 


Aa fim do tempo regulamentar o F. 
O. do Porto vencia O seu adversario por 


Es 


O urupo jogou, ontem, uma cartada 
duricã 

Não só por o adversario ser valoroso, 
mas bem porque o resultado final tt 


nha influencia nas suas aspira 


ões. À vitória. ou o empate punham o 
aruDo campão da au ao passo 
aque a tornava essa aspiração di- 
Ficil, tem ainda de efectuar. na 
proxima quarta-feira, Um jogo com O Let- 


po deste mas com a vitoria 
não Interessa o resultado. 

jo Porto conguistou dificil 
v culpa própria, que por 
ersário, 
Erupo exibiu 


mais 
oposição do 
De facto, 


bastante 


bom começo com um polo 
do lulcio e, jogando todo ao ataque, 
uulstou, a seguir, O segundo tento, Após 
este volto pareceu ao Krido que o adyer. 
sário era presa fácil, mas quando estes 
comecaram a acercar-se do melo campo 
«portistas, viu-se à fragilidade da sua de- 
fesa. nllada a fracas intervenções ao mau 
despacho de bola 

O defesa direito ocusjonou o golo dos 
visitantes, ao passar a bola go sou guar- 
da-redes, "quando, com um pequeno to- 
que. à deltava fóra pela linha lateral 
dando, assim. tempo à que os colegas se 
colocassem. Denols foi o defesa esquerdo 
que. metendo mão & bola, ocaslonou uma 
erando ponniidade, que não rol devida 
mente aproveitada. A ser marcada, pu 
Dhn os grupos cm igualdado, resultado 
esse mais indicado, pois os visitantes com 
melhor organização defensiva igunlaram, 
so do adversario na linha avançada, Esta 
fot 9 melhor compartimento dos locais; 
os restantes ató à Jinha media, «naurra 
vou» ressentindo-so os Interiores, que tl 
nham do vir Duscar o Jogo aos medias 
O% nais com 4 preocupação de ocorrer 


rem nos deslizes da sum de não só 
deixavam os avançados isolados, como, 
tambem. não alivinvam convontentemen- 
to vendo-se, no centro uma grando cla: 


Fotra quo os Interiores visitantes apro- 
Veitaram ara os seus Arançpe. O me 
tarde tntelte, não 


Lo 

tinnva com à colocação no tarreno, 
mos “mundo tempo não se marcaram 

O» portuenses melhoraram em jogo, 
mas a sua defesa acumulou destizes 

Os visitantes tiveram bons oportuni 
dados de marcar, uma quando o gonrdn 
redes local enviou Dor Instinto para cam 
logo a segutr num remate, quo se 
nº de encontro 4 trave, Os locais mpe 
tiveram uma oportunidade, se é que 
lama oportunidade a uma bola que 
o uuarda-redes visitante enviou para can 


comportamento de Cardoso, Alfr 
Abílio, por terem sido os mais pr a 
cados. 

De algum só do juiz da par- 
tida cabem as culpas. O árbitro não sou- 


de desempenhar o seu papel o 
trabalho muito traço, P-Pe!: Fealizand 

Ao fim de cinco minutos, 
tinha ganho quatro cantos, e 
quer deles. com um pouco de atenção. 
Poderia ter marcado: no entanto, aos 9 
minutos, Campos, concluindo uma joga- 

esquerda, fez o pri o 

EE z O primeiro ponto da 

O Gala domina com certa insistência, 
durante esta parte, mas não evita que 
o Canidelo, numa fugida pela direita, 
consiga empatar sos 42? mínutos, com 
um folpe fulgurante de cabea por Ca- 

Na segunda parte o domínio 
ceu sos visitantes que, logo aos 2 minu. 
tos. passou para 2-1, com um remate de 
Feilk e com culpas para o guardião jo- 


Após 3 minutos decorridos, Custódio 
faz novo ponto, para Canhoto, à três an! 
nutos do fim, fixar o resultado em 4-1. 

O Jogo não agradou, pois qualquer dos 
grupos tinha obrigação de fazer melhor, 
mórmente o tado. Perdeu e não tem 
de que se queixar. Os seus Jogadores não 


o Gala já 
em qual- 


erten- 


souberam respeitar a équipa - 
Fo p quípa que ves. 
No Canidelo saltentaram-se: Xixa, 


Custódio, Sail e Canhoto, no Gata, Car- 
doso, Alfredo, Abílio e Carneiro, 

Sob a arbitragem de A. da Silva Bar. 
ros, Os grupos formaram 

CANIDELO — Rebola; Xixa e Bent- 


gno: Fonseca, Custódio e Figuefredo; 
Saú) Monteiro, Félix, Laredo e Ca- 
ho 


SAIA — Cardoso; Altredo e Casimiro; 
Zeferino, Mário e Henriques; Campo 
Abílio, Fausto, Carneiro e Mendes. 

— Segundo nos fot dito, o Canidelo 
fez alinhar um elemento não qualificado. 


EM PENAFIEL 
Penafiel-Rebordões, 5-1 


Sob a arbitragem do sr Antônio Lo- 
pes, os grupos formaram: 

PENAFIEL — Siva; Bessa e Santos; 
Maneca, Pacheco e Laurindo; Pretre, 
Amadeu, Moreira, Carvalho e Jerônimo. 

REBORDOES — Luís; Neto e Pinto; 
Costa, Jerónimo e Sosa; Andrade, Raúl 
Germano, Rica e Américo, 


O primeiro tento do vencedor fol mar- 
cado aos Y minutos de jogo, por Mo- 
reire. Rica apontou o segundo aos 25 
O terceiro e quinto foram de Laurindo, 
respectivamente, aos 5 e 67; Carvalho 
foi o autor do quarto tento, aos 61 wml- 


A EM MATOSINHOS 
Matosinhos-Foz, 9-3 


O Matosinhos obteve ontem sobre o 
Foz uma expressiva vitórl 

Os loests dominando tócnica e terrl- 
torlulmente, souberam traduzir esse do: 
mínio em golos, aproveitando as melho- 
res oportunidades que se lhe depararam, 
Ag Intervalo, já os locais ganhavam por 


De salientar a lenidade e correcção co- 
mo vencidos e vencedores encaráram o 
jogo. e 

Pelo Matosinhos alinharam: 

Abraão: Moura e Armando: Cadilhe, 
Ferreira e Benfamim: Cunha, Guilherme. 
Magsihães, Salvador é Castro 

; <u> 

No próxima domingo efectua-se a ter- 
ceira Jornado desta prova, com os se: 
ouíntes fogos: 

SERIE A — Foz-Volonguense. Senhora 
da Morr-Leixbes e Boavista-Marostnhos. 

SERIE B — Ermertnde - Solqueiros, 
Redroucos-Crus e Lab so Freixa-Bom- 

SERIE C — Infesta-Castálo Francos- 
-Ramoltense e Escamardo-Porto. 

SERIE D — Valodares-Coimbries, Can. 
dal-"avitet e Gala-Vilanovense, 

SERIE E — Crestuma-Cuf e Gervide- 
Avintes 

SERIE F — Vorzim-Rio Ave e Betris- 
-Desnortivo da Póvoa, 

SERIE G — Atlético-Atrense, 5, Pedro 


da Cova-Fanserense e Rio Tinto Sou- 


dões-Amarante e Freamunde-Tir! 
Os jogos realizam-se nos campos dos 
clubes indicados em primeiro lugar, 


Regional de Juniores 


Dos jogos marcados para ontem, apenas se efectuou 
o F.C. do Porto-Coimbrões, que terminou com a v;- 
tória do primeiro 
O Académico-Boavista e Avintes - Vilanovense, 


não se realizaram por falta de comparência dos 
clubes visitantes 


to. em ultimo recurso, e não usufrutram 
de mais lances, pois, até final, pairou 
a Iminencia do golo do empate, que O 
confirmador da vitoria. 

Já dissemos que os locais Jogaram mal, 
mas os visitantes tambem não fizeram 
grande exibição, 

Aqueles pertencia o dever de fazerem 
melhor. não só por actuarem no seu cam- 
DO, mas por terem melhores praticantes. 

(Durante O Joxo, raro se viu um passe 
certo. ou uma entrega em ordem. Jogou 
se mais aos pontapés sem direcção com 
constantes choques que se evitavam se 
os locais Jogassem com a bola rente ao 
solo, 

Foram felizes em 


terem vencido, por 
que em boa vordado. não o mereceram 
Perante adversário de maior categoria, 
teriam chegado no flm com resultado ne- 


gativo. 
F, O. DO PORTO alinhou: Rocha 


o 
Vinhas “e Paiva; Vieira, Queiroz 6 Nelso) 
Sarmento, Araulo, Seixas. Albano e Mané 

Rocha defenden Dem mas os defesas 
ertaram-lhe aflitivas situações; nos medios 
só Vieira tez alzo do util, e na avança 
da, anenas Albano se exibiu, seguido por 
Sarmento. Os restantes pouco ou nada, fi 
zeram de valia. 

O COIMBRÕES formou: Simões; Narci: 
so e Valentim; José Luiz Il Manuel e 
Rouxinol; Guizanda, Floriano, José Luiz 
1, Salgueiral e Silvestre. 

A defesa foi boa, com realce para Va. 
lentim: os medios. quer a acorrer à defe- 
sa quer a auxiliar O ataque, foram mut 
to esforcados e na linha avançada todos 
so igualaram, sendo & sua mejhor avina 
a de velocidade. 
golos: o 1.0 aos 4 minutos por Sel. 
em remate forte sobre a cabeça do 
guarda-redes. é 0 2.9 por Albano, em opor. 
tuna emenda de cabeca havia 15 minu. 
tos, O do Colmbrões foi marcado nor José 
Luiz TI aos 18 minutos, Intercentando um 
passe feito ao guarda-redes «portista 

Arbitrou O sr, José Cunha Guimarães 

Tson de criterio é foi imparcfal, pe- 
cando no entanto, quando assinalou um 
fora de Joxar à dols Jogadores locais 
gue segulam à caminho da baliza pois 
funto do guarda-redes encontrava-se num 


defesa visitante 
AM 
<u> 

A classificação dos” grupos, Dassou mn 
ser a seguinte: 

SERIE À 

LV E DFEOP 

F. O. do Porto.. 18 13 0 048 5 30 
Lojxões im 1910 2 14448 5 
Coimbroes 724% 
Academico 8 9 51415 7 
Salinelros te 41 994% 98 
F. O. de Gala su 11 eus a 
Le aro 14 8 9821 
Bovista 0 21 53 13 

SERIE B: 
Canidelo 


Candal 
Avintas 
Out 


Corvo 
Vilanavenso 
Valadares 

CAMPEONATO DE JUNIORES 
DAA. F.C. 


União-Ginásio Figuei- 
rense, 8-0 


COBRA os — Para a poule final 
n competição, os unionistas recebe 
a visita do Ginásio da Figueira da 


ram 
For 
Anesar de se não terem exibido habl- 
tnalmente. os juniores do União derro: 
taram Os figuelronses por uma margem 
folenda O União foi superior sob todos 
ne asmectos e se O numero de tentos não 
fot mais além ainda. esse facto apenas se 
fica devendo é precipitação, no rematar 
sens avancaõos, 
a Intervalo O resultado estava em 50 


Canetro; Nogueira o Raul 
Nobre 6 Lanna: Leitão Julio 
Tidio e Barreira. 

GINASIO — Olvelra; Campeão 1 e Cam 
neão IF: Patinho. Diniz e Bento; Corte- 
Neal Martins. Pllham, Artel e Queirós 

Arhitrom o sr. Manuel Serrano, 

Os marcadores 

Jnllo (3), Loves (3) 2 Barreira (2) 

O União possuí uma equipa bastante 
nproveltavel e José da Silva, seu orfen. 
tador deve ter em Canetro, Lanina, Ti. 
alo. Loves, Inllo a Leitão, os seus melho 
res discípulos 

mento, Campeão, Diniz, Oliveira e Mar 
tins foram os Jogadores mats acertados 
tos feucirenses—o 


JOGOS PARTICULARES 


Num festival para despedida do 

jogador Climaco, o F. C. de Fama- 

lição empatou com um misto, 
por 4-4 


FAMALICÃO, 24 — Porque 9 seu estado 
de saude exiac internamento Imediato 
Climaco, o defesa que fo; do Benfica + 
vlimamento do Famalicão fez, hoje, O 
u benefício e, praticamente & sua des 
pedida, 

Para |sso organizou um excelente pro 
grama e O campo, apesar do intenso e 
linvelador inverno, ainda esteve rasoal- 
velmente guamecido. 

Pela manhã, jogaram os juniores do 
Famalicão é vitoria de Guimarães, O 
Jogo acabou com um empate à 1 

De tarde, depois dum encontro preli 
minar sutró dois grupos populares — o 
Ruivancnse Atletico Clube — AAO - e 
à Associação Academica Famalicense, que 
o Drimelro venceu Dor 1, efectuou-se o 
encontro entre o Famalicão e uma Se- 
leccão do diversos Jogadores, 

Os urupos alinharam 

FAMALICÃO — Sansão. Armando e Ger 
queira: Manita, Szabo é Ferrão; Mendes 
Pires, Alvaro Pereira; Sampalo o Gita, 

No segundo tempo Augusto substituiu 
Sansão, Lourenço. Armando, * Penas, Al- 
vara Pereira. 

ELECÇÃO — Barrigava, (Porto) João 
Soares (Salguelros) 8 Vitorino (Paredes) 
imundo + Serafim (Boavista) 6 Corva- 
lho (Porto); Zeca. (Porto) Raul, Pinhel. 
ro (Luso do Barreiro) Lopes (Salguelros) 
Toxelra (Vitoria) é Romero (Porto). 

O Jozo teve fases interessantes e da 
Seleceão Suratim e Barrixana exibiram 
sa dentro dos seus creditos, O Famalicão 
fez exibicão, tambem. a acreditar-se, ape. 
sar do mai estado do terreno não per- 
mitir grandes rasgos, 

O 1º volo marcouo Lopés, para a 

Seleceão. havia 10 minutos de jogo, Aos 
23 minutos, numa jogada em que so co. 
laboraram os Jocais Alvaro Pereira fez 
o emnate e com 1-1 acabou o primeiro 
tempo. 
O recomeço. Pires. aos dois minutos 
fixou o marcador em 21, concluído numa 
abertura de Ferrão, Dois minutos depois 
Penas marcou mas o «onl, depois de ou- 
vir o luiz de linha. foi anulado, Aos 13 
minutos. um bom cruzamento de Ferrão 
permitiu e Piros fixou o resultado em 34 
e na fogada seguinte Romero diminuiu 
m diferenca pura 23. 
Aos 18 minutos. a um passe de Penas 
Gita fez o 4º é ultimo golo dos locais, 
38 mintitos TEIXEIRA fez 0 3.9 goal 
Selecção para um minuto depois ZECA 
fez O empate, 

Arbitrou o sr João Vale. 

No Intervalo. Climaco abraçou os seus 
amigos s colegas e de todos se despedi- 
com às lagrimas nos olhos. 

rapazes da Selecção foram espe. 
olalmente destinguldos pela sua solida 
rledade como um colega, que por mott 
vos de saude. se afasta da pugna de fu- 
tebol—O. 


VELUDOS E TECIDOS 
PARA ESTOFOS 


Os mais lindos padrões aos pre- 
ços mais económicos. 

DAMANETO Angulo de Santa 
Catarina e Fernandes Tomaz. 


» 


Campeon 


ato Nacional 


CIl Divisão) 


ESSES 


Foram ontem indicados 
os vencedores das séries 


RESULTADOS DA JORNADA: 


FLAVIENSE-S. C. LAMEGO, 7-0; LEIXÕES-VIANENSE, 
2-1; D. MONÇÃO-LEÇA, 7-3; RAMALDENSE-PAREDES, 
9-1; AVINTES-GAIA, 5-1; FAFE-SALGUEIROS, 7-3; 
AVES-OLIVEIRA DO DOURO, 
-INFESTA, 12-0; ACADÉMICO-ERMESINDE, 9-1; S. €. 
DE BRAGA-CANDAL, 2-0; BEIRA MAR-ACADÉMICO DE 
VISEU, 7-1; ESPINHO-S. L. VISEU, 7-2; CONIMBRI- 
CENSE -OVARENSE, 2-1; OLIVEIRENSE - UNIÃO DE 
LAMAS, 6-2; UNIÃO DE COIMBRA - MARIALVAS, 5-2 


10-0; GIL VICENTE- 


Finalizou a primeira fase do Campeo-4 Candal 1 4 1 5162 9 
nato Nacional do II Divisão. Depois de | Gil Vicente 1 41 533% 9 
uma dezena de jogos, estão apurados os | Ermesinde 10 21 7108 5 
campeões das respectivas séries. Na se-| Infesta 1 0 2 81049 2 
gunda fase; de ordem decisiva, estes ven- 
osairo situam o fubiro Campeão, nncios GRUPO B 
nal de 1946-47. Série 5 

Depois dos resultados de ontem, de d. V. E D PG P. 
modo geral normais, com exclusão da BEIRA-MAR 10 9 0 150 918 
derrota, pesada, sofrida pelo Leça, em S. C. Espinho, 10 6 O 4 39 14 12 
Monção, por 7-3, os titulares das séries Fa de Viseu jo à = o a s 
são os seguintes ; varense o 

o Contmbricense W 41 5163 9 
1º strie—sS. C. VILA REAL S. L. Víseu.. 10 1 0 9 1042 2 
2º série — LEIXÕES 
3º sérle—sS. C. FAFE Seria 
rasos CORRAGA OLIVEIRENSE. 9 7 1 1451 15 
odiado ed U. de Coimbra 9 7/0 24 13 14 
6.º série — OLIVEIRENSE. Naval 94142703 9 

A prova movimentou todo o Pais e, é EN ER ve ç Ss á E o a Ê 

me mto limitada a ambiente secundá- ma: aa 
ES Marlalvas uu. 7/0 16 840 1 


rio, não deixa de contributr, de maneira 
apreciável, para a propaganda do futebol 
A luta final deve revestir-se de verda- 
detro interesse, porque a categoria dos 
jogos terá de subir. Entre os concorren- 
tes há grupos que possuem óptimos re- 
cursos e estão habilitados a realizar ext- 
bição capaz de suscitar franco agrado. 
Proceder-se-d, agora, ao respectivo 8or- 
teio para organização dos jogos futuros. 
Depois da última jornada, a classifica- 
cão final, na zona Norte ficou asstm : 


GRUPO A 
Série 1 
J Vi E DP e P 
VILA REAL 927025 4 14 
Celoricense 9 4 4 12016 12 
Flávia 9 4 2 318 24 10 
Flaviense 9324202 8 
Mirandela 93152831 
S.C. Lamego. 9 11 7121 3 
Série 2 
LEIXÕES 1 9 0 16 u 18 
Leça .... 1 70 3312 4 
Vianense .... 10 7 0 32 1 14 
D. de Monção. 10 5 O 5 20 22 10 
Ramaldense .... 10 1 1 8 31 3 
Paredes ..., mw 018 6671 
Série 3 
FAFE 1 9 1 059 1119 
Avintes co 10 6 0 4 25 25 12 
C. D. Aves... 10 5 0 59 25 10 
Salgueiros 1 32 524 8 
Gaia o 10 3 1 618427 
O do Douro... 10 127 93 4 
“Sério 4 
o ADD 
S. C BRAGA 10 9 0 148 12 18 
Académico ... 10 8 1 14723 1 


NO ESTADIO DO LIMA 
Vitória expressiva, mas merecida 


Académico, 9 
Ermesinde, 1 


(Ao intervalo, 4:01 
O Académico trluntou. rotundamente 
dum Ermesinde conformado com a sua 
inferioridade técnica. Quando chegou o 
descanso, o marcador acusava 4-0 e, de- 
is do intervalo, a conta aumentou para 
-1. Resultado certo, a premiar o acen- 
tuado domínio que, em todo o encontro, 
os academistas usufruíram. Os visitantes 
não deram luta, ou melhor, quase se 1! 
mitaram a defender-se, Mas, como O sen- 
tido de colocação dos seus jogadores é 
deficiente, o desatre tornou-se inevit 
vel. Tiveram ainda pelo seu lado a bari 
horizontal, que, por 4 vezes, salvou outros 
tantos «goals». O Académico, mercê de 
regular exibição, fechou, assim, com boa 
chave a sua carreira na prova, já que o 
S, de Braga não lhe permite que vá mais 


além 
<> 

Não obstante o acentuado domínio 
que, cedo, os academístas impuseram, só 
sos 20 minutos o marcador funcionou pela 
primeira vez. TOME, pôs termo a um 
lance confuso desenrolado nas proximida- 
des da balisa de Américo. 

Cinco minutos depois, a conta subiu. 
GAMBOA foi o autor do tento, em con- 
clusão de jogada pouco vistosa. 

Aos 27 minutos, TOME apontou o ten- 
to de mais efeito do encontro, aplicando 
violento remate, 

A 5 mínutos do tim do primeiro tempo, 
o interlor-esquerdo dos locais apontou o 
seu 3º tento, que colocou o marcador em 
4-0, com que terminou o primeiro tempo 

Após o intervalo, MENDES, levando » 
melhor em luta com o guardião contrário, 
apontou o 5. tento, quando haviam decor- 
rido. já 10 minutos. 

Olto minutos depois, PACHECO, fora 
da área de grande penalidade, rematou, 
com êxito, obtendo o 6º agoal». 

RAFAEL. dois minutos depofs, apro- 
veitando-se duma confusão estabelecida 
pela defesa ermesindense, colocou o mar- 
cador em 1-0, Y 

No jogada de reatamento, os visitantes 
marcaram o seu único tento. Foi seu au- 
tor ROCHA, depois de lance vistoso, e 
quando ocupava o posto de extremo di- 
reito, 

Quando se supunha que o marcador 
não voltasse a sofrer alteração, TOMÉ, a 
5 minutos do fim, aproveitou-se de des- 
lise da defesa contrária para aumentar 8 
vantagem 

A dois minutos do fim, o mesmo TOMÉ, 
em remate violento, fixou a marca de 
9-1, apontando o seu 5: tento, proeza 
digna de registo. ai 

< 


Jogaram pelo ACADÉMICO — Feltcis-| 
simo; António Jorge e Martinho; Ramos, 
Pacheco e Peixoto; Cardoso, Gamboa, 
Mendes, Tomé e Rafael. 

A sua exibição, em conjunto, agradou. 
No segundo tempo, os academistas tiv 
ram, por vezes, momentos de boa carbu- 
ração, especialmente no ataque, onde se 
notou o extraordinário poder de remate 
do seu interior-esquerdo, que chamou à 
sua conta a obtenção de 5 dos 9 «goals» da 
equipa 

A defesa poucas vezes foi apoquen- 
tada. A. Jorge desde início se mostrou ex- 
pedito sobre a bola, constituindo uma bar- 
reira difícil de transpor. Na esquerda es- 
teve o jogador mais irregular, enquanto 
o novo guarda-redes, debaixo dos postes, 
se mostrou pouco confiante. Dos médios, 
gostamos do trabalho de Ramos, Pacheco 
mostrou-se pouco aplicado. Teve alguns 
remates de recurga que mereciam melhor 
sorte, Na linha dianteira, destacou-se To- 
mé, a conduzir e a rematar. Mendes, no 
eixo do quinteto, procurou bem produzir, 
movimentando-se com presteza. Gamboa 
não esteve tão bem como O interior es- 
querdo, e, dos extremos, Cardoso esteve 
melhor que o jovem Rafael. 


O ERMESINDE alinhou assim: Amé- 
rico; Tino e Eduardo; Guedes, Coura e 
Petrack: Pepe, Grilo, Rocha. Alfredo e 
Cândido. 

Não nos agradou a actuação da equipa, 
que se ressentiu das dimensões do rectân- 
gulo, do estado do piso e. principalmente, 
da superioridade dos antagonistas. 

Américo defendeu muito e bem, ainda 
que com um ou outro deslise, Eduardo foi 
o melhor dos defesas. Tino, passou desper- 
cebido o mesmo acontecendo com Pepe e 
Cândido. Coura e Petrack estorçaram-se, 
mais à defesa do que ao ataque. Guedes 
foi, possivelmente, o que mais correu den- 
tro do campo. Ms Isso não basta, pois 
a sua colocáçio foi deficionte, Rocha acu- 
sou o peso dos anos. Alfredo procurou 
cumprir e nada mais. Perde-se em recla- 
mações, que lhe poderão ser prejudiciais. 


| 


RESULTADOS GERAIS 


Flaviense-Lamego, 7-0 
Leixões-Vianense, 2-1 
Monção-Leça, 7-3 
Ramaldense-Paredes, 9-1 
Avintes-Gala, 5-1 
Fafe-Salgueiros, 7-3 
Aves-Oliveira do Douro, 10-0 
Gil Vicente-Intesta, 12-0 
Académico-Ermezinde, 8-1 

S. C. Braga-Candal, 2-0 
Beira Mar- Académico de Viseu, 7-1 
Espinho S, L. Viseu, 7-2 
Coniimbricense-Ovarense, 2-1 

União Coimbra-Marialvas, 5-2 
Oliveirense-Lamas, 6-2 

Ginásto de Alcobaça-Ferroviários, 5-1 
Sacavenense-Alhandra, 3-1 
Torreense-Rossiense, 1-0 

Futebol de Benfica-Amora, 3-1 
Operário-Onze Unidos, 1-5 
Sezimbra-Arrotos, 4-7 

Lusitano-Luso do Barreiro, 0-0 
Elvense-Portalegrense, 6-0 

Luso de Beja-Moura, 1-0 
Plense-União de Beja, 4-0 
Portimonense-Desportivo de Faro, 5-0 


CAMPEONATO DA | DIVISAO 


Na 1+ Divisão, os jogos para domingo 
são os seguintes. em início da segunda 
volta 


O] 


Belenenses-Atlético, em Lisboa 
Sporting-Famalicão, em Lisboa 
Académica-Sanjonense, em Coimbra 
Elvas-Olhanense, em Elvas 
Vitória de Setúbal-Vitória Guimarães, em 
Setúbal cação 
Bonvista-Estorll, no Porto 
Bentica-Porto, em Lisboa. 


Grilo tot o melhor comparticipante da 1- 
nha de ataque e que melhor resistiu à 


fadiga. 
<u> 

Arbitrou Luís Ferreira, que foi auxi- 
Wado por Bernardino Costa e Espírito 
Santo, tod: to C. D. do Porto. 

O trio tev 
os dificuldades foram ucas. Deve ter 
havido, contudo. precipitação na valida- 
cão do 4. tento, pois quando & bola trans 
pôs completamente a linha da balisa en- 
tre os postes, já o Jogo estava interrem- 
pido, pelo apito do árbitro. 3 


EM BARCELOS 


Gil Vicente-Futebol 
C. de Infesta, 12-0 


(Ao intervalo, 7-6) 


BARCELOS, 23. — O encontro GIl Vi- 
cente-Infesta teve de importante o resul- 
tado final : 12-0 para o visitado, com 7-0 
ao intervalo Fora disso, a superioridade 


do vencedor foi nítida, o que tirou inte- 


resse à partida, pelo desnível de valores. 


Em tarde inspirada, os barcelenses fize- 
ram excelente exibição. 


Sob a arbitragem de António Castro 


(Braga) os grupos alinharam : 


GIL VICENTE — Peludo; Caçador e 
Costa; Flores, Zeferino e Santamarinha; 


Amaral, 
ruca, 


Canário e P! 


Augusto, Jaime, 


INFESTA — Clemente; Raul e Ribeiro; 
Martins, Peixoto e Patacas, Oscar, Ribas, 


Marques, Carlos e Moreira. 


À saída pertenceu ao Infesta, que pro- 
curou, logo, a balisa, mas breve o Gil to- 
mou 2 comando e, aos 2 minutos, marcou 


o primeiro tento, pelos pês de Canário 
Daí em diante, 
foi constantemente assediado, O marcador 
continuou a subir, 

Aos 17, 22, 23, 32, 42 e 44 minutos, Ja! 


me (3), Piruca (2) e Canário, fizeram mais 


seis tentos. 
Na segunda parte, as caracteristicas 
foram as mesmas, tendo os gilistas mar- 
cado mais cinco pontos, aos 50, 
e 86 minutos, por Amaral, Augusto, 
me e Canário, 
Assim, 


festa, 
evitando maior derrota. 
Arbitragem fácil, — C, 


EM CANTANHEDE 


União de Coimbra- 
Marialvas, 5-2 
(No 1º tempo, 3-0) 


CANTANHEDE, 
assistência este encontro, hoje disputado. 


O UNIAO DE COIMBRA alinhou os 
seguintes Jogadores: Cameirão; França e 


Nunes; Bernardino, Velha e Gomes; An- 
gelo, Sério, Homem, Ermitério e Noronha 
Pelo MARIALVAS formaram : 
vião; Branco e Reis; Irineu, Coelho e Di 


lo; Cruz TI, Jacinto, Rider, Licínio e 


Freixo. 
Diriglu o encontro o sr, Ramos de Oll- 
vetra, da Figueira da Foz. 


Aos & minutos NORONHA, abriu o 
Com domínio 
certo ANGELO, marca o segundo tento 


activo para 5 seu grupo. 


unionista, aos 14 minutos de «penalty». 
Aos 39 minutos NORONHA, põe a marca 
em 3-0, resultado com que terminou o 
primeiro tempo. 

Na segunda parte, logo no primeiro 
minuto, BRANCO, marcou o primeiro ten- 
to dos Marlalvas. 

Três minutos depois HOMEM, faz 4-1 
a favor dos unionistas. 

JESUS obtem o quinto tento, o último 
do União. Aos 7 minutos, COELHO, de 
«penalty» diminuiu a contagem pára 2-5, 
resultado com que finulizou o encontro. 


=€, 
EM NEGRELOS 


Desportivo das ÁAves- 
-O. do Douro, 10-0 


(No 1º tempo, 5-0) 


NEGRELOS, 23. — Realizou-se, hoje, 
com boa assistência, este encontro, 

Os grupos alinharam do modo seguin- 
te sob a direcção do sr. António Santos, 
do Porto : 

AVES — João; Dias e Figueiró; Zeca, 
Alvaro e Patrício; Ribeiro, Leal, Sá, No- 
guelra e Zeca. 

O. DO DOURO — Mário; Matias e To- 
mé; Lourenço, Tavares é Cardoso; Viseu, 
Ernesto, Fransini, Teixeira e Sebastião, 

O primeiro tempo terminou com o re- 


ctuação de acerto. De resto 


> terreno dos visitantes 


61, 79, 85 
Jat- 


o encontro não teve história, 


dada à inferioridade evidenciada pelo In- 
Só o guarda-redes se distingulu, 


23. — Teve grande 


(o) 


sultado de 5-0, 
casa. 

Os tentos foram obtidos por : Ribeiro 
aos 17 minutos; Sá sos 22; Leal aos 27, 
39, 43, respectivamente. 

Na segunda parte, com domínio acen- 
tuado, o Aves marcou mais cinco tentos 
por: Sá, aos 56 minutos; Leal aos 58; 
Ribeiro aos 68; Sá os 75 e Leal, aos 78 
minutos. 

O tempo regulamentar foi de completo 
domínio do Desportivo das Aves, que 
obrigou a defesa contrária a árdua ta- 
refa. — C. 


EM CHAVES 


favorável aos donos da 


Flaviense-Lamego, 7-0 
(Ao Intervalo, 4-0) 


CHAVES, 23. — Manifestou grande in- 
teresse este oncontro, hoje realizado. 

Sob a arbitragem do sr. Avelino Ri- 
beiro, do Porto, os grupos apresentaram 
as seguintes formações : 

FLAVIENSE — Adriano; Barreira II a 
Araujo; Barrosão, Galart e Cruz; Barreira 
1, Flávia, Ricardo, Esteves e Barracas. 

LAMEGO -- Barrigana; Silva e Chico; 
Graça, Gomes II é Ricardo: Pina, Pinhel- 
ro, Gomes 1, Alcino e Basílio, 

No primeiro tempo, o Flavlense, acen- 
tuando domínio, marcou quatro tentos por 
Galart, aos 5 minutos; Ricardo aos 7; Bar- 
racas, aos 15 é Ricardo aos 30. 

Na segunda parte sempre ao ataque, 
os flavienses marcaram aos 10 minutos, 
por Flávio; e, aos 40 e 43 minutos, Ricar- 
do fechou a conta com 7-0 a favor do 
Flaviense, — C. 


EM VIANA DO CASTELO 


Vencendo o Vianense 
por 2-1, o Leixões é 
campeão da sua série 


VIANA, 23. — O jogo realizado. ontem. 
em Viana 'do Castelo revestia-se de certa 
importância, pofs o Vianense, aínda com 
aspirações, precisava de vencer por mar- 
gem superior a quatro «goals», para ga- 
nhar o direito de representar & sua série, 
na segunda fase da prova. 

Por (sso, o Leixões, apesar da sua, posi- 
ção desafogada, foi para este jogo com 
todas as precauções, não fosse surgir 
qualquer percalço que o impossibilitasse 

le fnzer resultado que satistizesse as suas 
legítimas aspirações. 

Assim, o encontro ganhou emoção e o 
campo apresentava-se bem guarnecido de 
espectadores, que seguiram os lances da 
partída com entusiasmo. 

A luta entre os contendores to! veloz 
e movimentada e não foi sem grandes di- 
ficuldades que o Leixões ganhou por 2-1, 
um jogo em que, ao intervalo, perdia por 
1-0. Aos 10 minutos foi: assinalada uma 
grande penalidade contra o Leixões, que 
Floriano aponta, a contar 

Os «goniss dó Leixões foram marcados 
aos 60 e 73 minutos, respectivamente por 


€ Chico. Pa na 
De auços origami === emo 

LEIXÕES — Lopes; Caseiro e Nelito; 
Crista, Adão é Paulo; Delfim, Pedro, Costa 
Pereira, Zeca e Chico, 

VIANENSE — Rogério; Leonel e Ci- 
mas; Abel, Mainto e Lopes; Florêncio, 
Bapiista, Lima, dz. Alberto Gomes e Melo. 

Arbitrou o Br. Vasco Ataíde, de Coim- 


bra, — C. 
EM VISEU 
Beira-Mar, 7 
Académ 


(Ao intervalo, 4-1) 


VISEU. 23. — No campo do Font 
teve lugar este encontro, o último em 
que participaram os clubes vistenses, nesta 

Vê. 

O Académico voltou a perder por um 
resultado expressivo, mas tem, neste jogo, 
a atenuante de actuar durante BO minutos 
só com dez elementos, pela saída de Eu- 
zico, com uma entor: 

Os locaís foram os primeiros a marcar 
nos dois minutos íniciais com um bom 
chute de ARMANDO, que não deu possi- 
bilidades a Magalhães. 

O Beira-Mar não acusou a desvanta- 
gem e, logo à seguir, empatou por inter- 
médio de BALACO, com uma bola que 
Faria não defendeu, por má colocação. 

Aos 10 minutos PETRACK colocou os 
visitantes a vencer por 2-1 e, pouco de- 
poís, Eurico abandonou O terreno tirando 
ao Académico grande possibilidade de 
uma boa actuação. 

Aos 22 minutos surgiu a terceira bola 
dos aveirenses, obtida por AUGUSTO e, 
à meia hora PETRACK, mudou 0 resul” 
tado para 4-1, com o qual findou o pri- 
meiro tempo. 

No segundo período o domínio do Bel- 
ra-Mar tornou-se mais notório, demons- 
trando conjunto e sentido de desmarca- 
são, 

Aos 12 minutos, TONITO obteve a 
quinta bola. Aos 17 minutos o Académico 
foi punido com uma grande penalidade. 
que BARRETO transformou no sexto ten- 
to, e aos 42 minutos ADOLFO, fechou a 
conta para 7-1. 

O Académico foi ainda beneficiado com 
um «penalty», que não aproveitou. 

No vencedor distinguiu-se o trabalho 
de Petrack, Balacó e Vieira; e do ven- 
cido, Moita, Helder e Miguel. 


ico, 1 


Arbitragem regular do sr. António 
Martins, do Porto. 

Os grupos formaram : . 

BEIRA-MAR — Magalhães; Ribeiro e 


Barreto; Elias, Balacó e Borges; Tonito, 
Adolfo, Petrack, Augusto e Vieira. 

ACADEMICO — Faria; Miguel e Mon- 
tetro; Eurico, Moita e Helder; Pipa, Fer- 
nando, Armando, Póvoas e Esteves. 

Os jogadores entraram em campo em 
conjunto, e, a meto do terreno reuniram- 
-se as direcções dos dois clubes trocando, 
amistosos cumprimentos, acto que a assis- 
tência sublinhou com uma carinhosa ma- 
nifestação de simpatia. — C. 


EM FAFE 


Sporting C. de Fafe- 
-Salgueiros, 7-3 


FAFE, 23. — A equipa do Salgueiros. 
na sua visita a Fate, afim de jogar com 
o Sporting Clube de Fafe, perdeu por 1-3. 
com 5-1 ao intervalo. 

Os fatenses, nesta jornada, consegui- 
ram melhor resultado com o representante 
da Asociação de Futebol do Porto. 

O Sporting C. de Fate, na sua série é 
o primeiro classificado, Os dois grupos : 

FAFE — Alves; Berafim e Coimbra: 
Gervásio, Zeca e Zé Alves; Pereira, Tu 
bal, Mário, Nelo é Moreira. 

SALGUEIROS — Peixoto; Silva e Ma- 
galhães, Armindo, Torres, Santos, Alípio, 
Pêgo, Mário, Pereira Leite o Paulista. 

Arbitro : Ribeiro Novo (Bragã), 

Marcaram : Pereira (2), Lelo (2), Mo- 
reira (2) e Mário (1), do Fate, Pêgo, Pe- 
reira Leite e Mário, um cada, do Sal- 
gueiros. — C. 


EM COIMBRA 


Ovarense, 2 


Conimbricense, 1 


COIMBRA, 23. — Para o campeonato 
nacional da Il Divisão disputou-se, hoje, 
no campo de Santa Cruz, o encontro Sport 
Conimbricense-Ovarense. 

O grupo de Ovar salu vencedor por 
duas bolas a uma, resultado que não se 
ajusta ao decorrer do jogo. Convem acen- 
tuar, no entanto, que nem vencidos nem 
vencedores se houveram a contento, A 
sorte pendeu para o lado da equipa visi- 
tante que, ganhando o desaflo, o poderia 
ter perdido. 

Ao tim e Bo cabo o Sport perdeu o 
jogo e ao grupo de Ovar nada mais pode 
interessar que não seja isso mesmo... À 
Ovarense é grupo fisicamente bem cons- 
tituído mas técnicamente muito aquem 
daquilo que foi há épocas transactas, 


> 
Sob a arbitragem do sr. M. Velga, de 
Leiria. os grupos formaram : 
SPORT CONIMBRICENSE — Branco; 


SINGEVERGA 


LICOR DOS 


BENEDITINOS 
PORTUGUESES 


Miguel e Bemhaja; Teixeira, Alvaro 
afonso: Valdemar, Lebre, Lopes, Cruz é 
Manuel. 

OVARENSE — Manuel; Salvador e Ra- 
tinho; Marques, Jaíme e Carvalho; Rul, 
Carlos, Santins, Pinto e Leite, 

A Ovarense fez o 1º «goaly do encon- 
tro, aos 15 minutos, por intermédio de 
Carlos. Descida pelo centro do terreno, 
passe em profundidade de Sanfins é pon- 
tapé imparável do autor do ponto. De- 
pois do Sport ter perdido uma boa série 
de lances em que poderia ter surgido o 
empate, a Ovarense voltou a marcar, sos 
st minutos, por Sanfins, que aproveitou 
uma bola que Branco não blocou conve- 
nientemente, Lebre tez o «goal» do Sport 
aos 51 minutos. 

A Ovarense teve os seus melhores ele- 
mentos em Salvador, Ratinho, Carvalho, 
Carlos, Leite e Manuel. 

No Sport destacaremos os nomes de 
Lebre, Alvaro, Manuel, Miguel é Branco. 

Comportava-se em algumas dezenas o 
número de espectadores e a arbitragem 
esteve ao nível do encontro... — B. 


Desportivo de Monção- 
-Leça, 7-3 


MONÇAO, 23. — O Desportivo de Mon- 
são, campeão regional da 2º Divisão da 
Associação de Futebol de Braga, no jogo 
de hoje. com o Leça, apresentou a sua 
melhor formação da época. O grupo local, 
teve um comportamento brilhante, domi- 
nando sempre e terminou a primeira parte 
a ganhar por 3-0. 

O Leça, marcou os três tentos nos ul- 
timos minutos do jogo, pols o Desportivo 
de Monção esteve a ganhar por 6-0. 

Vitória merecida, portanto, do Despor- 
tivo de Monção. 

Os grupos 

MONÇÃO — Sousa; Cunha e Adolfo; 
Gomes, Agra, Armando, Alves, Lit, Gus- 
tavo. Afonso e Fernando. 

LEÇA — Jaguaré; Américo e Valde- 
mar; Godinho, Lacerda, Tanísca, Jaime, 
Cardoso, Alcino, Lino e Amadeu. 

Arbitro : José Lira (Braga). Os «goals»: 
Fernando (1), Adolfo (1), LH! (3), Gue- 
tavo (1) e Afonso (1), do Monção. Amé- 
rico, Lacerda e Lino, um cada, do Leça, 


Oliveirense-Lamas, 6-2 


LAMAS DA FEIRA, 23. — Foi po o 
União de Lamas um resultado muito s 
vero, que não está de harmonia com & 
marcha da partida. 

A equipa de Oliveira de Azemeis, mais 
completa nos pormenores técnicos, mere 
ceu, no entanto, a vitória, terminando & 
primeira parte à ganhar por 2-0. 

Grupos 

OLIVEIRENSE — Teixeira; Henrique 
e Joagui Oliveira, Castro, Eurico, Cor- 
rela, Tavares, Simões, Pinho e Soeiro. 

LAMAS — Teixeira; Guedes e Iteira; 
Ramalho, Vítor, Fernando, Euclides, San- 
tos, Prata, Velhinha e Artur. 

Arbitro : Carrela da Costa (Porto), 

Marcadores : Tavares (2) Correia (1), 
Pinho (1h Simões (1), e Soeiro (1), do 


tetra «do | 
Qlivelcanse, 2 ira e Santos, do União 


NO CANDAL 


Os visitantes ganharam 
com Justiça 


Candal-Sporting 
de Braga 0-2 


(Ao intervalo, 0-1) 

O encontro tão ansiosamente esperado, 
entre candalenses e bracarenses. desiludiu 
por completo e, constitulu até uma má 
jornada para o futebol, 

Técnicamente, a partida fo! fraca, de 
princípio a fim. Disciplinarmente, foi pés- 
sima. Quanto à arbitragem, de acordo com 
os capitulos anteriormente referidos. 

Durante todo o encontro os bracaren- 
ses revelaram superioridade em todos os 
sectores. Não dominaram sempre, regis 
taram até alguns períodos de defensiva, 
mas nunca se desorlentaram e os momi 
tos de perigo foram anulados com rel 
tiva facilidade, 

A defesa dos minhotos não ve 
apertada com os avançados contrários 
sem domínio de bola e sentido de oportu- 
nidade; os médios tiveram, quase sem- 
pre, terreno livre para manobrarem; 08 
avançados, especialmente os do lado es- 
querdo, mexeram-se com ligeireza e pe- 
rigo, apesar de terem pela frente o me- 
lhor compartimento do grupo local. 

De facto, os candalenses apenas pude- 
ram conter com a defesa (especialmente 
no primeiro tempo)- e com Guilherme 
(que chegou a ser o elemento mais bri- 
lhante no terreno). 

O resultado podia ter sido mais ex- 
pressivo, sem que constituísse exagero; 
os candalenses deviam ter marcado. 1-0 
ao intervalo era pouco para os visitantes, 
como pouco toi o 1-0 do segundo tempo. 

A partida foi recheada de exageros, 
em que alguns candalenses ultrapassaram 
os limites. A culpa pertence, também, ao 
juiz da partida que não teve pulso bas 
tante, nem a oportunidade necessária. 

O rastilho pode ter sido uma rasteira 
clarisstma, dentro da árem, a Lourneço, 
que passou em claro, a seguir so primeiro 
«goniy e um período em que a actuação 
do árbitro foi de autêntica persegul 


o 
aos candalenses. Estes, longe de se ate- 
morlzarem, excederam-se lamentávelmen 


te, Lourenço e Mário agrediram Dai 
com pontapés. Mário abusou das entra: 
das a pontapé a Salvador, absolutamente 
fora de tempo. Eduardo foi expulso, quan- 
do tentava responder a uma entrada des- 
leal dum adversário. Logo em seguida, 
Lapa e Moreira trocaram socos e ponta- 
pés. A actuação do juiz de campo teve, 
também, o seu quinhão de prejuizo para 
os bracarenses, no segundo tempo, ao 
assinalar-lhes alguns «ofi-sids», absoluta- 
mente hipotéticos, dois dos quais deram 
pontos imediatos. 

O ponto do primeiro tempo foi obtido 
aos 15 minutos, por MACIEL, rematândo 
calmamente um centro da esquerda. O da 
segunda parte, aos 22 minutos, foi obra de 
BARROS, que perseguiu uma bola, que a 
defesa candalense esperava fosse fora, 
a tocou para a balisa ante O espanto 
geral. 

Individualmente, podem apontar-se no 
vencedor : Sobral, Dantel (que paciên- 
cia a sua!) Frederico e Cassiano, No ven- 
eldo : Guilherme, Sousa é por vezes Jal- 
me e Valente. 

Arbitrou Abel Ferreira (dé Lisboa)'e 
os grupos formaram : 

S. DE BRAGA — Salvador; Palmetra e 
Sobral; Moreira, Dantel e Joaquim; Bá 
ros, Maciel, Mário. Frederico é 

CANDAL — Chico; Valente e Sousai 
Amadeu, Guilherme € Jalme; Lapa, Pi- 
nho, Lourenço, Eduardo e Mário. 


CAMPISMO 


Não se permitem acampamentos, 
temporariamente 


Tendo sido recebidos na Direcção Ge- 
ral de Educação Física, Desportos e 
Saúde Escolar, diversos pedidos para a 
celebração de rueniões campistas, em 
pontos vários do País. 

Sucede, porém, como consequência da 
prolongada e severa invernia que enchar- 
cou campos e influlu nas habituais con- 
dições atomsféricas que foi apontado pelos 
médicos adjuntos fquele organismo, o 
inconventente de realização de acampa- 
mentos enquanto tais condições se não 
modificarem. 

Considerando esta circunstância a Di 
recção Geral resolveu suspender até nova 
indicação todas as licenças para reuniões 
as não sendo nor isso permítidi 
até lá, a realização de quaisquer acampi 
mentos. 


EE 
DESPORTO ESCOLAR 
Campeonato Universitário 

Ficou, já, concluido o campeonato 


regional Universitário, com a seguinte 
pontuação : 


1.º" — Medicina e Engenharia, vom 
10 pontos, 
2.º — Ciências, 8 pontos. 


— Farmácia, 4 pontos. 


Segunda-feira, 24 de Março d 


1947 


O Umerei 


o do Horto 


DESPORTOS 


us 


CICLISMO — A prova Porto-Penafiel-Porto : À esquerd; 


cedor, corta a meta com boa disposição 


CICLISMO 


«Prova de Ensaio» 
Porto-Penafiel-Porto 


DIAS DOS SANTOS, DO F. €. DO PORTO, CONFIR- 


MANDO 


INDISCUTIVEL SUPERIORIDADE, FOI O 


VENCEDOR ABSOLUTO, EM 2 HORAS E 14 
MINUTOS, À MÉDIA HORÁRIA DE 36,714 


Outros vencedores: Manuel da S, Felício, do Boavista 
F. C., em «Iniciados»; Moisés O. Maia, do Académico, 
em «Amadores-Juniores» e Santos Martins, do mesmo 


clube, em «Amadores-Seniores», em 1 hora e 59 m 


nutos; 2 h.e32m.e2h.e33m. à média de 29,238, 


32,364 e 32,154, respectivamente — Quilometragem 


58 mil metres para os «Iniciados» e 82 mil metros 
para os «Amadores» e «Independentes» 


Ontem de manhã, correu-se 2 segunda 
prova da Asseciação de C. do Norte, com 
diminuta concorrência de estradistas, Um 
reparo: à hora marcada para o Ínicio di 
prova, nenhum corredor se encontrava 
mo risco da partida, sendo, por este mo- 
tivo, atrazada a partida 55 minutos! 

Perguntamos: não haverá forma de 
remediar este mal? Supomos que sim. 
Agora que estamos no principio, é que 
se deve meter no «bom caminho» os re- 
tardatários - 

Os chefes de secção também poderiam 
ter grande influência no cumprimento 
desta pequena obrigação, Os seus atletas 
devem-lhe obediência. 

< 

Estiveram presentes à partida os se- 
guintes corredores; 

Independentes — F, C. Porto — Ant- 
eeto Bruno e A. Dias dos Santos, 

Salgueiros — Manuel J, Pereira. 

Amadores-Semores — Académico F. €. 
— Santos Martins, unico concorrente. 

Amadores-Juniores — Académico F. C. 
sés O. Maia e Manuel Triguelra, 

C. Porto — Porfirio Conceição, 

Iniciados — F. C, Porto — António Ma- 
galhães, Joaquim Pigarro, Mário Matos € 
Ave'mo Tavares, 

Académico — Verginio Rafael e Jost 
Leão. 

Boavista F C. — Manuel da S. Felício. 

Enquanto os a independentes, amadora, 
«séniores e Juniores foram até Penatiel, 
iniciados» am a Baltar, UM 
total de 58 quilómetros, 


O BOAVISTA, POR INTERMÉDIO DE 
MANUEL FELICIO, CONQUISTOU O 
SEU PRIMEIRO TRIUNFO 


Com partida antecedida de dez minu- 
tos, os iniciados só foram alcançados peios 
das categorias superiores — Dias dos San- 
tos — a melo da serra de Baltar. Joaquim 
Pigarro fot o primeiro e Manuel Feúcio 
o ultimo. Precisamente, ao verificar-se O 
controle desta cate) em Baltar, Ma- 
nuel di S, Feilelo fez a viragem com es- 
cassa vantagem de alguns metros sobre 
Avelino Tavares, vantagem esa que n 
estradista «axadresado» soube, no regres- 
so, aumentar para cinco minutos, dife- 
rença que separava os dois corredores na 
chegada à meta. 

'Os componentes desta categoria foram 
ouco afortunados. Virginio Rafael, em 
alongo, atropelou um cão e avariou, se- 

riamente. a roda da frente, sendo obri- 
gado a atrazar-se; digno de louvor o seu 
espirito de sacrificio, porquanto, repa 
rada a avaria, o novel estradista lançou 
-se em tenaz perseguição, chegando a 
meta apenas com 11 minutos de atrazo do 
vencedor. De lamentar o desastre sucedi- 
do a Mário Matos, do F. C. Porto, e à 
José Leão, do Académico. 

Os dois corredores chocaram com uma 
criança que atravessou a estrada, no mo- 
mento da passagem. O desastre foi ine- 
vitável, sendo a criança conduzida ao 
hospital. O corredor portista ficou muitis- 
simo maltratado, tendo recebido em Va- 
longo socorros urgentes. 

Classificações: — 1º. Manueel da S 
Felício, do Boavista F.C. 1h. e 59 m.. 
à média de 29.238; 2º, Antônio Magalhães, 
F.C do Porto, 2h. e 4m.; 3º, Jodquim 
Pigarro, F. C. Porto, 2h. 4 m. € 90 5. 
; Avelino Tavares, F. C. Porto, m. 
5º. José Leão. Académico. 2 h, 8 m. 
30 5; 6% Viírginio Rafael, Académico, 
m. t. 


EM AMADORES-JUNIORES, MOISES O 


MAIA, DO ACADEMICO, VOLTOU 
A TRIUNFAR 


Desta categoria, apenas três corre- 
dores responderam à chamada e, no lote, 
Moisés Oliveira Maia cotou-se como O 
melhor. 

Do Porto a Penaflel, o vencedor tez 
todo o percurso em companhia do seu 
colega de clube Manuel Trigueiro. No re- 
gresso, o vencedor deixou a companhia 
é venceu, destacado. 

Classificações — 1.º, Moisés O. Maia, 
Académico, 2h. e 32 m. à méd'a de 32.364: 
2º. Manuel Trigueiro, Académico, 2 h. 
e 4 m.; 3º, Porfirio Conceição, F. C. do 
Ponto, 2 h. e 55 m. 

<u> 

Na categoria de «amadores-sénioresn 
apenas houve um concorrente — Santos 
Martins, do Académico, que fez a prova 
em2h.e 33 m. à média de 32.154. 


A FUGA DE DIAS DOS SANTOS E A 
PERSISTENCIA DE ANICETO BRUNO 
DERAM MAIOR BRILHO A CORRIDA 


Quando um estradista numa prova de 
28 quilómetros, tenta a primeira fuga a 
dois quilómetros da partida e persiste 
na sua intenção um quilómetro depois e 
consegue, finalmente, a cinco qui.óme- 
tros. isolaf-se de todos os companheiros, 
percorrendo sozinho 1 quilómetros, à 
média de 36 quilómetros setecentos e 
quatorze metros, precisa, de facto, ter 
valor e estar seguro de poder de resis- 
tência pouco comum, Temos de atender 
a que o seu avanço foi aumentando gra- 
dualmente chegando à meta com treze 
minutos sobre o segundo. Aniceto Bruno, 
o 2º classificado, merece, também, fell- 
citações, porquanto, depois do meio da 
serra de Valongo, deixando a companhia 
do «encarnado» Manuel Pereira, toi um 
corredor brioso, tentando, embora inu- 
tilmente, alcançar o seu cotega de equi- 
pa. Aniceto ciegou ao controle de Pe- 
natie; três minutos depois do vencedor, 
com excelente disposição para dar «caçar 
ao fugitivo; apenas estamos em crer, O 
corredor portista sentiu mais a influén- 
cia do vento e a forte batega de água 
que acompanhou os estradistas desde a 
sua saída de Penaíiel até ao aito da ser- 
ra de Valongo. Sem esse pormenor, era 
possível que a diferença que separa os 
dois primeiros classificados não fósse tão 
pronunciada. 

Manuel Pereira cédo deixou a compa- 
nhia dos seus colegas e nem o facto de 
ter sofrido um furo, antes de Paredes, é 
motivo de atenuante; o «encarnado» não 
se encontra na melhor forma 

A marcha da prova — Na Circunvala- 
ção Dias dos Santos lança o primeiro 
«foguetão de ensaios, a que todos os cor- 
redores correspondem e, fora de barrei- 
ras, na ingreme subida da ponte de Rio 
Tinto. outro se segue, mas, também, sem 
consequências. Até à Venda Nova o cor- 
redor portista tenta desfazer-se da com- 
panvia dos outros corredores, infrutife- 
ramente, mas consegue fazer emossa» nos 
seu adversários 

Finalmente, do iniciar-se a subida dz 
serra de Valongo, Dias dos Santos, abala, 
irresistivelmente sem oposição dos cole- 


TOA o O AO O Me Ae io ii a 


gas. Aniceto e Pereira procuram dificul- 
tar a figa do vencedor, mas foi esforço 
inutil; aquele arcanco era dos que nada 
perdoam, e Dias dos Santos, partiu, sozi- 
nho, em busca do seu novo triunto da 
época de IM7. 

Vinte e quatro minutos depois da par- 
tida, Dias dos Santos atravessa, em mar- 
cha vertiginosa, a primeira vila de aiém- 
-barreiras — Valongo, O seu esforço não 
pára, mas Aniceto, procura o colega. À 
luta entre os dois portistas é interessan- 
te, pois enquanto D. dos Santos tenta 
afastar-se, Aniceto, faz esforço para di- 


o grupo dos conrrentes. À di 


ta, Dias dos Santos, grande ven- 


minuir à distancia, A's 10 e 31 0 fugiti- 
vo inicia a subida da serra de Baltar, o 
ponto mais dificil de todo o percurso. A 
subida é atacada com vontade forte e 
decisão e, sete minutos depois, o mator 
obstáculo foi vencido, Desde Valongo a 
Baltar, Anfceto Bruno aumentou o atra- 
zo passando, agora, a ser de dois minutos, 
enquanto Manuel José Pereira segue, já, 
quatro minutos após do fugitivo. 

Baltar à Paredes, excelente descida em 
esplendída estrada, a distancia é trans- 
posta em dez minutos, conservando os 
dois da frente a mesma posição. No troço 
de estrada que liga Paredes a Penafiel, 
outra subida de respeito, mas, tal como 
as anteriores, egalgada» com a mesma 
forte vontade, por Dias dos Santos. O 
avanço deste sobre Aníceto aumentou, ve- 
rificando-se a passagem, no controle, da 
seguinte forma: Dias dos Santos, 1h. e 
4 m.; Aniceto Bruno, 1 h. e 7; Manuel 
Pereira, 1 h. e 13. 

O regresso foi feito debaixo de fortes 
chuveiros com intenso vento soprando 
pela frente dos corredores, 

Cinquenta e sete minutos depois de 
iniciado o regresso Dias dos Santos entra 
na cidade do Porto, tendo aumentado, gra- 
dualmente, o seu avanço. 


O veficedor fez todo o percurso quase 
como que uma prova contra-relógio, em 
marcha certa e pedalada ritmada; ata- 
cou as subidas em exce.ente andamento, 
desceu todas as encostas corajosamente 
e rolou de: forma impecável, Gostara- 
mos para já, de ver Dias dos Santos em 
luta com todos os elementos do Norte e 
depois, com os melhores do Sul. Pelas 
médias conquistadas e pela forma como 
foram obtidas, cremos que nesto início 
de época o corredor «azul e branco» di- 
ficilmente será vencido. Aguardemos. 

Classificações: — 1º, A. Dias dos San- 
tos, F.C Porto, 2h. e 14 m, à média de 
14; 2, Aniceto Bruno, F. C. do Por- 
to, 2h. € 27 minutos; 3º Manuel J, Pe- 
reira.. Salgueiro, 2 h. e 32 m 


e: MARÍANO “a 
=" 
-— sinónimo de esplêndida bicicleta, que tanto se notabilizou na Volta a Por- 


tugal, que conquistou dois titulos máximos, continua a distinguir-se. Ontem, 
-omo sequência dos mais retumbantes 


: 


triunfos dos anos pretéritos, 


MARTANO conseguiu, êxito, brilhansisstmo, por Intermédio de DIAS DOS 


SANTOS, que ganhou a corrida entre Porto-Penafiel e volta. — Z. de G. 


MARTANO deu q ANICETO BRUNO o segundo lugar 


A 
MARÍAN 


O r 


verdadeira rainha da estrada, 
ORITE, LEVE É BARATA 


é vendida por GONÇALVES & MELO, L. 
tua Santa Catarina, 247-240 — PORTO 
e em BARCELOS — Rua D António Barroso, 37 


RP RA À 


Oquei em campo 


O F.C. do Porto é o primeiro classificado no fim do 
1.º volta do campeonato regional — Porto-Sport, 6-1 


— O L'Air Liquide 


2.2 — No complemento do jogo Ramaldense-Vigorosa, 
modificou o resultado paro 3-1 — O Académico, nas 
reservas, continuo no primeiro lugar — Os resultados 


do jornada de ontem 


Leixões-Sport, 2-1; Ramaldense-Porto, 5-1 e Vilano- 
vense-Boovista, 2-1 — Notas dos jogos e classificações 


Está prevista, segundo afirma 
Imprensa do Sul para o próximo mi 
de Maio, a visita à Lisboa, da equipa 
de Argel-Medicaje, O antigo presiden- 
té da Associação 4o Sul, Vicente Pau- 
lo Martins, dirigente que tem servido 
com muita competência e dedicação a 
sus principal modalidade, está ligado 
à organização, iniciada na época pa 
sada. 

Vicente Paulo Martins e Alexandre 
Samagaio, são, de momento, pelo mui- 
to que têm feito no oquei em campo 
os mais activos girigentes, nos cargos 
que têm desempenhado, 

O ex-presidente da Associação Por- 
tuense deixou uma obra feita, de mul- 
ta utilidade para o «seu desportos, 

<u> 

A jornada de ontem agrupou dois 
jogos qem  atrado: Sport.porto é L'Alr 

iquide - Vilanorense, efectuados no 
campo «Soares Martin: 

Em Ramalde compietou-se o tempo 
regulamentar da partida entre o Ra- 
maldense e Vigoros 


RT 
Nas reservas, conclulu-se, ontem, a 
1. volta do campeonsto regional. Há, 


no entanto, alguns jogos em atrazo 


Em primeiras categorias o Porto 
ganhou ao Sport por 6-1; 0 Vilanoven- 
se, fora do seu campo conseguiu um 
dom resultado: empatou com o LºAlr 
Liquide, por 2-2 

gajenses, muito infelizes na 
competição regional, tiveram ontem, 
em luta com 0 L'Alr Liquide, um re- 
sultado bonito. 

No complemento do Jogo anterior, O 
Ramaidense, manteve 0% três pontos 
da vitória, sofrendo apenas um tento 
do Vigorona, marcado pelo Vigorona 

Consegulu, agora, o F. C. do Porto, 
o comando da prova com vantagem 
de um ponto sobre o Ramaldense — 


“Tem, ainda, o Porto, um Jogo a 
completar — apenas 35 minutos — com 
o Académico. Fica, no entanto, O gru- 
po da Constituição, bem situado nesta 
primeira fase (lo campúonato regional. 

Com o empata do Vilanovense, O 
L'Air Liquide mantem-se, ainda, no 
com trás pontos do seu ma! 

o Académico. 


Na jornada de ontem, a Associação 
efectuar o Jogo dada 
ns equipas. Não hou- 

ve, portanto, uma visho clara dos di- 
ompetente... 


> 
Segue a equipa de reser do Ac 
démico no seu bom caminho, conquis- 
jornada, melhor 
onal. Tem mul- 
que está «a! 
pontuação — tem menos dois 


tando de jornada a 
posição no torneio rm 
to próximo o Leixbe) 
biry na 


mpeões regionais, ocupam ngo- 
lugar com 18 pontos. 


os JOGOS DE PRIMEIRAS 
CATEGORIAS 


EM «SOARES MARTINE» 
Porto-Sport, 6-1 
(11 na 1.º parte) 


os pos: 


Porto — Cabral; Jomé e Carlos, Pl- 
res, Amaral o Antero; stinho, 
Venceslau, Abilio, Silvano e Mário, 

Sport — Carlos Costa; Julio Cam- 
os e Peres; Castan a. Ferreira, 

ilela, Amandio, Teles, Portugal e 
Monteiro — 10 Jogadores 

Arbitros — Manuel Santos (Vilano- 


vense) e Luis Ferro (L/Alr Liquide). 

Primeiro tempo bom da equipa do 

Spor C. do Porto Mais dominio do 
'utobol C. do Porto, 

Na 2º parte, com a «subidas do 
marcador o Spori C. do Porto, baixou 
o seu poder fi 

Resultado cxpre) 

Marcaram 04 
da: Abilio (3), Silvano (1), Carlos (1, 


«<om o Vilanovense, por 


: Académico-L'Air Liquide, 2-1; 


do Porto e Peres (1), do 


<u> 
L'Air Liguide-Vilanovense, 


Mário (1), 
Sport. 


2.9 


(1-0 no intervalo) 


Os grupos: 

L'air Liquide — Bravo; Monteiro, e 
Casimiro; Adriano e Ar- 
tur Alves; Luis Fer- 
ro é Arlindo 

Vilanovense — Silva; Fernando e 
Higino; Ramiro, Manuel Santos e 
Braga; Laurindo, Grijó, Casimiro Ma- 
cedo, Armindo e Morais — 10 joga- 
dores, 

Marcaram os 
(1), Arlindo (), 
Armindo e Morais, um cada, 
novense. 

Arbitro—Vencesiau Teixeira (Porto) 

Com 10 unidades apenas, o vilano- | 
vense, nos dois tempos regulamenta- 
res soubo sempre conduzir a, partida 
— dar maior «combate» ao L/Air Li- 
quide, 

A marcha do jogo fol de interesse 
elubista, com 1-0 para o LºAlr Liqui- 
de, depois 1-1, 2-1 para o Vilanovense 

Imente, 2-2. O empate seria O 
do mais certo 
Na turma do Vilanovense, desta- 
ca-se a figura de Laurindo Grijó, des- 
portista da primeira fila, pronto a 
dar a sua valiosa colaboração e de- 
monstrar aos «novos» o seu amor ao 


José Ferro, 
Alberto, Inácio, 


tentos: Luis Ferro 
do L'Alr Liquide e 
do Vila- 


Académico tinha 
tentos marcados por Madureira e Se- 
ratim. 


Jogou aj 
Académico, não contou com a colabo- 
rasão de José Dias, que estava lesio- 
nado. 


que, Serafim, Sebastião e Jus: Dias. 
L'Aír Liquido — Celestino; Mário, 
Horta II, Cruz, Horta 1, Artur, Mala- 


faia, Adolfo, Abilio, Mário e Peres, 


Arbitros—Raul Lima e Carlos Fon- 

seca (Vigorosa). 
Na primeira parte já a turma do 
vantagem de dois 


No conjunto geral, o onze do Lima 


afirmou mais personalidade 


O Lair Liíquide, na segunda parte 
nas com oito elementos e o 


Reapareceu, com muito agrado, na 


equipa do Académico José Ribeiro, 
um jogador sempre útil à 


equipa. 
<u> 


NO vBESSA» 


Ramaldense-Porto, 5-1 
(2-0 na 1.º parte) 


Os grupos: 

Ranialdense — Arlindo; Alberto e 
Celestino; Barbosa, Marques, Soaros, 
Marques Lima, Brito, Taveira, Miro e 
Toninho. 

Porto — Figueiredo; Rufino, Pepe, 
Basto, Severino, Coelho, Pinto, Oli- 
veira e Borges — 9 jogadores. 

Arbitros — Alberto Gomes Pereira 
(Boavista) e Domingos Cunha (Vila- 
novense). 

Vitória do melhor conjunto no ter- 
reno, 

O" Porto, fol inferior ao seu valor 
desportivo. 

farcaram: Brito (4), Marques Lima 
(.,do Ramaldense e Oliveira (1), do 
orto, 


Camp 


Passou sem Interesse a 12: jornada. 
do campeonato regional. Os jogos não 
tinham importancia de maior e o mau 
tempo, por um lado, e o fraco enti- 
siasmo dos jogadores, por outro aca- 
baram por reduzir ao mínimo o valor 
dos encontros, 

Vigorosa e Vilanovense ganharam 
os seus jogos, mantendo-se nas mes- 
mas posições. O Boavista impôs um 
empate ao Leça, conquistando um pon- 
to que pode ser precioso. 

Na 1 Divisão o Ferroviârios-Sport 
chamou as atenções gerais. Os dois 
grupos efectunram a melhor partida 
o dia e Chegaram ao final em igual- 
dado arreliadora para os rapazes de 
Campanhã que vêem assim aumentar 
a ameaça do Fontaínhas. 

No que se refore aos juniores, O 
balanço é fraco: um jogo adiado e 
dois com faita de comparência; efec- 
tuou-se apenas o Sport-Ferroviários, 
Empate que apurou o primeiro para 
a «poule» e mantem as possibilidades 
do segundo. 


DIVISÃO DE HONRA 
EM AUGUSTO LESSA 


Vilanovense, 7 
Salgueiros, 3 


Arbítro, David Vieira. 

Os grupos: 

Vilanovense — Ferreira; Alfredo e 
Carlos; Dias, Braga e Jaime; Leitão, 
Grijó, Rodrigues, Serafim e Mamede. 

algueiros — Lamas; Fernando 
Horácio; Manuel, Viana e Américo 
Quim, Chico, Afonso, Lage e Silva. 

Serafim só entrou em campo aos 10 
minutos; Silva, apenas compareceu no 
s o tempo. 


fraco rendimento. 

Acresce a tonda antipática adopta- 
da por grande parte dos jogadores a 
tirar todo o possivel brilho à partida. 

A vantagem de 4 golos, é pesada 
punição para os salguelristas e Dão 
corresponde a domínio sofrido pelo 
grupo. 

Rodrigues transformou um livre, aos 
5 minutos. Afonso, de penalty, empa- 
tou, do 8. Novo livre de Rodrigues, 
aos 14 e outro penalty de Afonso, & 
1. Mais um penalty de Afonso, aor 
2 e empate por Braga, aos 27, em 
Jogada pessoal. Entre os dois ultimos 
pontos Jaime foi expulso. 

Na segunda parte só os galenses 
marcaram: por Serafim (aos 1 e 4 mi- 
nutos). Mamede (aos 8, de penalty) e 
Rodrigues (aos 13, de livre). Aos 22, 
Mamede perdeu um penalty. 

A arbitragem não foi perfeita e pe- 
cou por demasiada benevolência. 


Vigorosa, 9 
Académico, 


António Magalhães 


2 


Arbitro, 
Os grupo: 
Vigorosa — Lacerda; Cunha € Neca; 
C. Afonso, Coimbra e Freitas; Viegas 
Montalvão, Xavier, Fonseca e Sá. 
Académico — Santiago; Au 
Luis; Serra, Perdigão e Ama: 


Machado, S, Peixoto, Rodrigo, 
querque e À. Lemos. 
Dado a fraca equipa apresentado 


pelos alvi-negros, esperava-se quo € 
Vigorosa conseguisse um resultado his- 
tórico. E os 7-0 registados ao inter 
valo não afastaram essa hipótese, se 
dem que «e notassa pouco interesse 
nos verdes, 

Jogava-se mal de ambos os lados 
mas no segundo tempo jogou-se ainda 
lor. E houve, até, equilibrio respel- 
ado pela marcação. 

O primeiro ponto surgiu, apenas 
aos 7 minutos, apontado por Monta 
vão e depoir marcaram, pela ordem 
Fonseca, Sá, Xavier (penalty), Fons 
a e Montaivão, por duas vezes. Me- 
rece registo especial a fogada que deu 
o terceiro golo: três passes de Lacer- 


Vilanovense, 
q 


RESERVAS 


NO «LUSO» 


Acadêmico-L'Air Liquide, 2-1 


(2-0 na 1.º parte) 


Os grupos: 

Acadômico — Couto; Serpa e Melel- 
ro; Lopes da Silva, Samagaio e José 
Madureira; José Ribeiro, 


, 


OQUEI EM CAMPO — Porto-Sport 


Albuquer- 


da so marcador e ponto sem que & 
dola fosse ao solo. 

No segundo tempo os marcadores 
foram Rodrigo (aos 5 e 10 minutos) e 
Xavier (aos 8 e 16 minutos). 

Santiago foi o culpado em alguna 
pontos e Lacerda bastante Infantil no 
primeiro que sofreu. 

Arbitragem sem dificuldades, num 
jogo em familia, mas com dois erros 
de palmatória: no primeiro tempo La- 
cerda defendeu com o pé e, fora da 
área, pontapeou-a novamente. Não foi 


rs Dc 


Andebol 


Vilsnoven-Boavista, 2-1 
(0-0) so intervalo) 


Os grupos: 


Vilanovense — Diamantino; Elísio 
e Adelino; Pires, Domingos e Modes- 
to; Mídio, Mário, Costa, Rodeigues e 

cha. 


Boavista — Samuel; Armando e Ja- 


cinto; Costa, José Manuel e Catau; 
Rosas, Jaime, Jacinto II, Silvério e 
Magalhãos, 


rbitro—artur de Oliveira (Porto). 

Partida movimentada, com a vitó- 
ria certa do grupo de Gaia. 

O Boavista, na 1+ parie, jogou me- 
lhor. Tem no seu grupo, como elemen- 
tos de grande futuro, muitos «rapa 
Zea» com boas qualidades 

Marcaram: Costa, do Vilanovense é 
Jaime, do Boavista. 

Dirigiu muito bem o jogo Artur de 


Oliveira. 
<u> 


Em Ramalde, o Leixões, em jogo 
com o Sport Clube do Porto, ganhou 


por 2-1. 
<u> 
Classificações 
Primeiras categorias 

Clubes J 7. E. DF. O. P 
Ponto 1 8 2-2 428 
Ramaldense 1oP go 1 025! sa 
L'Air Liquide 10 6 4 — 13 5 26 
Académico ... 10 5 3 221 5 23 

Leixões 952214 8:20 
Vigorosa .1 4 — 613 14 18 
Gaia ER RsIOR Sal, GT 25 E 
Vilanovense 22 6 822 16 
Boavista 31 5,8 1515 
Sport g 11832] 
* A. Espin 19 22% 1 

* Têm uma faita de comparênci 

Reservas 

Clubes J V. E. DF, O. P. 
Académico s 62-12 22 
* Leixões . 851219 2% 
Ramaldense 84 221 718 
Sport ese 8 4 103 8/6 MN 
Vilanovênse .. 7 3— 4 6 913 
Vigorosa ... 72 1 4 418 12 
L'Air Liquide. 6 1324 41 
Boavista E SM —  SabBu SD 
Porto .. 7167209 

* Tem uma falta de comparência. 


Jornada fraca em que o Boavista obteve 
o melhor resultado 


unido com castigo de canto, apesar 
Te ter cometido falta por dois motivos: 
dois toques de pé na mesma jogada 
dentro da área; no segundo toque & 
bola não seguia no sentido da linha 


cabeceira. 
de nda parte defendeu com o 
pó e la pi a bola em jogo com a mão. 
Fol punido com castigo de canto, sem 
cometer falta. O que é proibido é usar 
o pé depois de ter tocado na bola com 
qualquer parte do corpo. 


EM FRANCOS 
Boavista-Leça, 5-5 


<u> 


O Jogo F. C. do Porto-Leixões fot 
adiado, 


1 DIVISÃO 
NA BONJOIA 
Ferroviários-Sport, 8-8 
Arbitro, F, Marques da Silva. 


Os grupos: 
Rerrovlários — Casimiro; Sande IL 


e Duarte; Mário, Ângelo 1 é elo 
KH; Armindo, Pires, Sande III, Freitas 
e Serafim. 


Sport — Lopes; Matos e C. Santos; 
Ernani. Nery é Gonçalves; João, Her- 
dá Eártolo e Lago. 

a que as cons- 
arcador deram 
o Forroviá- 

r-se 


januel, 


Jogadores mais em evid 
lres, Angelo 1, Angelo II 
| Lopes, Santos, Nery, J. Manuel e 
| Hermínio. 
| - Boa arbitragem. Foram expulsos 


| nery e Joho. 


| 


arcaram 


O Marinho e Fonteinhas m: 
o e de- 


pontos, por falta do Desportivi 
aistência do Continental. 


JUNIORES 
NA BONJOIA 


Ferroviários-Sport, 3-3 


(ão Intervalo, 1-3) 


Salgueiros e Boavista marcaram 
pontos por falta do Vigorosa e do E 
É. Porto; o Académico-Leça foi adiado. 


Classificações 


Divisão de Honra 


1 WED PG P 
| Vigorosa uu o 0934 3 
Vilanovense”. 12 10 1 1106 52 35 
F.C Porto. 1 70 47% 56 5 
Leca 2 5 2 564 81% 
Acadén 12 3 1 8,53 73 18 
| Leixõe: w 3 1 628 4 4 
Salgueiros 2 2105080 1 
Boavista wc. 12 1 2 9 38108 16 
Ferroviários. 1 8 2 0 7 38 28 
Fontainhas ... 9 7 2 024 15% 
Sport cem 9 6 2 204 33 2 
Marinho... 10 3 1 6 17 55 1 
Sr da Hora. 9 4 0 5 16 2% 16 
Desportivo. 10 2 1 7 28 46 13 
Contin. .. 9 0 0 8 313 2 
“1 falta 
2 faltas, 
Desistiu. - 
JUNIORES e 

Série A 
& Po PR e 3 o 
Sport 08. 6 UI LD ABA 
Boavista 75 1 110 6 18 
Ferroviários. 7 4 1 2 15 15 16 
* Porto ue B 12 51 20 
e Leixões .. 8 0 1726 4 

Série B 
Vilanovense, 8 6 1 13H 121 


Um lance de aparato, em que Venceslau c Azevodo tomam parte 


Salgueiros 
Académico 


Jogos para domingo 


Divisão de Honra 
Salgueiros-Vigorosa (na 1 volta, 
-13), 


Vilanovense-Académico (8-6) 
Leça-Leixões (4-3) 


EO sas 4 os 


TIRO AOS POMBOS 


ASSES 


RAR 


Boavista-Porto (6-8). 


Desportivo-S.* da Hora (falta do 1,º) 
Sport-Fontainhas (4-4) 
O Ferroviários marca pontos. 


Juniores 


SERIE 


(1-2) —adiado da 6º jornada. 


UM NOME 
UMA MARCA 


UMA GARANTIA 


A — Boavista-Ferroviários 


SERIE B — Vigorosa-Leca (0-2) — 


adiado da 8.º 
o [Leça-Académico. 


No Clube Indusírial de Pevidem 


Numa final de excepcional heleza com Amorim de 
Carvalho, u campeão portuense de tiro aos pratos 
— Pena Gabriel, triunfou com absoluto mereci- 

mento, com 31/32 


O Clube Industrial de Pevidém, na 
prova que organizou ante-ontem, não foi 
devidamente compensado na concorrên- 
cia de atiradores, a despeito de tomar a 
iniciativa de fazer caducar O sistema de 
arrematação de armas — sistema esse 
que, nas últimas épocas, se apresentava 
obstáculo sério no andamento das pro- 

motivando alrazos que muitas ve- 
zes' resultavam o adigmento das com- 
petições por falta de visibilidade ou en- 
tão que se concluissem já ao lusco-fusco, 
com grave prejuizo pará Os concorrentes, 
que desse modo perdiam grande quinhão 
das possibilidades no triunfo, Estamos à 
ouvir já os nossos contraditores «habi- 
tuésa à dizerem que nesse caso as VAD- 
tagens e desvantagens são iguais para to- 
dos os candidatos á conquista da taça, 
mas a esses respondemos que as faculda- 
des de visão diferem de homem para ho- 
mem. Mas além desta contrariedade, 
existe ainda uma outra. Referimo-nos ao 
aumento orçamental que trazem as arre- 
matações. O atirador, com as arremata- 
ções tem que contar quase sempre com 
determinada importância que vaí quase 
sempre — neste caso referimo-nos aos 
praticantes mais categorizados — muito 
além da Inscrição, terminando assim a sua 
comparticipação nas provas seriamente 
dispendiosa. Dizia-nos, há dias, em con- 
versa amena, o distinto e valoroso atl- 
rador, dr. Farta Júnior: 

—As arrematações criaram-se numa 
altura que havia poucos praticantes, 
criando-se, então, esses sistema para sal. 
vaguardar os Interesses das organizações 
de tiro. Presentemente, com um número 
elevadíssimo de atiradores como há, não 
existe razão paza que se mantenha ú tel 
mosia de leiloar as armas, pois as des. 
pesas de organização estão já largamel. 
te defendidas pelas inscrições. 

E baseados neste pensamento muito 
lógico e bem fundamentado, os dirigen- 
tes do Clube Industrial de Pevidém abri- 
ram guerra ás arrematações — destro- 
nando-as, Merecem parabens pela inicta- 
tiva. Todavia, não concordamos com O 
recurso que adoptaram para sua defesa, 
retirando dos prémios uma verba que. 
afinal, é absolutamente prejudicial aos 
atiradores que se classificam e que, ao 
fim e ao cabo, constitui recompensa mais 
proveitosa para o clube. Que se eliminem 
às arrematações é iniciativa louvável e 
que deve ser imítada pelos nossos clubes, 
já porque não demoram o início das 
provas. já porque não sobrecarregam a 
despesas de Inscrição aos concorrentes. 
Agora beneficiá-los com o primeiro ca- 
so e, simultâneamente, diminulr-lhes aos 
prémios, é doutrina com & qual — per- 
doem-nos o desassombro — não concor- 
damos. 

Bem sabemos que no caso de Peut- 
dém, mesmo assim, a organização teve 
prejuizo. Mas teve-o, porquê? Simples- 
mente porque o mau tempo impediu que 
tá se deslocassem muitos atiradores que 
só faltam por motivos de força malor, e, 
quem sabe se, talvez, alguns não com- 
pareceram por discordarem da percenta- 
gem exagerada de inscrição em relação 
do prémio. Possivelmente, pela duas ht- 


póteses, 
<s 


A proya teve trinta e três Inscrições, 
número Insulciente, mas que não im- 
pediu que a prova decorresse com ani- 
mação e interesse, O tiro em Pevidém 
tem sempre um sabor especial... sobre- 
tudo ao melo da tarde. E' um exclusivo 
já com tradições e do qua) os dirigentes 
do Clube Industrial não abdicam... nem 
cedem a patente. 

Todavia o decorrer da prova teria 
agradado completamente, se 08 pombos 
tivessem a «marca» característica de Pe 
vidém. Mas mesmo assim, não esteve ma. 
Se outro motivo não existisse em seu 
abono, bastava o desempate final para 
à valorizar, sintetizado na luta prolon 
gada que travaram Pena Gabriel e Amo- 
rim de Carvalho. Foi uma luta aterrf- 
vel» de regularidade e teimosia. Eram 
dois atiradores a quem o destino tinha 
determinado a conquista de uma taça no 
sábado da semana passada. Mas um t- 
mha que vencer. Venceu Pena Gabriel 
com o mesmo merocimento que teríamos 
à atribuir a Amorim de Carvalho se ven- 
cesse também. Ambos estiveram 4 al- 
us méritos, confirmando o que 
já temos dito. Presentemente, estão em 
forma magnífica. 

Depois da décima quinta volta, fica- 
ram sós sobre a prancha a decidir a 
posse da taça. Mas O zero velo pouco 
depois. Na décima nona rodada, Amo- 
tim errou. E quando todos julgavam que 
Pena Gabriel matasse em seguida, sur- 
ge a surprésa!.. Pena Gabriel também 
erra. Novamente fgualados. voltam & 
prancha, continuando a matar com pre- 
cisão e admirável brilho. Até que, fl- 
nalmente, aparece novo «zero» E' de 
Amorim de Carvalho que, já cansado. 
não consegue vencer o pombo na curva 
acrobática que desenhou no espaço. pre- 
cisamente no momento em que o tiro 
partiu. E Pena Gabriel, emocionado, do- 
minado pelos nervos, val á prancha. No 
astand» houve-se apenas o ruído surdo 
do amplifcador sonoro Nem sequer se 
fala no sector do 3-1, onde fá não esta- 
vam os 1sóciosp Jamei-Almeida e a sun 
«velas, De renetento martem dofs tros e 
um pombo cal nróximn da calxa. E O 
triunfo de Pena Gabriel. 


Realce-se, aínda, nesta prova, Os clas- 
siticados Antônio Almeida, Altino Cunha, 
Albino Carneiro, dr. Domingos Pereira, 
dr. Augusto Correia e o nóvel atirador 
Arnaldo Vilas Boas que, diga-se, vem. 
marcando nesta temporada apreciáveis 
condições de tiro, demonstrando com 
clareza que pode ser dentro em pouco 
um grande valor no tiro aos pombos. 

A classificação final ficou, pois, assim 
estabelecida 

1º, Pena Gabriel, 31-: 
de Carvalho, 30-: 


Amorim 
io Almel- 


ANTONIO PENA GABRIEL, 


brilhante vencedor da taça 
«C. 1. de Pevidém» 
da, 14-16; 4%, Altino Cunha e dr, Do- 


mingos Pereira, 13-14; 5.8, Arnaldo VI- 
las Boas e dr. Augusto Correla, 10-11. 
<u> 

Foam directores de tiro, os srs, Do-| 
mingos Carneiro (Porto), Manuel Alves 
Barbosa (Famalicão) e José Marques 
Rodrigues (Pevidém). 


NO CLUBE DE CAÇADORES 
DO PORTO : 


O dr, Faria Junior, em desempate 
emocionante com Altino Cunha, 
confirmou a categoria que o dis- 
tingue, conquistando a taça 

«Primavera», com 25/25 


Os dirigentes do clube da Quinta de 
Salgueiros, na prova de ontem, em 
disputa da taça «Primavera», também 
abolíram as arrematações... sem que tl- 
vessem aumentado as inscrições nem di- 
minuído ao prêmio pecuniário. Prova-se, 
assim, que o tiro aos pombos entrou nu- 
ma fase progressiva. 

Os Concorrentes, em número de qua- 
renta e sete, talvez animados por esse 
«bodo» com que finalmente os dirlgen- 
tes resolveram compensá-los, embora já 
um tanto tarde, mostraram também, 
progressos técnicos, donde resilltou um. 
espectáculo agradável. Os azerosy apare- 
ceram, mas compassados, mórmente a 
paritr da terceira rodada. oHuve cpara- 
das» magníficas, onde os pombos, favo- 
recidos pelo vento, partiam com rapidez 
desconcertante — ns que voavam, claro 
— mas que a superioridade dos atlrado- 
res bastavam para lhes quebrar a fuga 
para além da barra regulamentar. Nem 
todos os concorrentes fizeram prevale- 
cer essa virtude, mas o dr. Farta Júnior, 
em forma apurada e a dizer bem alto 
que esta época será um adversário dos 
mais difíceis; o Altino Cunha, a marcar 
a sua longa expertência; o Emesto Grilo, 
a «sobrepor-se» com emendas que q cre- 
ditam; o José Madeira, no seu estilo de 
boa regularidade; o Arnaldo Vilas Bons, 
a impor-se, chamando sobre «l a atenção 
dos seus competidores; o Henrique Pas- 
coal Marinho . Carlos Leite, Aprígio 


Cunha e dr Teotônio dos Santos IC. C. 
ideram com vantagem so- 
demons- 


de Braga), 
bre os restantes concorrentes. 
trar insniracão notável e que 
à classiflenção. mantnda. nor vezor 
verdadeira sarten 

E. agora, nara falarmos, também, da 
actuação dos restantes, como fsso exigia 


jornada; fica ainda 


BELARTE 


muito espaço, damos a seguir, em sin- 
tese, a nota das eliminações. 

1º VOLTA — Erraram: Eng. Gessa 
Pinto, Aurélio Dias da Silva, José Ri- 
deiro, Martins Sobreiro, Américo Go! 
alves, Eduardo Santos, Gaspar Barro: 
Eduado Magalhães Santos e Aquiles de 
Matos. 

2.º VOLTA — José Leão de Sá, Joa- 
quim Guimarães, Daniel Andrade, João 
da Costa Neves e dr. Eurico de Fret- 
tas, 

3.º VOLTA — Rodrigo Rodrigues, Car- 
108 Loureiro, José Moura Basto e José 
Pinheiro de Almeida. 

4º VOLTA — Albino Carneiro, Fran- 
cisco Magalhes e Manuel Alves Barbosa 

5.º VOLTA — Henrique Faria, Au- 
gusto Lopes, Antônio Almeida, Luís Len- 
gastre, Caslmiro Oliveira e Pena Ga- 

el. 

6º VOLTA — António Barral, dr, 
Domingos Pereira e efinrique Lacerda. 

7.º VOLTA — Guilherme Guimarães 

8.º VOLTA — James Lickfold, Serafim 
Campos e Domingos Carneiro, 

9.+ VOLTA — Rocha Coutinho, 

10: VOLTA — Miguel Ferreira. 

1.º VOLTA — Amorim de Carvalho. 

Finalmente, os restantes nove atirado- 
res que ficaram «limpos para a . 


volta, ocupando, assim, os lugares da 
classificação, que são Os seguintes: 
1º, dr. Faria Júnior, 2rd5; 2º, Amo 


no Cunha, 

17-18; 44, 

Teotônio 'dos Santo: 
14-16; 


Emeito Grilo, 
16-17; 6º, dr. 


Li. 
Foram directores de tiro os ses, Do- 
mingos Carneiro, James Lickfold e eng. 
Bessa Pinto, MR 


AEROMODELISMO 


A Escola Oficial de Aeromodelismo 
do Porto 


'odos Os rapazes insóritos na secreta: 
ria da escola para frequentarem os cur- 
sos de aeromodelismo, ficam, por este 
meto. convocados a comparecer, no pro 
ximo dia 27 do corrente, das 18 88 19,90, 
na Rua do Almada. 49729, atim do se 
tormaem as turmas da harmonia com as 
possibilidades ds horas livres da matoria, 

Como à Inscrição só fecha no referido 
dia. ainda sa aceita o registo do nome 
de mais rapazes que pretendam apro- 
veitarse das regalias que a Direcção Ge- 
ral do Aeronautica Civil dá aos de 1º 
a 16 anos, e que consistem no fornect- 
mento gratuito de ferramentas, planos e 
materiais de construção de aeromodelos. 
alem de instrutor diplomado oficfalmen- 
to. No fim do curso, Os Instruendos ob- 
teem O respectivo «certificado de aeromo- 
delistas. que lhes dará preferencia na 
inscricão nos cursos de voo-sem-motor da- 
quela Direcção Geral ou na frequencia 
de futuros cursos de Instrutores de aero- 
modelismo. 


Campeonato da categoria O, 
do G. X. do Porto 


O 7º campeonato desta categoria ter 
minou com nitida vitória de José Joa- 
quim Oliveira Bastos, um jovem de exce- 
lentes oualidades xadresísticas, que ven- 
ceu. com brilho. todas as suas partidas, 

À pontuação final foi a seguinte: 1: 
José Joaquim Oliveira Bastos, 10 pontos 
100%: 92.0, Abel Lourosa 7 p: 9.9, Rogerto 
Lucas 6 1/9; 4.º Victor Cardoso 6; 5.9, Rui 
de Fixueiredo 5 1/2; 6º Leonildo Noguel- 
ta. b 1/2; 7.9 Jacinto Viana 5: 89 Manuel 
lidetonso, 3; 9,9 Alexandre Bastos, 1 1/2; 
10.9 Salvador Carneiro 1 e 14º Gaspar 
Carvalho 1. 
Os primelros 7 classificados obtiveram 
os sk de pontos possíveis, candidatando- 
se assim. à categoria B. 

0 G. X do Porto concentra as suas 
melhores atenções nestos Jogadores, pois 
muitos deles serão futuros campeões. 


LIVRE-TRANSITOS 


Recebemos « agradecemos, dols Myres: 
ansitos da Associação O. do Norte. pa- 
a à evoca de 1947. 


Em 
NOVAS DIRECCSFS 


Foram empossados os corpos 
gerentes da Federação 


No salão nobre do Ateneu Comerci 
de Lisboa efectuou-se a posse dos Novos 
dirigentos da Federação Portuguesa de 
Clelismo que foi presidida pelo sr. te. 
nente coronel Sacramento Monteiro, di- 
rector geral dos desportos que estava la- 
deado pelo sr, dr. Salazar Carreira e Raul 
de Oliveira. 

Lido > auto de posse, pelo sr. Pedro 
Silva, os novos directores assinaram o 
seu compromisso, tendo falado os srs 
Jaime Franco, Vasco Ribeiro, Raul Esf 
ves dos Santos, Alberto Castro, Costa e 
Sousa e dr. Manuel de Carvalho, prest- 
dente da Direcção da Federação Port 
guesa de Ciclismo que agradeceu a cor 
parência das entidades oficiais e comuni- 
cou oficialmente que a Direcção Geral 
los, Desportos tinha concedido um im- 
portante subsídio monetário para auxilio 
às associações regionais e Federação Por- 
tuguesa de Ciclismo, 

O inspector da modalidade sr, dr. Sa- 
Inzar Carreira saltentou n colaboração da 
Direcção Geral que está na disposição de 
auxiliar todos os desportos da maneira 
mais eficiente, 

O sr. Jaime Franco antes de encerrar 
a sessão agradeceu a colaboração da im. 
prensa diária desportiva de Lisboa € 


PINGUE-PONGUE 


=p 

O Grupo Desportivo da Fábrica do 

Carvalhinho, ganhou ao Grupo F. 
«Dr. Gonçalo Sampaion, por 5-2 


No logo antro as equipas do Grupo 
Desvartivo da Fabrica de Carvalhinho « 
“mino Folelorico «Dr, Goncalo Sampalos 
do Braza em Dj categorias, ora 
nizude nela PN. A To anhou por 59 

Em 2.º catemorias Mannel Pereira Ju 
nior. fol o vencedor por 54. 
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DESPORTOS Fela Cidade "2a de Lájaros” |foocmenos 


PELO BANCO DO HOSPITAL | UM AUTOMOVEL ATROPELOU Eidos 
UM MENOR 4 Na sua residência, à Rua 9 de 

y Abril, 39, faleceu esta senhora, es- 
posa querida do sr. Lindolfo Gui- 


Recorreram, ontem, aos serviços do 


banco do Hospita) Geral de Santo An» vd ab PIS Dores, o autom 


tônio, as seguíntes pessoas: António DUO DortondaN DARE tira EA 
dano Aa pas da Aloeto ORENERdO | Fargo, Lada, da tus do, Erelão, Liv : marães, irmã da sr D. Joana Alves 
+ a Mist gulado por Alvaro veira Bastos, da E a E S É; E 
ferindo-se no euprac'io direto: Arta- | Rim Padre Antônio Vielra, 104, atro- ] : e. ho , Ena eo sala aço ar ane aDérto 
cheese a SO aber oie | velou Armando, Carvalho Binto, de 14 É . É ê lves Bahute, Filho, conhecido 

| ourives, da Rua das Carvalheiras, que | nos da Rus de Mirafior, 80, ficando é dustrial de marmorista, realizam- 


fracturou o braço direito, também em muito ferido nos membros inferiores, 
agricultor. ndo tratado no Hospital Geral de 
do lugar da" Gandara, Gondomar, que REStStAmiÓnio, O Reno 
Dea Sivaro Rocha Marques ae 18] — FURTO DUMA COLCHA, : : É | “Armador Alvaro Moutinho (Fran- 
OBJECTOS DE OURO... g E N ça) 


anos, da Rua Candido dos Rei; 
ER a RR Queixou-se à Poltcla o sr. António 
e Sousa Caeiro, chefe da estação 


é Joaquim Pereita Pinto Carte 
30, anos, peirelro, da Travas | ia Trindade, residente na Rua de Al- 
fores Malheiro, 22, por nudaciosos 1a- 


rujeira de Baixo, que se feriu 1 
pracílio esquerdo. 


do-se o seu funeral, hoje, pelas 16 
horas e meia, no cemitério do Prado 


Maria Julia da Conceição 
Barreto 


furtarem por arrombamento Na residência de seu extremosos 


POR INGERIR PETROLEO tos de ouro, no valor de 2.000800, Ea É Rua da Prelada, 2 (ao Car- 
valhido), fal sta by e 

meu, entrada no, suja (de Observar] E MOEDAS DUMA CABINE Dina Cália fio CR tidagaM ar 
tênio, o calcetolro Manuel Moura Gon- TELEFÓNICA Emília da Conceição Barreto e do 


alves, de 47 anos, da Rua das Areias, 
Que únte-ontem, por descuido, ingeciy | Fo! preso Antônio Bessa, de 40 anos, 
eteriminada quantidade. de “petrbico, | smpregado de, caté, du Corujeira, de 
Salxo por furtar moedas duma c 
eps pi islefônica da Praça de Carlos Alberto, 


sr. Manuel da Silva Barreto, empre- 
gado da firma olau da Costa 
& Cr, Estes e mais família parti- 
cipam ás pessoas das suas relações 


que propositadamente avariou F 

CICLISTA SEM SORTE p o falecimento e que o seu funeral 
Ontem. quando o ciclista Mário Fer- FURTO DE GÉNEROS se realiza, amanhã, terça-feira, pe- 
reira Matos, de 22 anos, soidador, de] No Seminário de Vilar, fol preso las 10 horas e meia, da residência 


Celeirós, Braga, tomava parte núma | sugusto Mendes, de 23 anos, casado, 
prova preparatória, calu desastros perário do lugar da Arroteja, Leça 
mente, ficando muito ferido pelo cor- | io Balio, por arrombar uma porta do 
o, Recebeu tratamento no Hospita! | roferido Seminário, onde se introduziu, | Sua Gas 
eral de Santo Antônio Iurtando 16,5 quilos de arroz, 19 quilos) 4 ERR e Estiveram expostas ao público, ontem, 


te massa e 2 quilos de bacalhau. Foi- 
ROUBARAM VINTE E DUAS | lhe apreendida uni maia com sacos durante a fardo, as dependências 
GALINHAS peito Agir nDons is Aos onde a Santa Casa da Misericórdia 


acima para a igreja do Carvalhido. 
Findos os responsos seguirá o fére- 
tro para o cemitério de Agramonte 

O funeral a cargo do armador 
Ramos & Barros, 


Na sua residência, à Rua de S 


ueixou-se à Policia o sr. eng. Gua- ROUBARAM-LHE A CAIXA do Porto tem os denominados «Hos- | Deniz, n.º 575, faleceu o sr. Edgar 
Q h) err: 

tavo Peres, da Rus de 5. Diniz, Gaia DA SARDINHA.. pitais Menores» para recolhimento | Cunha de Sá e Sousa, funcionário 
OQUEI EM PATINS — No jogo Académico-Carvalhos, é fácil verificar como o «rink» está inundado... Feu quintal, furtando-he vinte é dus), Manuel Ferreira Gomes, de dana de velhos e velhas. Os pobres inter- | “O A fommítis “oga a todas as pes. 


Eulinhas, a que dá o valor de LOS 4 anos, solteiro, ambos carroceiros 


NM B “ss 4 oh 
t OQUEI EM PATINS | pertancentora Elisa Dina, da Pravemo  tidentes, respeotivamento, nas Tuas 


nados tiveram, assim, a visita do 
pessoas de família, de amigos e de 


sos da sua amizade o favor de 
assistirem ao funeral que se reali- 


da Conceição, 2H, foram apreendida RA rio ra ao 
: duas galinhas, uma delas Já morta, imo ed E en A A za, hoje, às 16 horas, na capela do 
B ASQUETEBOL O Académico B empatou com o Car. | que a mulher pagou, declarando. que | Mixa com, (00 sardinhas salgadas. m Jos simples curiosos que, todos os anos, | GU (Phi sendo sepultado no ce- 
: valhos e o Académico A e a Aça-| às comprou a uma riparisa dosconhe-| aeoiberam às prisões 'da vila no Dia de Lózaros, costumam lovar- | mitério de Agramonte. 
, cida. ' : ) ú 
=. démica de Espinho não jogaram E UMA BICICLETA -lhes o seu sorriso e o seu óbulo O funeral está a cargo da Cass 
IR A IRMA Ramos & Barro 
Es d . Principio, finalmente, ontem, o “Tor BORIAGRRNIR À Quelxou-se à Policia, António er- tua g ame 
Vasco da Goma e Olivais são as duas únicas | nos micio:, os msi cm patas a que | sor presa Maria do Carmo, solteira | celóto de “fã” do Monte dos du O RS a 
y hs! concorrem cinco vauimas: Academico, com | go Largo de São Pedro de Miraguin. [455, por lhe furtarem uma bicicletu —- Cora “pocos, FEPUraoE Combs sUNA | Loca a ja ate COLA VIGIA GU 
équi da não perderam duas Infante Saxtos Academica do Es | por ter agredido sus irmã Algira do | que deixou por momentos na Rus do incionar a cantina escolar para 08) cs fabricante, de ua dr, Jonquim M 
équipos que ain p pinho 6 Corralhos . Carmo, que foi tratada no Hospital | Binhelro, a que dá o valor de 1.2 mi lois sexos, estando nº distribult-se, | la Costa e drimão dos srs. Ramiro. Go 
E A Acanemica” de” Espinho, embora. Unease | Geral de Santo Antônio escudos. ilâriamente, setenta « cinco s0pas,) mes Vicina, também ourives fabricante 
Mais jogos adiados pela chuva pao QU O | uentam às duay ascotaa ide QUE Do) 0 einen! ontem 
zo. marcado para as 17 horas « meta, nre E, porém, lamentável que se não) Os nossos písames, —€ 
Continua «coxos “ campeonato nacio- | gavem a e: sivel. enquanto 0 Ad» | TIO 2 O Acadomieo cor Devido a uma avaria Rom seonheça a utilidado deste “empreen- A ge 
dO O, Cori soe pernas, Am: | tico Mem O concurso de José Ferrera ce- || Em gosto simpatico. o Academico con Sê timento, auxiliando-o. MONDIM DE BASTO, 22,— Com qt 
nal, Tendo nascido com seis per dia visivelmente. O resultado foi sea8, | condor assim. Dagou a gentileza da » —Foram enviados ao poder judi-! «ns faleceu, ma sua Casa do Rego, am 


lho uma mica « inho que. na dois anos. 1 | 
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nt verificaram 
Ha problemas que tem de resolver-se COIMBRA, 72 — No encontro dis ne | seeuínios resul tanto quanto possível, do merodro- sico acidente interrompeu — ficanam a inho, da lili Nosta, penhora, Tiago e, Riba-Ul aqu 
com O coração. do, ontem, em Colbra. no campo d Oriental. dSoortink o ent » a vila. ' sob à vigilanti á . BAR | pelo mesmo orador. No Sábado da| anos. O finado, que deixa 
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— CA —— | chegarem à que fica da parte de OE NUA NEL dO Porto) 
i ê baixo do castelo, Nas praias situa- A's 18: Abertura da estação do Porto; 
Il e E REA as a 
De Vita Sêca PMOMOr | a q Cireunvalação é o Cas | de Jin; dlloga do abastecida ado 
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seguimos. impressão — e de maneira a aguardarmos ) — Salhinturamse. no vencedor: Resende | que as manifestações de toda a ordem que vão assinalar a data festiva, rosul- TEAR ANO 194 ds 20: 1º 
bronca aro eamra Pei do QEU ala: | tem honrosas para Viana, Esta terra e os seus naturais, costumam dar bou | MARÇO, 22, — Depois de ter pussu a pe ade 9 “15; Trechos Trico 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Travaram-se três violentos 


combates 


na Macedonia e no Epiro, entre 
as forças governamenta;s da 


Grécia e os guerrilheiros 


ATENAS, 23 — Pelo menos, 79 
guerrilheiros gregos morreram, nas últi- 
mas 24 horas, em 3 combates distintos 
com as forças de gendarmes, segundo a 
agência noticiosa grega anunciou esta 
noite. Os últimos combates, que haviam 
causado a morte de 29 pessoas, foram 
ao Sul de Seres, na Macedónia e no Epi- 
ro, Cinquenta cadáveres de guerrilhei- 
ros foram contados pelos gendarmes, 
após o primeiro combate em Echinos, 
na Trácia Ocidental — segundo declara 
um comunicado, Um dos pnisioneiros 
declarou que outros 40 guerrilheiros 
foram mortos, na mesma batalha, mas 
foram levados para a fronteira búlgara. 
A lei marcial foi proclamada no distrito 
de Lacónia, ao Sul de Peleponeso, pelo 
Governo grego. O primeiro-ministro 
grego, Demetrius Maximus, disse que o 
Governo tinha decidido tomar medidas 
severas para restaurar a ordem, neste 
distrito, onde 33 pessoaos que se en- 
contravam numa prisão foram mortas, 
juntamente com outras 7, que haviam 
lo descritas como partidários esquer- 
distas, durante o ataque de um bando 
armado feito contra a prisão, na sexta- 
feira. — REUTER. 

* 

ATENAS, 23 — O Governo grego 
impôs a lei marcial, declarando o estado 
de guerra na provincia de Lacónia, no 
Peloponeso, ao Sul da Grécia, em con 
sequência de nessa província terem sido 
assassinados, na prisão, 23 elementos 
do partido das esquerdas. 


De futuro, todas as pessoas que nes- 
ta provincia provoquem distúrbios serão 
enviadas ao Tribunal Militar. — UP. 


Para a Lacónia, parti- 

ram três membros do 

Governo grego, que vão 

observar a aplicação da 
lei marcial 


ATENAS, 23. — Três ministros 
gregos, o do Interior, o da Ordem 
Publica e o da Guerra, partiram, 
hoje, para Lacónia, no Sul do Palo: 
poneso, para observarem a aplica- 
ção da lei marcial na região, aplica: 
ção que foi imposta ontem, à noite, 
pelo Governo grego. 

O ministro da Justiça, partiu 
para Larissa onde, numa embosca- 
da, os guerrilheiros mataram, re- 
centemente, vinte gendarmes, — 
MEUTER. 


A COMISSÃO DA O, N. U. TERMI- 
NOU AS SUAS INVESTIGAÇÕES 
NA GRÉCIA 

ATENAS, 23. — A delegação en- 
viada, pela ONU, para investigar os 
acontecimentos dos Balcãs, terminou 


as suas investigações na Grécia, de- 
vendo seguir para a Bulgária e Ju- 
goslávia, onde procederá, igualmen- 
te, a averiguações. — U. P. 


————— ye 


O Governo do 
Paraguai 


está a negociar com 
os revoltosos ? 


BUENOS AIRES, 23. — Noti 
de Assumpeion, no Paraguai, 


em 


tude cada vez mais firme e é prová- 
vel que se aplique o princípio de que 
é o Governo trabalhista que governa 
o pais e não o partido trabalhista 
que governa o gabinete. 

Diminuem. por isso, as esperan- 
ças alimentadas em alguns meios de 
que o Governo adie a segunda lei- 
tura do projecto, para obter um 
mandato do partido nacional-traba- 
lhista, na sua conferência anual, no 
Pentecostes. Julga-se que o Governo 
manterá o seu plano e enfrentará 
esta rebeldia — a segunda em seis 


que, ontem á noite, meios bem in- ior. É 
A meses e, como a anterior. sobre poli- 
formados dessa cidade declararam | tica estrangeira, de extensão impres> 
que o Presidente Morinigo iniciara | cível. Todavia. não é tomada muito 
negociações com os revoltosos, em | q cério pelo Governo. — Reuter, 


Concepcion, para se chegar a um 
compromisso que ponha fim á 
guerra civil. 

Esses meios acrescentaram ; 
«Uma delegação do generais do 
Exército entrou já em contacto com 
os revoltosos, em Concepcion, que 
apresentaram um memorando de 
onze pontos que nede a demissão 
do Presidente Morinigo, a nomea- 
ção duma comissão governamental 
constituida nor três generais do 
Exército e a realização imediata de 
eleições gerais». 

Esses meios dizem que Morinigo 
está já a estudar esse memorando. 

A estação de rádio dos revolto- 
sos, em Concepcion, anunciou hoje 
que chegará a esta cidade o general 
Rafael Franco, chefe do Partido 


Febrerista. — REUTER. . 
O Presidente Morinigo 


não aceitou o ulti- 
matum 


BUENOS AIRES, 23 -— Segundo 
uma notícia não confirmada de Assun- 
cão, capital do Paraguay, o presidente 
Morinigo, após longa conferência com 
os generais não aceitou o ultimato de 
1 pontos, que lhe havia sido apresen- 
tado pelos insurrectos de Conceição, 
no Norte do pais. Nos 11 pontos, in- 
eluia-se o pedido de demi: do ge- 
neral Morinigo. O ultimato foi entre- 
gue, segundo se diz, quando uma dele- 
gação de generais fieis a Morinigo 
entrou em contacto com os insurrectos 
para se chegar a um compromisso. À 
mesma informação diz que mais tropas 
saíram de Assunção para Capitan Bada, 
onde o Governo do general Morinigo 
está a preparar uma grande ofensiva. 
— REUTER. 


asp 
Há indícios de nova “re- 
volta”! no seio do 


Partido 
Trabalhista 


da Grã-Bretanha 


LONDRES, 23. — Espera-se que 
o Governo britânico assuma uma ati- 
tude firme para com a ameaça de 
revolta de parte dos seus partidários 
parlamentares, a propósito das três 
questões relacionadas de serviço mi- 
litar obrigatório em tempo de paz, 
condições dos serviços e medidas de 
defesa. Poderão estar envolvidos na 
«revolta» até 100 parlamentares tra- 
balhistas. Isso será posto à prova, 
provavelmente quando o projecto de 
lei de serviço nacional, autorizando a 
continuação do serviço obrigatório 
em tempo de paz for presente à Câ- 
mara dos Comuns, para segunda lei- 
tura, nos próximos cinco dias. 

A força dos rebeldes é o seu total 
importante, mas a sua fraqueza, se O 
Governo levar a questão até ao tim, 
resulta do facto de nem todos se te- 
rem «rebelado pela mesma razão», 
e ninguém pode prever qual a per- 
centagem que iria a té ao ponto de 
votar contra o Governo ou, mesmo, 
de se abster. 

Cerca de 30 opõem-se ao serviço 
obrigatório por factores de consciên- 
cia e aproximadamente 30 por outros 
motivos. Ao lado destes “encontram- 
-se, talvez, mais 30, que desejam à 
democratização das forças armadas 
britânicas, igual oportunidade para 
todos de serem oficiais nos regimen- 
tos mais célebres, desmobilização 
mais rápida e redução das forças ar- 
madas, para se dispor de mais ho- 
mens para o restabelecimento indus- 
trial da.. Grã-Bretanha. Têm sido 
feitos pedidos nesse sentido ao chefe 
de todos os serviços, ministro da De- 
fesa, A. V. Alexander, por um grupo 
composto na maior parte por antigos 
oficiais do Exército. Todavia, crê-se 
que o Governo está a tomar uma ati 


O “blitz” de 1940-41 
“descobriu” aos 


arqueólogos londri 
nos a 


dos romanos, 
que começou a ser iun- 
uaua há mii e quinhentos 
aos arqueólogos britanicos a me- 
lhor oportunidade, em 1.500 anos, 
para vir a conhecer a Londres 


anos 


LONDRES, 22. — As bombas 
alemás pouco fizeram em qu 
as derai 


quer parte do mundo, 


dos romanos, tendo 
tistas formado 
para aprov 

a oportunidade que se lhe ofe- 
recia. 

A metrópole romano cobria 
cerca de 350 acres do que forma, 
actualmente, a cidade de Lon- 
dres, Gerca de um quarto da an- 
tiga área foi posta a descoberto 
pelas bombas nazis. 

Está a travar-se uma verda- 
deira luta entre os arqueólogos é 
os engenheiros e arquitectos, pro. 
curando aqueles demorar a re- 
construção até terem em seu po- 
der todos os elementos de estudo 
possíveis. Para tomar a seu car- 
go e acelerar este trabalho, fol, 
recentemente, formado o Conse- 
lho Romano é Medieval de Exca- 


vações, em Londres. Os trabalhos 
têm sido dificultados pelo rigo- 
roso Inverno. 

Na oninião do arqueólogo Gri- 
mes, director do Museu de Lon- 
dres, nenhuma área de igual ta- 
manho no mundo é mais rica, ar- 
queológicament 

No ano de 45 antes de Gristo, 

Esquadra romana aportou 
nas proximidades de Dover é as 
Torças de desembarque encontra- 

as tribus dos Cantii, Atro- 

e Trinovantes e forçaram 

rápidamente, a recuar par: 
Os romanos constru 
sítio 

stas esperam recor- ( 


aldeia no actual 


ruas de 
oferecem relíquias de valor his: 
tórico. 

Desastres e cataclismos passa- 
ram sobre a cidade que chegou 
a ser a quinta em grandeza no 
império romano ao Norte dos Al: 
pes. Os oienti 
dar várias eras através do amon- 
toado de ruinas. 

No ano 61, Londres era sa- 
queada e Incendiada. Em 410, os 
romanos eram chamados à sua 
pátria a defender-se contra os 
Godos e Hunos. Desde a invasão 
dos normandos, começou a ci 
dade a tomar a sua forma actual. 

O grande incêndio e a praga 
de 1666 marcou o malor desastre 
na história da cidade até à blitz» 
de 1940-1941. 

Grimes espera que as exoava- 
qões virão lançar luz sobre cada 
uma das épocas da história de 
Londres. Algumas das ruínas ro- 
manas encontram-se a 2 pés 
abaixo da superficie de Londres. 


mos interessados em cada 
pt desde a superficie até 
onde seja possível encontrar qual- 
quer col interessante», disse 
Grimes, — U. P, 


ESA 


«Clipper» de Lisboa 
a Nova lorca 


“EVE DE AMARAR NA IRLANDA, 
POR CAUSA DO MAU TEMPO 


SHANNON (IRLANDA), 23 — O 
Clipper «Mayflower» da Pan-América, 
desviou-se, hoje, da sua rota de Lisbôa 
para Nova lorca, vindo para Shannon, 
devido ao mau tempo que fazia sobre 
os Açores. Entre os 31 passageiros, 
acham-se dois arquitectos espanhois, 
Sebastião Vilata e Aurélio Botella, que 
seguem para os Estados Unidos. Vão 
inspecionar hospitais e sanatórios das 
principais cidades americanas, afim de 
executarem um novo plano do Governo 
espanhol, que prevê a construção de 30 
sanatórios. — REUTER. 


Chegaram informações a Londres 


de que os Estados Unidos pretendem 
uma base naval no 


Mediterrâneo 


LONDRES, 23 — O correspondente 

diplomático do «Sunday Times» mani- 
festa no número de hoje a convicção 
de que o Governo dos Estados Unidos 
pedirá a curadoria de uma das colónias 
italianas, «ou até uma ou mais bases 
nas antigas colónias italianas do Norte 
de Áfrican. 
« O correspondente continua: «lsso 
estaria absolutamente de acordo com a 
nova política americana de interesse 
mais directo e activo nas águas do Me- 
diterrâneo, manifestado pelo seu apoio 
económico e financeiro à Turquia é 
Grécia, assim como pelos seus antigos 
compromissos na Arábia Saudita e pe- 
las suas ligações aos interesses petroli- 
feros anglo-italianos». 

O artigo diz que, aceitando a cura- 
doria sob a égide das Nações Unidas, o 
Governo americano daria também forte 
apoio moral à essa instituição e isso 
poderia refutar as críticas de que a 
acção dos Estados Unidos na Grécia e 
Turquia parecia pôr delegado a O. N. U. 
O correspondente diz que a coló- 
nia que pode esperar mais interesses da 
América é a Cirenaica, mas a Tripolitá- 
nia, com o seu admirável porto de Tri- 
poli também é de considerar. O corres- 
pondente diz que a presença quase 
constante duma Esquadra americana 
considerável no Mediterrâneo certa- 
mente justifica a necessidade duma 
base onde os navios e os aviões se pos- 
sam abastecer. — REUTER. 


VAI SER PROPOSTO A CAMARA 
NORTE-AMERICANA DOS RE- 
PRESENTANTES QUE OS ES- 
TADOS UNIDOS EXERÇAM 
REPRESALIAS ECONÓMICAS 
CONTRA A INFLUÊNCIA DOS 

SOVIETES 


WASHINGTON, 23 — Uma pro- 
posta dos Estados Unidos, classificando 
de «retaliação económica, o apelo ao 
abluff» russo, única linguagem que a 
União Soviética é capaz de compreen- 
der, foi apresentada pelo congressista 
democrático, William Comer, membro 
da Comissão dos Estrangeiros na Cã- 
mara dos Representantes. Solicita uma 
política americana mais firme para os 
governos dominados pelos comunistas e 
anuncia que apresentará, na segunda- 
“feira, uma moção proibindo quaisquer 
empréstimos americanos ou outro auxi 
fio a esses paises. A moção pede ao 
Congresso que não trate de quaisquer 
novos empréstimos até terem sido sa- 
tisfeitos plenamente as contratos de 
Empréstimo e Aluguer. Termina por 
declarar: «Todo o auxílio, sob qual- 
quer forma», a governos que não te- 
nham cumprido os seus compromissos 
para com os Estados Unidos, é supri- 
mido, A esses governos não podem ser 


concedidos novos empréstimos até te- 
rem cumprido os compromissos ante- 
siores com a América. Declarando que 
a sua moção visava a União Soviética, 
Colmer declarou que alguns governos 
não cumpriram os acordos políticos das 
eleições livres em países libertados e 
territórios antigos inimigos, que con- 
tinuaram com uma «propaganda sub- 
versiva, tanto nesses paises como nos 
Estados Unidos, e intervieram nos seus 
negócios particulares». — REUTER. 


OS ESTADOS ARABES QUEREM 
AFASTAR DO MÉDIO ORIENTE 
A INFLUÊNCIA RUSSA 

LONDRES, 23 — O correspondente 
especial do «News of World», Richad 
Wyndham, comunica do Cairo, que os 
Estados árabes estão «muito ansiosos» 
em evitar que se realize o apelo ao 
Conselho de Segurança das Nações Uni- 
das por causa das negociações do tra- 
tado anglo-egipeio; «o que correspon- 
deria a entregar à Rússia uma chave 
falsa do Médio Oriente». 

«Não é segredo» — diz o corres- 
pondente — «que Moscovo deu ins- 
truções à embaixada soviética no Cairo, 
quando primeiro se iniciaram as nego- 
ciações, para evitar a assinatura do 
acordo, sem dar provas de interferên- 
cia». «Wyndham diz serem infundadas 
as notícias de que serão reatadas as 
negociações depois da nomeação de 
«sit» Robert Howe para suceder a «sir» 
Hubert Huddlestone no cargo de gover- 
nador geral do Sudão. — REUTER. 


NOVAS ELEIÇÕES NA HUNGRIA 


LONDRES, 23. — O correspondente es- 
pecial do jornal «The Observer» diz que 
o primeiro ministro hungaro, Fereno 
Nagy, concordou com a realização de 
novas eleições em principios de Malo, 
com os novos cadernos eleitorais, em- 
bora o actual Parlamento tenha sido lt- 
vremente eleito em Novembro de 1945, 
e não se devessem realizar novas elei- 
ções antes de 1949. «Nagy cedeu assim 
à pressão do bloço das esquerdas. que 
espera conseguir maioria para os parti 
dos comunista e socialista. Essas elei- 
vões realizar-se-ão inevitâvelmente em 
condições semelhantes às que domin: 
ram as eleições polacas, diz O correspo! 
dente. — REUTER 


NA PÉRSIA, ACUSAM A RUSSIA 
DE TRAFICAR NO «MERCADO 
NEGRO 
TEÉRAO, 23 — Um jornal desta cidade 
anunciou, hoje, que a agência comercial 
soviética” vendeu 10000 toneladas de 
açucar na Pérsia, no «mercado negro» 
ao preço de 24 zelins por quilo, com o 
lucro liquido de cerca de milhões de 
libras esterlinas. O jornal acrescenta 
que o açucar fornecido pela Grã-Breta- 
nha e pelos Estados Unidos à Pérsia tem 
sido distribuido em racionamento ao 
preço de 6 dinheiro por quilo. O jornal 
também declara que a agência russa 
obteve um lucro de 30 milhões de libras 
esterlinas, vendendo tecidos de algodão 

no «mercado negro». — REUTER. 


————— raso 


Pelo presidente da 
Costa Rica, 


foi concedida autoriza- 
ção a uma senhora 


que se propõe tazer 
pesquizas na 


Ilha tos Cocos 


-no Pacifico-- 


onte se diz estar escondido 
um fesouro regenrário rou 
bado por um pirata 


S. JOSE DA COSTA RICA, 23 — 
O presidente da Costa Rica concedeu 
à senhora Zuria Quiros Gonzalez auto- 
rização para prosseguir nas suas pes- 
quisas, no arquipélago dos Cocos, no 
Pacífico, para ver se descobre um te- 
souro legendário que se diz ter sido lá 
enterrado pelo famoso pirata gaulez, 
«sir» Henry Morgan. A ilha dos Cocos 
é uma linda ilha, muito pequena e qua- 
se desabitada, situada a 700 quilóme- 
tros da América Central, no Pacífico, e 
pertence à Costa Rica. Se a pesquisa- 
dora conseguir descobrir o tesouro, 40 
por cento do seu valor irá para o Esta- 
do. Houve muitas pesquisas para esse 
tesouro, que se diz ter sido enterrado 
naquela ilha. A última versão de tesou- 
«os escondidos é a de um que tinha 
sido enterrado numa caverna natural, 
na ilha, quando, em 1821, os habitan- 
tes de Lima, a rica capital do Perú, re- 
ceando o ataque de Simon Bolivar, o 
«libertador» latino-americano, levaram 
numerosas joias e outras riquezas, dos 
Bancos e das Igrejas, para bordo de um 
navio pertencente ao capitão Thompson 
pedindo-lhe que levasse os valores para 
lugar seguro. Diz-se que Thompson 
massacrou os passageiros e escondeu o 
tesouro na ilha dos Cocos. — REUTER. 


A cidade de 


Roma 


vai ter o seu primeiro 
metropolitano 


ROMA, 2: 
respondente 
Cidade Eterr 
metropolitano Iii 
oão ferroviária com os 
Tre Fontane» — As três Fontes — no 
próximo ano, À linha terá cerca de 13 
quilómetros e a viagem será feita com 


13 paragem intermédias. No términus 
sub-urbano, haverá uma ligação com o 
caminho de ferro Ostia-Lido, permitindo 
aos viajantes alcançar a beira-mar em 
uma hora. Gada comboio no- 

nsportar 1.300 passageiros. Os 

do tunel fo- 

1 o custo das 

obras é calculado em ilhões de li- 


ras ao cambio anterior à guerra, Agor 
essa soma deve ser de 720 milhões de 
ras, ou, talvez mesmo, de 900 milhões de 

Os trabalhos da perfuração come- 
ram há alguns meses, depois de ast: 
rem. Interromnidos durante todo o pe 
riodo da guerra, Os primeiros trabalhos 
foram demorad: porque os operários 
encontraram rest: de antigos edifícios 
romanos e, depois, pantanos, que tvs 
ram de ser enxutos à bomba. Em um 
ponto, por plo, os operários encon- 
traram-se na sala de jantar da casa de 
um patricio romano. Às paredes eram 
Torradas com frescos de Pompeia e es- 
tátuas de mármore, algumas das quais 
fe grande valor artístico. A necessidadi 
de apressar a construção do metropoli- 
tano torna-se cada vez maior, visto que, 
noma atingiu, hoje, a população de 3 
milhões de habitantes concentrada numa 
área de 35.000 acres. Os transnortes de 
Superfície, embora tenham melhorado 
bastante, são insuficientes para servir à 
mopulação, — REUTER. 


O Xá da 
” a 
Pérsia 
anunciou grandes 
reformas sociais 


no seu país 


LONDRES, 23 — O Xá da Pérsia, 
Reza Pahlebi, falando pela «rádio» de 
Teerão, hoje, por ocasião do novo ano 
persa, declarou que chegara o momento 
da reconstrução e das grandes reformas, 
se o país não desejava manter-se em 
atrazo, e acrescentou: «À Pérsia é 
muito rica, mas não tem utilizado os 
seus grandes recursos. E” indispensável 
que haja uma distribuição mais equita- 
tiva da riqueza, de forma a que todos 
os operários recebam salários suficien- 
tes para fazer face às suas necessidades 
de alimentação, alojamento, vestuário, 
educação, cuidados médicos e outros 
serviços sociais que são indispensáveis 
no mundo moderno. Nós devemos com- 
bater para educar o povo e lançar uma 
intensa campanha contra o analfabetis- 
mo e as doenças». — REUTER. 


Almoço diplomático 
NA EMBAIXADA DE PORTUGAL 
EM MADRID 


MADRID, 23 — Na Embaixada 
de Portugal, realizou-se, hoje, um 
almoço em honra do ministro dos | 
Negócios Estrangeiros, sr. Martin 
Artajo e senhora, estando presen- 
tes, ti , o novo embaixador de 
Espanha na Argentina, o novo mi- 
nistro da Irlanda e senhora, encar- 
regado de Negócios da Grecia e se- 
nhora, e o antigo ministro da Jus- 
tiça, embaixador e presidente do 
circulo de Belas Artes, D. Edaur- 
do Aunos e senhora, marquês de 
Auron, director geral das Relações 
Culturais; escritor D. Miguel de La 
Cuesta e senhora; ministro pleni- 
motenciário, D. Eduardo Groizard; 
conde de Portalegre, Pierre Viana € 
senhora, e D. José Maria Noeli, di- 


plomata. O almoço decorreu num 
ambiente da maior cordialidade. 
— E. 


Violento incêndio 
NAS INSTALAÇÕES DO HAVRE 

HAVRE, 23. — Um violento in- 
cendio destruiu um Interposto deste ! 
porto, tendo reduzido a um montão | 
de cinzas com nóve mil fardos de! 
algodão, aproximadamente. 

Soldados aliados e prisioneiros 
alemãs auxiliaram as brigadas de 
bombeiros no trabalho de ataque ao 
sinistro. 

Os prejuizos causados são ava- 
liados em meio milhão de libras es- 
terlinas. — U. P. 

. FEEL Mi 
Demitiu-se o Governo 


da Venezuela 
CARACAS, 23 — O Governo da 
Venezuela apresentou a sua demissão 
colectiva ao presidente Romulo Betan- 
court. — REUTER. 


Começará em 1 de Julho 
A CONSTRUÇÃO DA SEDE 
DA O. N. U. 

NOVA IORCA, 23. — O Secretário Ge- 
ral da ONU, Trigvie Lie, anunciou que 
vão começar, no dia 1 de Julho próxi- 
mo, as obras de construção da Sede de- 
tinitiva da ONU. 

Ficará instalada no centro de Nova 
lorca, em frente ao rio Hudson, e o ter- 
reno foi oferecido por Rockefeller. 

Os trabalhos deverão estar concluidos 
em Novembro de 1948 e custarão vinte 
milhões de dólares. — U, P. 


As inundações na Grã-Bretanha 


proporções gravíssimas, ”, 


Há pontos do país em 


LONDRES, 23. — O técnico ho- 
landês de inundações, M. Kalis, 
ofereceu os seus serviços para com 
bater as cheias em Fenland, em 
volta de Ely, onde quatro mil hec- 
tares se encontram sob as águas. 

Kalis, segundo se informa, está 
a caminho da Inglaterra. Em Fen- 
land, a situação era, hoje, crítica, 
segundo informam as autoridades 
militares que estão a lutar contra 
as águas. 

A tarefa de romper de Ely Lynn 
Kings, continuou, durante toda a 
noite, para imoedir o alargamento 
da brecha, que já é enorme, De ou- 
tras partes da Inglaterra, anuncia- 
-se que há famílias encerradas nas 


ta a aaa a aaa 


Segundo os estudos 
do professor Winne, 


o uso da 
energia atómica 


nas habitações 


não é provável, nestes 
tempos mais chegasos 


NOVA IORCA, 22 — Uma con- 
 tral de energia atómica 6 apro- 
sentada em caricatura por um 
jornal americano, como extrava- 
gante e prolífico pais que poderá 
vir a tor do implorar dos seus 
filhos, tals como os rádios-aot 
vos isotopos, que façam às dospe 
da suas próprias joperaçõo 


Estes Isotonos mento! 
do átomo eleotri 
gados. Alguns sul 
segundos; outros têm uma vit 
lidade que val até seis milhões 
de anos. 

«De qualquer modo (declara 


Harry Winno, olentista nuclear) 
os produtos da força atômica po- 
derão vir a ser de maior Impor- 
tancia para a socledade do que a 
própria energia atómica em st 
mesma, Os produtos atômicos, f 
oluindo a radiação, a química, a 
metalurgica e os produtos de di- 
visão prestarão serviços à huma- 
em larga escala antes quo 
de energia atómica 
tir com as centrais 
doutras espécies de energia, 
Afirmou, confudo, que uma 
produção comercialmente util de 
energia atómio téonicamente, 
e que centrais experl- 
estarão em funoionamen- 
de dois a quatro ano: 


E 


possam comi 


sentemente, disse, é de frl- 
zar a importancia dos isotopos 
rágio-aotivos, especialmente para 
usos industriais. Os usos indus- 
trjais mais se) mais esp: 
lhados serão, osriamente, nos la- 
horatórios químicos. Serão, tam- 


bêm, usados na extracção minei- 
ra e refinação de materiais e t 
rão certamente função importai 
Industria do petróleo 

miu as possibilidades da 
seguinte foi 


Tata! 


A 
caução e protecção exigidi 
pessoal contra os perigosos 
impedirá o seu uso onde tal 
protecção não é possivel, 

nos automóve 
atómica nas habí 
vável, pelo men 


se possivel 
atómica 


vios afigura-se ho) 
ta ultimi 


cação comercial. Centrais atómi- 
cas nara usos terrestres são de 
certo técnicamente viáveis e so: 
rão provávelmente instaladas pr] 
te onde é escasso o com- 


Publicações 


«Roteiro dos Monumentos Militares 
Portugueses» — O volume II desta mo- 
mumental edição, que o sr. general João 
de Almeida vem publicando com notá- 
veis notas da sua autoria e Ilustrações, 
refere-se aos distritos de Aveiro, Coim- 
br Leiria, e Santarém. Constituem 
estes distritos, como é sabido, a parte do 
país onde se verificaram transforma- 
ções geológicas e modificações orográ- 
ficas e hidrográficas na transição da 
época ternária para a quaternária. Obra 
utilíssima é subsidiada pelo Instituto 
para a Alta Cultura. 

«Parecer sobre as Contas Gerais do 
Estado de 1945» — Pela Assembleia Na- 
cional foi publicado o recer sobre as 
contas gerais do Estado, referentes a 
1945. A comissão que assina o referi 
documento, que foi, já, tornado público. 
era composta pelos deputados Artur 
Aguedo de Oliveira, Henrique Linhares 
de Lima, João Luís Augusto das Neves 
José Dias de Araujo Correia e José Es- 
quivel, 

«Gristiano José de Sena Barcelos — 
Sobre este distintissimo oficial da Ar- 
mada, e historiógrato de mérito, acaba 
a Agencia Geral das Colonias, na sua 
colecção de cadernos «Pelo Império», de 
publicar um curioso estudo da autoria 
lo sr. tenente-coronel Joaquim Dyarte 
Silva. Homenagem merecida, vem lem- 
brar à gente de hoje que fo! vitima 
dum horrível desastre, depois de ter 
prestado valtosissimos serviços à Pátria 

Saúde nela alta cultura físicas — Tem 
grande interêsse para aqueles que pre- 
zam a saúde o livro que o sr. Manuel de 
Sá Couto publicou com o título acima 
e no qual preconiza alguns tratamentos, 
O trabalho referido, que põe alguns ca: 
sos curiosos, é ilustrado com várias grá 
vuras e gráficos, que valorizam muitissi- 


di De 
uma simplicidade extrema, este livro 
que o rev. Joaquim de Sousa Ferreira 
e Silva publicou, destina-se à juventude, 
que gosta de improvizar festas e tem o 
gosto pelo teatro. Monólogos, diálogos, 
pequenas peças de facil montagem. tudo 
reune o volume, que tem o visto da cen- 
aura eclesiastica e representa, sem dúvi- 
da, uma barreira de «ferro em braza a 
queimar os erros e abusos que se vão 
introduzindo e corrompendo as desarti- 
culadas fileiras da juventude, outrora sã 
é radiosa». 

«Vida é Morte do Régulo Timorense 
D, Aleixo» — Na colecção «Pelo Impé- 
rio», da Agencia Geral das Colonias, foi 
publicada, agora, «Vida e Morte do Ré- 
gulo Timorense D. Aleixo», pelo capi- 
tão José Simões Martinho. Trata-se da 
consagração da memória dum chefe in- 
digena que prestou assinalados serviços 
a Portugal, que defendeu até à morte. 

«Correio do Ribatejo» — Este semaná- 
rio regionalista que se publica err. San- 
tarem, sob a direcção do sr. Virgíio 
Arruda, dedicou o seu numero de 15 do 
corrente ao oitavo centenário da tomada 
de Santarém aos mouros. Trata-se dum 
numero copiosamente ilustrado e que 
contem variada e valiosa colaboração, 
constituindo um repositório de artigos 
firmados por nomes de reconhecido Pres- 

gio 

Nossa Senhora de Fátima, Rainha 
de Portugal» — Da autoria de Maria Re- 
gina Vieira Vaz, recebemos um !ivro edi- 
tado pelo Centro de Apostolado do Cora- 
ção de Maria, de Lisboa, a que foi dado 
o título de «Nossa Senhora de Fátima 
Raínha de Portugal», Trata-se duma me- 
mória descritiva € impressões da autora, 
sobre a ida capital do país da vene- 
randa imagem de Nossa Senhora, por 
ocaslão das festas jubilares do tri-cen- 
tenário da Padroeira. Documentam o tra- 
baho algumas: fotografias” interossantis- 
8 


es 


estão a tomar 


que reina confusão geral 


suas casas e que há sitios opde hou- 
ve confusão geral. 

Em Gainsborou (Lincolmshire) 
mais de três mil famílias encerra- 
das nas suas casas foram salvas, 
durante a noite, em barcos, cami- 
nhões e ambulancias. Da materni- 
dade, tiveram que ser retiradas 
trinta mulheres. 

Muitas fábricas e moagens estão 
submersas, 

Nove navios mercantes, incluin- 
do um sueco, um grego e dois ho 
landesos, procuraram abrigo em 
Torvay, ao Sul de Devon, por causa 
da tempestade que es colheu. — 
REUTER. 


ss 


A Noruega continua a 


negociar com a Espanha 

OSLO, 23. — O Governo no- 
rueguês recebeu hoje um voto de 
aprovação da sua política, por 110 
votos contral3, de continuar a co- 
merciar com a Espanha de Franco. 
«para preservar os interesses da Nor 
ruega, com a restrição de isso estar 
dependente das decisões que forem 
tamadas pelas Nações Unidas», Vo- 
taram contra o Governo 11 depu: 
tados comunistas e 2 trabalhistas 
— REUTER. 
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CINEMA 


SA DA BANDEIRA - Cada nova ro- 
presentação é um novo triunfo para a 
engraçadissima revista «Estás na luas 
Laura Alves. Amarante, Maria Sidónio 
Saluquia Rentini, Alberto Ribeiro, Car 
los Alves, Joaquim Prato, Carlos Barros 
bem como Soares Correia no «compéren 
todas as noites são distinguidos com far- 
tos aplausos e chamadas especiais, ten- 
do de bisar e trisar vários numeros 
«Bela Kremo», o artista prodigioso que 
arrebata o publico é, também, alvo de 
vibrantes ovações. «Estás na lua», repe 
te-se todas as noites, às 9 e 30. 

COLISEU — Prossegue na sua carret- 
ra o empolgante filme português «A man- 
tilha de Beatrizo, que tem como prota- 


gonista António Vilar. Sessões às 16 0 
“— O Coliseu val apresentar breve 
mente o filme musical português 


negras», com Amália Rodrigues, 
Ribeiro, Graziela Mendes, Humberto Ma- 
deira, Barroso Lopes e António Saci 


tal carreira entra, hoje, na 
mana de exibição o magnífico filme 
sinos de Santa Mi » com Ingrid Ber- 
aman e Bing Crosby 

AQUIA D'OURO — Esto cinoma apre- 
senta hoje, às 4 da tarde e D e 30 da nol- 
te, um programa de que fazem parte os 
filmes «Onde estão os filhos? o 
«A casa enfeitiçadas, com Sidney Toler 

RIVOLI — Entra, hoje, em segunda 
semana de exibição o fonotilme «Sempre 
em meu coraçãos, com a jóvem actriz- 
-cantora Gloria Warren, uma revelação 
No programa. «Hitler vive?y 

TRINDADE e OLIMPIA — As O e 30 
no Trindade e às 4 e 9 e meia no Olim: 
pla, penultimas exibições da 
cozinheiros do ret», com Buch 

estreia nos do 
com Spencer 
Tracy e Katharine Hepbum 

CARLOS ALBERTO — As 3 e meis 
eàs 9 e 15 estreia no Porto do filme «O 
marinheiro invencivels 

JULIO DENIS — As 2130 0 4 
«Cantores de Viena», com Paul H 
ger. Do programa fazem parte atraente 
complementos. 

ODEON — A's9 em 
com Claude Hulbert e 
«Eram 3 marujos..» N 
espião bailarino» 

— Amanhã, «Gente d: 
“ GINESTEATRO 

o TRO VITOR Amanhã 
às 21,30, o filme «Alegria efe é Tap 

CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje, a» 
930, o filme francês «Pontcarrals com 
Pierre Blanchar e Annie Ducaux. A his- 
tória de um bravo de Napoleão. 


a, à comédia 
ichael Wilding. 
programa «O 


mars é 4A vo 


>. 


Na via férrea Tua- 
“Bragança 


CAIU GRANDE QUANTIDADE DE 
TERRAS DUMA TRINCHEIRA 
QUE DESABOU 


MIRANDELA, 23 — Devido ao gran- 
de temporal da noite passada, que origi- 
nou enormes enxurradas calu sobre a 
linha férrea do Tua a Bragança, próxim 
da estação do Romeu, grande quantidade 
de terras de uma trincheira. não sendo. 
por este motivo, possível a passagem ao 
combóto-scorreto» descendente. Antes do 
comboto alí chegar, o pessoa] da referida 
estação teve conhecimento do desaba- 
mento pelo que o comunicou, tmediata- 
mente, para Mirandela, onde organizaram 
um combolo de socorro para transbordo 
de passageiros e de bagagens 

Irigiram estes serviços os srs. Antó- 
mto Coelho Rocha, chefe de serviço, e 
Aníbal Coelho Rocha insnector do mo- 
vimento, — C. 


j 
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O TEMPO 


TEMPERATURA 


LISBOM PORT 


Máxima .......... 13,8 
Minima a 10,8 
Marés | Preamar.. 410 16-30 
em 24 | Baixamar. 9-56 22-15 
Quarto crescente a. 2 
Lua cheia a. 5 
rm Ma 
Yempo provável 
para hoje 


Céu com algumas nuvens com 
abertos durante a tarde de hoje. 
Vento Oeste fresco saltando para 
Sul e voltando a Oeste durante a 
manhã de hoje. Boa visibilidade, 
passando a fraca. Temperatura 
tacionária. Ondulação nas costas 
ocidental e Sul: Oeste moderada. 


Manifestação de 


(CONTINUAÇÃO 


«mór, os srs. dr. José Augusto Car- 
doso, governador civil, substituto em 
exercício; dr. Maximiano Correia, 
reitor da Universidade, que osten- 
tava a borla doutoral; drs. Alberto 
Sá de Oliveira e Aurélio de Almeida, 
respectivamente, presidente e vi 
«presidente da Câmara Municipal 
dr. Domingos Braga da Cruz, dele- 
gado de Saúde; comendador Filipe 
José Bandeira, que executou a coroa 


À coroação da Virgem 


de Nossa Senhora de Fátima, além 
dotras entidades. O vasto templo 
estava repleto de fieis. 


A coroação da imagem e a consa- 
gração do concelho de Coimbra 
a à Virgem 


Apesar da chuva que caiu, o 
Largo da Feira, em frente ao tem- 
plo da Sé, estava coalhado de povo. 

Cerca das 17 horas, começou a 
satr da igreja o cortejo-aclamação. 
No patamar da escadaria foi colo- 
cado um altar sobre o qual se depo- 
sitou o andor com a imagem de 
Nossa Senhora. Precedia-a o cabido 
e depois » sr. Bispo-Conde, acoli- 
tado pelos srs. cónego Santos Ro- 
cha e Brito. Seguidamente as enti- 
dades oficiais, sendo a coroa da 
Virgem conduzida numa almofada de 
carmezim pelo governador civil, 

Depois do sr, Bispo-Conde ter 
benzido a cruz da missão, fez a co- 
roação da imagem, momento impres- 
slonante em que uma revoada de 
palmas ecoou da multidão, seguindo- 
-se cânticos entoados por milhares 
de bocas. Das janelas do templo 
cafa uma verdadeira chuva de flo- 
res o agora a multidão de braço 
estendido para a veneranda imagem 
dirigia-Me súplicas. Após o acto li- 
turgico da consagração do concelho 
de Coimbra e transmitido aos fieis 
por aitos-falantes, o sr. dr. Alberto 
Sá de Oliveira, presidente da Ca- 
mara Municipal, leu o seguinte di 
curso da «Consagração do Concelho 


de Coimbra à Nossa Senhora da 
Conceição : 
«Nossa Senhora da Conceição, 


Mãe do Senhor Nosso c da Miseri- 
córdia e Padroeira de Portugal. Aos 


pés do vosso altar florido e perfu- 
mado ajoelhamos hoje, os filhos do 
concelho desta cidade que vos ama 


|£ » bendiz. Somos filhos da grande. 


Nação Portuguesa, que se orgulhou 
sempre de -chamarho Teira “de 
Santa Maria, Somos os Descenden- 
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e 1 ve vce es 


amalho Ortigão — Memórias 
do seu tempon 


por JULIO DE SOUSA E CUSTA 

O antigo jornalista sr. Júlio de Sousa 
e Costa, no livro que acaba de publi- 
car sob a epigrafe acima, quis, sem 
dúvida, dar, também, o seu contributo 
para a divulgação da figura e obra de 
Ramalho Ortigão, um dos gloriosos ven- 
cídos da vida. Fá-lo com a autoridade 


SANTAS aa rea Cair 


fé em Coimbra 


DA 1.º PAGINA) 


tes daqueles heróis das descobertas 
que, ao submeterem novos povos ao 
pavilhão dos seus reis, lhes ensina- 
ram a rezar à Padroeira de todo o 
Império Português. Somos os filhos 
predilectos que « vossa benevolência 
poupou aos horrores da mais terrl- 
vel guerra que nunca os séculos 
viram. 

«Senhora da Conceição! Fostes 
vós que fizeste o grande milagre 
de nossa Paz e a quem Portugal in- 
teiro agnadece a dádiva generosa 
das horas alegres que gozamos en- 
quanto pelos campos da Europa 
martirizada caíam milhares de vi- 
timas celfadas em flor. Nunca o 
esquecemos. E os cantos de grati- 
dão que se ouviram a toda a hora 
desde o Alto Minho verdejante e 
fecundo até ao florido Algarve, que 
ajoelha Portugal, continuarão a ou- 
vir-se sempre, sem interrupção, As 
flores dos: seus canteiros, as avezi- 
nhas dos seus parques, as sereias 
das suas fábricas e as charnecas 
das suas lindíssimas aldeias, dar- 
-vos-ão, eternamente, como nós ago- 
ra vos dizemos: Obrigado, Nossa 
Senhora da Conceição! Escutal ago- 
ra a oração generosa que brota, 
hoje, dos nossos peitos reconhecidos, 
mais do que dos nossos lábios. Con- 
sagramo-vos o nosso ser e toda a 
nossa vida; tudo o que possuímos é 
tudo o que é nosso, os nossos cor- 
pos, as nossas orações, Os nossos 
lares, as nossas famílias, os nossos 
centros de ensino, liceus e Univer- 
sidade, cérebros de Portugal. Pro- 
metemos continuar a defender, co- 
rajosamente, a fé católica pela qual 
lutaram os nossos antepassados, que 
tão alto esboçaram o nome da nossa 
amada Terra Portuguesa, e conti- 
nuaremos & ser O vosso povo flel e 
dedicado, a Nação fidelíssima, filha 
dedicada da Igreja do Vosso Divino 
Filho e Senhor Nosso. 

«Nossa Senhora da Conceição que 
em Fátima nos vieste visitar, por- 
que sempre nos amaste! Escutaí 
agora o final da nossa oração nesta 
hora solene de gratidão de um povo 
reconhecido e leal: 

«Venham tempos melhores de 
Paz e Caridade evangélicas, de pu- 
jante e viçosa vida cristã; a Paz 
de Cristo no Reino de Cristo e o 
triunfo magnífico da Igreja Cató- 
lica, que será sempre o triunfo da 
Padroeira de Portugal. Assim seja!» 

Organizou-se, depois, o cortejo- 
-aclamação, primeiro que se reali- 
zou em Coimbra e teve a seguinte 
ordem: Pendão, cruz da missão, 
crianças do sexo masculino, homens, 
seminaristas, clero, andor de Nossa 
Senhora e autoridades, meninas, asi- 
los e colégios femininos, Juventude 
Feminina com as respectivas insi- 
gnias, fechando o cortejo enorme 
multidão. 

O cortejo percorreu o Marco da 
Feira, Arcos do Jardim, Bairros de 
Santana e de Santa Teresa, Avenida 
D. Afonso Henriques, ruas de An- 
tero do Quental, de Tenente Vala- 
dim, descendo pela Avenida Sá da 
Bandeira e subindo pela mesma 
Avenida, Rua Padre António Vieira, 
Couraça dos Apóstolos, chegando à 
Sé já de noite e iluminada por mul- 
tas centenas de velas. 

Durante parte do trajecto choveu 
copiosamente, mas nem por isso este 
deixou de seguir-se como estava de- 
terminado. 

As janelas das ruas do percurso 
estavam ornamentadas com colgadu-. 
ras e na frontaria da igreja da Sé 
flutuavam a bandeira nacional e a 
bandeira pontificia. — C. 
encarrega oro 


« compor as poesias, mas, e principalmente, 
na escolha e elevação dps seus temas é 
pensamentos, 


«Escada de Jacoby» 


por BRUCE MARSHALL 


; cutdada tradução 
Gonçalves Rodrigues, apareceu agora 
nos escaparates das livrarias o famo- 
so romance de Bruce Marshall — <All 
| Glorious Within» — a que o tradutor 
deu o nome de «Escada de Jacob». O 
romance, ainda que um pouco realista, 
apresenta um fundo moral que o re- 
omenda. A profligação de vícios e 
costumes é feita num estilo Jeve, fre- 
quentemento espirituoso, e parece 
orientada num sentido de recristiani- 


| Em 


| do prot. A. 


que Ie concede à circunstância de ter | menos, "tomo a critica "neis” contida, 
Holanda “8"o “crítico” admmivâvel de | Anpdicentteo. por vezes, 6 bastante 
ae desagradáv: chocante, mesmo, por- 


Ramalho Ortigão, inspirador da car 
reira literária do seu afeiçondo biógrafo. 
surge-nos neme curloso é 
Uvro. na plenitude do seu talento, do 
seu admirável espírito crítico, e até do 
seis característico inconformismo em 
relação à vida e às atitudes do seu 


tempo. Júlio de Sousa e Costa ouviu 
frequentes vezes. o grande escritor, € 
teve o cuidado de apontar os brilhanites 
diálogos trocados entre O mestre e q 
seu discípulo. Aseim, o autor subordi- 
nou o seu livro aos seguintes capítulos 
«Os políticos do seu tempos ; «Ramalho 
duelista» ; «O críticos; «Ramalho e q 
seu amigo Eça de Queirós» ; «Ramalho 


interessante | 


| que nem sempre o autor, e o tradutor, 
| se preocuparam em velar, aínda que 
| levemente, a «nudez forte da verdades 
com o «manto diafano da fantasias, 
Mas Isso não impede se recomen- 
de, sobretudo a quantos possam achar 
nele o espelho dos seus próprios de- 
feitos e vejam, assim, a oportunidade 
de procurar emenda 


«Introduç: 


ao estudo da novela 
camiliana» 


por JACINTO DO PRADO CUELHO 


E' este um livro que de forma 


€ Camilo»; «O Conselheiro Pachecor ; | Alguma pode deixar de interessar aos 
«O rel. seu amigo»; «Ramalho e João | camilianistas e a todos os que se dedi- 
Franco»; «Os vencidos da vidas; | cam ao estudo da I'teratura portuguesa. 
«Guerra Junqueiro»; «Após o 5. dé | Raras vezes ce tem dedicado mais aten- 
Outubro» ; «Os detractoresm ; «A Juliana | São—e mais profundo estudo — à obra 
do Primo Basílio», «O Padre Amaro»; | do grande romancista, A consciência 
TAs opinibes de Ramalho»; «As Far: | Com que o autor consagra a sua aten- 


«Nos últimos anos» 
sumário se pode avaliar o valor 
desta obra. O autor revela-nos factos 
episódios, muitos, inéditos, que inte- 
ressam grandemente ao estudo da per 
sonalidades do vigoroso escritor e da 
sua obra 


«A procura duma Pátrian 
por HELENA DE LICHTERFELU 


O próprio título, bem escolhido, aliás, 
algo diz do tema do romance, «A' pro- 
cura duma Pátrias é, de facto, mais um 
romance sobre a vida dos refugiados que 
passaram por Portugal nos dias incertos 
e calamitosos da guerra. E' a história 


ção ao assunto patenteia-se no próprio 
título dado ao volume e documenta-se 
em cada página deste, A obra camiliana 
é, de facto, duma vastidão que não po- 
deria condensar-se num só volume, 
ainda que de muitas páginas, um estudo 
minucioso e profundo de toda ela, En- 
tretanto, «Introdução ao estudo da no- 
vela camiltana» é, já, alguma coisa mais 
que uma simples «Introdução», como o 
autor — camilianista distinto e de reco- 
nhecida autoridade — modesta e despre- 
tensiosamente a classifica. Para os 
admiradores do torturado de S, Miguel 
de Seide, para quantos leram alguma 
vez um ou mais dos seus romances e 
se sentiram cativados pela riqueza do 
vocabulário, vernaculidade de lingua- 


Da CASAR Sun Ra VER TR gem, profundidade de pensamentos e 
duma, mulher. como, tantas, que, (agindo ) Concenos, mordacidnde, Sa erica, re. 
PaPiaaes oorárias, E regime, ou por | tratação dus figuras & personagens, para 
este considerados indesejáveis, se viram | fodos entim. os que acharam algum 
alguma vez. expatriados, seguindo. sem | interesse, no, obra de Camilo e desejar 
destino o próprio destino. A históris, | Ham conhecéria bem e compreendé-ia 


bem escrita, com leveza e com certa emo- 
ção, confirma uma vez mais os dotes da 
autora firmados já, plenamente, em 
obras publicadas é muito particular- 
mento, em «Alarme em Berlim», que al- 
cançou o maior e aliás bem merecido 
êxito. Helena de Lichterfeid que cremos 
melhor novelista que própriamente ro- 
mancista — na exacta aplicação do ter- 
mo —, tem outras obras em preparação, 
contos e poesias. mantendo, assim, uma 
actividade literária promissora de novos 
triunfos 


«Anda às voltas o Mundo» 
por AIRES TORRES 


Nos tempos que decorrem, caracter!- 
zados pelo mais grosseiro utilitarismo, 
escrever um livro de versos é empresa 
que sómente poderá ser tentada vor um 
espírito superior. totalmente alheado das 
coisas terrenas, pairando nas regiões do 
sonho. Se isto já por si revela — ou de- 
anuncia — o posta, mais e melhor a asst- 
má-la a sua presença a obra que não se 
construa sobre futilidades e, pelo contrá- 
rio, se inspire em pensamentos de gran- 
de profundidade e alto sentido filosófico, 
tratando vs problemas da Humanidade é 
focando as questões sociais. Alres Torres. 
no seu brilhante volume de poesias «Anda 
às voltas o Mundo», apresenta-se, assim, 
dum modo bem diferente, bem distinto, 
entre quantos têm produzido e publicado 
alivros de versoss. E' o pensador, o filó- 
sofo, o sociólogo ue analisa. estuda, põe 
em equação e nferece em seguida ao 
leitor as questões focadas pelc seu espirito 
e que a sua alma enternecida rodeia de 
carinhosos afectos. Os seus poemas, reve- 
ladores duma invulgar sensibilidade, são 
duma cristalina pureza, na forma como 
no pensamento e na intenção. À dramá- 


este livro escrito. Ele representa, admi- 
rávelmente, o papel de um guia cons- 
faz amotar o que digno de nota e de 
atenção existe na bibliografia cami- 
Lana. 

FARMÁCIAS 

Estão hojo de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias; 

1.º TURNO 

Farmácia Correia de Araujo (an- 
tiga Saraiva), Rua do Santa Cata- 
rina, 259 — Telefone, 5644. 

FARMAUIA ESTACIO — &ua de 
Sá da Bandeira, 120. 

Farmácia Antiga da Porta do 
Olival — Campo dos Mártires da 
Pátria, 122. 

Alberto Ferreira, Rua da Estação, 1UU 
— Alves, Pr. Exército Libertador, 2 — Al- 
ves Moreira, Av. Rodrigues de Freitas, 167 
— Antiga Porta do Olival, C dos Mártires 
da Pátria, 122 — Antunes, Rua do Bon- 
jardim, 485 Avenida (dai, Av da Boa- 
vista. 1016 — Barros, Rua do Bonjardim, 
1292 — Campo (do), Pr da Republica, LO 
-— Confiança, Rua de Santa Catarina, 960 
— Correia de Araújo, Run de Santa Cata- 
rina, 259 — Estácio, Rua Sá da Bandeira 
120 — Gomes, Suc. Rua das Flores 112 — 
Menezes de Lima, Pr das Flores, 27 — 
Silva Pereira. Rua de Costa Cabral, 24 
ad Rua de S Roque da Lameiras 

Na Foz — Nacional, 
Luz, 156. 

Em Matosinnos-Le: cunha, Rus ge 
Ss Roque IUt - Falcão, Rua Moinho de 


Rua Senhora da 


tica ansiedade que neles transparece 

acusa > sentimento determinante Ja sua | Em Gula serra do Pilar Rua Antero 
inspiração. Aires Torres, despretencioso | de Quental. 66 — Uevezas, rua Sarão do 
e simples. Sá-nos, assim, o paradigma | Corvo. 


do verdadeiro poeta — que, hoje como 
em todos os tempos, tem de afirmar a 
sua presença, não somente na arte de 


(Para aviamento de recettugrio urgente 
sujeito à sobretara da 5800 a partir das 
O horas), 


O Comercio do Portr Segunda-feira, 24 de Março de 1947 S 


mado o despacho; Fazenda Nacional 
contra a Companhia de Pngenhos do 


y (1) e e s 
Norte, Ltd”, — Confirmado o despacho : 
ehHOo à | en Esses: UC omercio dad 
Sabões, Ltd, — Confirmado ; Fazenda | 4 
€ N | ER r 
conhecimento ; E 
Sionai contra. Antônio Carga” Dito da VM'POR TAÇA O 
ousa, — irmado : José Agapht e 
Lourenço. Casquelro, Alonso Pascoal, é MRE 16 MA: 
Ângelo Gonznlez contra a Fazenda Na- 


Gisbrindo 
cional. — Negado provimento : Fazenda | pasto tir Sd 


+ pacotes tintas, 22 Kj o 
Nacional contra desconhecidos. — Não P ONE a osasionarac manda ErSB RIAC A. B, ASBRINK, C. 


Min'stro da Guerra] “so cmiceno: e dino; (6 Pnit SE] Porto Antigo (Cinfães) juris pescar amina unia pie pu 


kg; À cx, idem, 018 kg; Lex, ferra arto de 100 se fra possível atender à 
Secção do Contencioso do Trabalho E a BB tc p 
Contin: da 1º mentas, 5 kg; 8 0x. blolclstas e pe- somos informados de que na vila de * requisições, Mas o que de for- 
( nagão Página) * Previdência Social gu 2 x décidos de aigiaho, cinttes há divergências com d ma figure se pode tojerar & que o ser 
, : Lex, resistências aspirais, 1 : à e | viço continue como até agor E 

anpredas, porivucose, NNOTa, minho do) Conta Ste Vitório. Corea e [SE fio iu vidro om, obras 25 eg: 10 ferencia dos Me reoReja transferido pura |. —- Reuniu-se Sar Eonseiho, Municipal, 
a vida. : r E ex. flo de seda, 1.225 leg. ; 4 cx. aque- 1 onde funcio- rovou o relatório da gerência fin- 

4 mulher, Filomena Dias Varela. — Ne- i codores de regua, 81: a | is pene en ciao dope ária relativa à 

Depois, o sr. tenente-coronel | gado: Entreposto Mercantil, Lid* con- | ramentas o pocis. 100 fi. 2 9/0 fere | nou a tesouraria pública, outros desejam aa a Caia çio. 


Santos Costa ofereceu aos srs. coro- | tra Grémio dos Industriais de Trans: | de seda, Se igo 2 ex E dusiicedoLiS | Nu6 aqueles serviços, fiauom instalados | extim 


É à : e bemos que à Câmara entrou em 
meis Ágee e Warren, e ao st. capi- | Portes em Automóveis, — Negado ; Mi. | olíciricos, 34 Kf., 1 cx. obra de ferro, no fditício onde eitá à Legião Portu | negociações com um novo fornecedor de 
E io Público contra Belarmino José | 69 kg.; 2 cx., cobre não especificado, Só por interâzse se compreende aque- | energia eléctrica, para abastecimento do - 


tão Tegu artísticos objectos de pra- | astário Público e 7 
à- | Gonçalves. — Não se tomou conheci- | 1.176 Jeg.; 5 cx, flo de soda 1 kg a concelho, em virtude de ser deficientic- 
ta lavrada como lembrança da vi- | mento. 5 toros, madeira om bruto, 11,080 kg: | e e o endonçia” mais | Simo o fornecimento actual. De facto, 


gita e pediu ao primeiro que fosse = u— 3 cx. ferro em obra, 298 kg.; 172 cx. | espaçosa, com menos movimento, como | às constantes interrupções, principalmen- É 

também portador de um desses tintas não preparadas, 1 Di Pig: 08 E fue se pretendo levar para al os scr- | te durante o dia, junta-se, por vezes, Tornos mecânicos 
a é Relação do P ex. três motores eléctricos, 63 kg.; | viços do correio?  |a talta de voltagera, inexplicável neste E 

presentes para o sr. brigadeiro- elação do Porto cartão em folhas, 28 kg.; 2] “SO editicio onde está Instalada a Lo- | tempo em que ninguém pede queixar- Barramento, prismático 


-general Kissner. 


é apareltos de precisão, 1l4 kg.; 2 do | -se da falta de água 
——— é 4 tão Portugursa é o mais aprepria 
A bordo da «Fortaleza Voadora» | CAUSAS JULGADAS EM 1º DE MARÇO | cog Rosas io jNáguinas, 126 leg; 0) ha | Porque tem espaçorar alas, — É 


— Fol, há dias, inaugurado nesta vila, 12 velocidades f 


a ) S 1.219 kg.; 65 sacos, td um poste regulador da veia de peixe. g 
que trouxe pia see ameri- Vignh= Apdaor MRstas VOLIVA pot ES eco era Aa do Grémio dos industriais da Pesca de Equipados com motores 
p : "kg; 1 Cx, apai pi a A deneféo! a pres- Vacas 
ganos, deu uma volta sobre a cida” | as Brito song Maria Teresa Maiheiro |A6E) iigucadores wimiteoa is se] Caldas das Taipas | fictasinetimerto o uneaho: ='6 )) eléctricos de 220/380 
lores o mini: la Guer- | e outros — Contrmada mam PCR ferramentas, 34" Tags Cá O, Fol inaugurado o quartel do sub-posto E volts—0,5 H. P. 
ra, acompanhado do respectivo sub- Costa contra Atalico bien Tay quim j oito Chassis de camiona, 2.090 Ig, da G. N. R, uma das grandes aspira- A 5 b: á 
insano de Estados Gosta contra, Adelino 4 amas. — | chase de E loijo Jg; JºGx | ções dos habltames desta vila Mondim de Basto . Meio metro e um metro 
No novo restaurante do Aero-) Feira — Recurso penal — Hermenc- | Mom, 48 Jg A 3 x, A" corimônia, que foi. revertida Prosseguem as obras de grande re- tre pontos 
28 kg. CX, Idem, Tió kg. certo brilho, assistiram os srs. tenente- || NUS Se interiores nos Pa- en po! 


rto o sr. brigadeiro Alfredo Sin- | Elio Pinto Aranha Pais e outros con- | cx., biciclots, E - 
po) s ig: ! etas o acessórios, 618 Kg.; 29 | -coronel Falco Pereira; capitão Rogóric | DaTACÃo O alShaçÕe Ri pelo 


E o ta o M. P. — Negado provimento. jcX, chupa di E - 
ara ofereceu áqueles aviadores nor- | “por” (&i rap fado Provimento, | ox: chapa de alumínio, 16,44, l.; Bo | da Bliva e Carro o tenente Ernesto Mo: | for, do 
te-americanos um almoço de des-| M. P. contra o meretisimo juiz de DI- | vol. aço não especificado, 9.40" ko | rsndantos do Baiahão nº 4, do Porto, | |O Tribunal do nosso Julgado Mu- 
pedida reito. — Negado provimento. | 208 vol. toha de flandres, 111.600 ke: | de Braga e de Guimarkes; tenente A, da | Nicipal teve grande movimento 6 vimos, 
na — Apelação — D , contra CASCOS VAZOS, 400 Kj Ç; je ' o ã fardado de grande uniforme, o carce: 

Terminado o almoço, os aviado- | a, Vis! Apelação — MP. já us., 16x. técidos dé | Cocta Antunes; comandante da Legião | fardado de di 
SO, os herdeiros de Leonor Maciel da Costa | algodão, 65 kgs.; 20 cx : Porta “mando O pícides | reiro das cadoius de Amarante, sr. Ar- 
tes americanos seguiram para as| Fanzeres — Confirmada | do | a or. Vice-presidente da Ca- | Mando da Silva & Sousa, que há pouco 
Lajes a bordo da «Fortaleza Voa-|  Gumardes — Apelação — D. Glória “; | Ribeiro, Junior: Vice presidente da qd | deixou de exercar entro nós, o cargo 
dora». O sr. coronel Agee deve de- | Fernandes de Abreu e marido contra tio | o vereador do pelouro das Taipas, José | de escrivão do Julgado de Pai 
E - José de Abreu Fraga e outros, — Con- 5 o E "José | CAs obras de pedreiro da capela de 
10 ex. seda em tio, | Rosas Guimarães, além de muitos cava: 


morar-se alguns dias nos Açores, | firmada. pi S. Bartolomeu, em Pedravedra, estão 
) X aparelh strial, 1.278 | lhe: 5 o do melhor so: | Cen aaides e h 
antes do seu regresso aos Estados| Porto (5: Trib) — Agravo — Manuel | kss.; 1 ex Idem, idem, eg 1 | clédado. enhoras da nossa melhor 8º” | conciuidac, graças aos beneméritos. O 


Senhor dosPassos| Junta Nacional da 


Marinha Mercante 


a Rodrigues Pereira contra Manuel Joa- | Óleos essencia Saco AM o a | novo lócul pura onde fot mudada, é lin- 
de S. Roque Unidos. 2 Regrisusa Pereiro, contra, Manuel Jog, | pais pernas, 44 kg; 2 aco açucar, | Usou da prlavr o pe, fenente Moreia | iagino, valBrizando smálio o santideio, à j 
O Fo! determinado, pelo Mintstro da ata: | p, ião td tológi Pe Agravo — Atoaso Ferreira | is Meco (SIO. 300 kgs: 2 cx. papei, | derações frisou que a G. NR. apenas CT e êrE eEr pa  D Ee cida 
rinha que a constituição da Junta Na- E = Afonso Es.; 14 fardos borracha em fio, 724 | não agrada aos desordeiros e malfeito- ) É 
clonal da Marinha Mercante seja à se euniao dermatológica | ae Oliveira contra Francisco de Ol | kgs.; 200 teixes ferro, 39460 Fes sé “o | res. Segulu-se-lho O ar, comandante Ro- | [n0is anel e dead on Saves aee BETONEIRAS 


vetra Lima e mulher, — Negado provi- | prensa e csrtiça em obra, 152 kgs,; 12 | Eério dos Santos, que, num discurso 


Com grande solenidade, auinte: presidente. capitão de Mar o em Sevilha 


Guam Eduardo Bereire. Viana; vice pré. mento. cx. aparelhos Industriais, 5,562 kg: breve, e depois de agradecer a todos a a 150 e 250 litros com e sem 
y Toi Porto (2.º Trib) — Apelação — Au- | calendários, 105 kgs.; 1: y s sua presença aquele acto, exortou os ' Atas 

efeciuou-se ontem O | fsriinsatncna do Mininário das Cos | nora do Qto Fatal E LON en | Busto José, Ribeiro (e, oiro, Contra 08 de Culira, 05 Ka bt foixo cipa ga | soldados do. curinrimento dos seus, dé, Murtosa lg pci 

tónias. capitão-umente Frederico Jaime | do 84 Panela. director de serviço clini- | Mégmos € outro, m Confirmada yanizada, 2%150 kgs.; 30 sacos esmeril, | Vores, Ambos (os oradores. foram muito |. Realizou-se y roquial de Equipadas com motor a 
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lamara Pinto Coelho; representante do | taís Civis de Lisboa a tomar parte numa Diria pai pala gs; 15 cx. ácido clorídrico, 840 kgs.; 1 ) Pectivo. - | ordens de presbítero ao fuho daquela : ' 
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outro filme, descrevendo uma interven- | Lisboa, no dia 25 do corrente, um con- 
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Ea Ls A ) ) A a 1 ni 6 cável de a » n 
ATA banal subetitulu “aquela pona pela de| Gomes Moreira + mulhar, Agravados RA e E RE acima referido, todos os dias úteis, 
Carreiras aéreas & meses tie prisão correccional & meses | Alvaro Joaquim da Silva e mulher. — | prisão correccional — Unidos, o sr. Antônio Pereira. ê das 11 às 16 horas. 
de multa a 5500 Dor dia é 1000500 de | Provido. tempo de encorporação em Dem. — De regresso do Brasil, encontra-se 7 Os concorrentes, que deverão en- 
suposto de Justiça, 58.581 — Autos de agravo vindos da| e em 2 meses de múlta à razão do 5500 LEIXÕES entre nós Gar. Mandel Morélca ==) e ERREI NE 
No dia 3 de Abril, deve satr do Rio Relação do Porto. Agravante, Alda Ma- | por dia. . tá ; tregar as suas propostas até às 12 
4e Janeiro com destino ao Cairo, com Os que furtam chado Cesta. Agra: dr. Alvaro Vilor — Manuel Oliveira Alves, soldado à horas do dia marcado para a sua 
escala por Lisboa, um avião brasileiro de Figueiredo, — Provido, nº 534/45 do B. M, n.º 3. — Condenado | ENTRADAS Felgueiras abertuma, terão de efectuar na Caixa 
tm viagem especial entre q Rio de Ja- Aliredo de Sousa, pedreiro, do lugar 58,512 — Autos de agravo vindos da | na pena de 30 dias do prisão correcsto- g y o a 
heiro e 6 Egipto. do Forno, Rio Tinto, e Carlos Auráilu | Relação do Porto. Agravante, Ministério | nal, substituídos por igual tempo de Não houve, Não temos querido referir-nos É Geral de Depósitos, Crédito e Previ- 


— Por via aérea seguiu, ontem, para | Pinto, carpinteiro, da Rua do b Público. Agravados, Marieta da Concel- | encorporação em Dep. Discipl. e em 5] SAIDA: assunto , Ru dência, mediante guia passada nesta 

Lonares, o duque de Luna, adido núval | Abril, Mata, praticaram vários furtos, | São Cerqueira e marido. — Provido. dins de multa a 5500 por dia. Para” Baltimore, 0 vapor francês «Mar- | tonção ST / Repartição, o depósito provisório de 

tspunnoi em Londres. pelo “que foram julgados e condenados | 53614 — Autos de agravo vindos da] — — José Pereira da silva, soldado | seilie», cap, Reynald, com carga diversa | cita em atendos as rociamações formul A ú TS RUSDO era acena ra 
De aviao partiu para Paris o joga- | aquele em 99 meses de cudola é 5 meses | Relação do Porto. Agravante, Emílio | n. 408/E do R. E. nº 1. — Condenado | e 6 passageiros, Recebeu mais 1 das por intermédio da Imprensa Porém: % -200$00 que será elevado a 5 % do 

dor ae ténis Eduardo Ricclardi. de multa a 5800 par dia e este cu 1y | Faria Cunha, Agravados, António Facia | na pena da seis meses de presidi mi-) Para Gomemburg, o “vapor sueco | tudo nõte mundo tem fimitos, até a pa ú Sora naualcação! 

no Sud Avião Seguiu para a América | meses de cadeia & à Meses à múio do | da Cunha e outro. — Negado. tar que lho substitul por feual tempo ) escandinavis» cap. Wilhelm, com, carga ciência dos que dosd hé múto «o h > 

jo sul o ctentista sueco ver- | mulia a 5800 ia; Cada um pagará, mação em Dep, Discipl diversa e 4 passageiros, Runram ao telofon o ; 

dons protessor da Faculdade de Medicina | uma 1000) Ve, Umpósto de stied Inoldente E aa Di Ni Dor culpa ds passo que ao eu 7, Processo nº 5342,4/47 


te Estocolmo. — Por se encontrar pronunciado pelo rece A's 1 horas: força por bem servir o público, mas por tips ' 
Eu | erime: “de tuto, Prestou a fiança de 583% (arquição de nulidades) — a fora da barra, náda se avista serêm poucos os funcionários, Vem tendo ; Lisboa, 24 de Março de 1947. 
. , Pao 5.000500 que lie fot arbitrada, o empre- | Autos de revista vindos elaçi le ento S. O. (fresco) e o mar agitado esc tempos constant motivo de » J 
O primeiro centenário | gado de eseritório antúnio do' Naselmen: | Coimbra. Recorrentes, João Cabral de O aluimento do 4 arrelias o serviço telefônico na seda do ; 4 || O Engenheiro Chefe da 1º Repar- 
A to Lopes, da Rua da Paz. Castro Freire Falcão e outro, Recori.dos, p VEJO concelho, o que não deve causar admira aa tição da Divecção dos Serviços 
do nascimento Luciano Pinto de Campos e mulher. — pavimento cão sabendo-se que durante certas horas > Industrial 
Os furtos nos «eleotricos» Desatendida a reclamação. LR 08 vaporés; espanhois: shta | SO MM MTÇãO empregado om die atente Cio 
ag pre os vapores: espanhois -Ma | a grafo, ao telefone « aínda a ou- ato 
de Gabriel Pereira e de D. Maria egados comerciais Joaquim Ee | de parto da Rua do Freixo uallaness, de Bilbau « Vigo, com 12 pas: | tros serviços. Mamtel G. Graça, . 
Amália Vaz de Carvalho pn po ias] Supremo Adminis- sapelros w Casa, ci, transito: «Montjulk» | Mas não à só 0 telefone que provoca ——. = — 

O ADO OD Uma brigada de trabalhadores da Cas | de Glnsawtos. com carga geral; sueco] a Indisnação do público, Também o AOS SURDOS 
Rio Tinto, viajavam em 2 de Junho do trativo mara Municipal do Porto emprega-se, de | AMindoros, ds Bordeus; panaminao «City | serviço do correio tem ocasionado abor- Milhões d 
o Or CRS Deo do noite nã reparação do paviniens | Of Lisbon d: Nova Torca, Ponta Delsa- | recimentos, em virtude da Importantes es de americanos Resolva o seu problema comprando 
For. quando dois. dos Tespreiivos "pas to da Rua do Freixo, junto da Capela | da & Vixo, com 10 passageiros para Lis | deficiências verificadas, inclusivamente não o dispensam! um ALADDIN, ultima criação dos Enge: 
agálras "deram pela TRA dos -sUaS Da Secção Aduaneira da Nossa Senhora da Saúde, que, mama | Dou: canadiano «Evangelln Parks, de | na correspondência offolal E pes nheiros especialisados em Aparelhagem 
taitas com o melhor de 3000800. é 250800, de iitimas noites, lulu” Por tal motivo, | Newnort. com carta seral; noruegues «Es | | Dizem-nos quo sô quando o numero |) Encomende hoje mesmo ||Auditiva “das Fábricas Americanas 
O Ro ue “ator: | JULGAMENTOS EFECTUADOS EM 18] o trânsito de veículos naquela artéria | Uvlas da Tunls, com carga, geral; Dela | de telotones Instulados, atihgir o meio Preço 25800. — Nas. b «ALADDIN». Demonstrações em qual 
vem, que já os conhecia, prendeu-o: DE MARÇO incontra-se interrompido, fazendo-se, no | «Hentl Garllagre, de Casablanca, com | Canto a estação terá direito a teleto | | Distribuidores exchuivos agro PE uer dia util; No Porto, M. Rodrigues de 

Nacional. ' da- | Foram agora julgados no 39 juízo cor entido descendente, pelá Rua do Padre | cargu goral; o americano «Frederic O. | nista, Isto. porém, não deve ser vorda: | | tuga: Araddo de SoainEa” sucos | | Paiva, Rua Sá da Bandeira, 538 

Na sessão preliminar usarão da pala- | Lutm ASA denota do juiz sr, Amtônio Alves Ferreira e Aníbal Cor- | António Vieira, e, no sentido ascenden- | Nowes do Fidalfica com carvão, de, visto que outras estações têm te 50, Largo de S. Domingos Porto Telet 2880 ; Em Lisbé 
anta Marta, 


aa Academia das Ciências. e coronel cedido provimento; Fazenda Nacional | nos informam, os trabalhos de repara- | nese. arm Cadiz, Nova lorca « Havana, | assim é que está certo, pois pode dar-so 
Costa Veiga, atrector da Biblioteca Na- O &r dr ATablo Boo que os contra Américo da Fonte, — Contir- | cão devem prólongar-se por alguns dias com bassanvlros é carga ieral o caso de 40 telefoner produzirem mars 


(ULTAMENTE F 
AN EN 


vru os srs. dr. Júlio Dantas, presidente | ANénic. Cod alho, dofendendo-os | tez contra a Fazenda Nacional, — Con- | te, pela Rua de Pinto Bossa, Segundo Desnachou 9 vapor espanhol «Magali | fonistas mesmo sem os 50 telefones E — Teletone, 235 — P, B. X. 
EE Horácio Baptista (Luciano Matos & * 
o nb | ES Em Briao. Farimásia Bora 


cional 


Serção dirigida por LUIS VOUGA Geccão: riia 


* NO REBENTAR DA || 


Quem FOLHA... N 
não tenha mulher... 


nem Mãe, nem Filha, nem Irmã. | 
nem Tia, nem Nora, nem Sogra, , 
nem Neta, nem Avó, e precise de ! 
viver em pensão, deve preferir o 


envia, pelo correio, enco- 
mendas para todo o pais. 


/ 8 Todos os dias «JANOTA» 


Esta marca garante a goal 
qualidade de todos os HOTEL BOAVISTA, que é uma 
P R 0 D U T 0 S Faça o favor de pedir casa para família onde predomina - 
amostras. e preços é o asseio e a comodidade, aa Pelgavera que as ERqnÕea 
de di y enco) b ele entram em actividade. 
Nao se reocupe com a carestia S a E a a L AN B | L e rato E Reino EXCELENTE MESA. E O remédio inglês 
Pão calçado 1 DIÁRIAS ACESSÍVEIS. D. D.D | 
- D. D. 


Visite a Feira da Não precisa de açúcar é um 


«achado» nos tempos que 


e calçará a famítia com poucos 


A propósito: já experimentou à Preços especiais para hóspedes 


Ê 

“ np í CHOVA OU FAÇA SOL ! Jé o maior inimigo : erupções 

Cera Hidrofóbica VA) IE) OTH nr a | |ácaima, suaviza = alivia loga às 
3 NR primeiras aplicações toda a 

para soalhos ? É CHAPEU TRIUNFO HOTEL BOA VISTA tação da pele. seja ge que 
naturo sivê 


escudos, Distribuidor ; Dá brilho intenso e duradoiro. ” F 

4 e a sua saúde triunfará 

Mare o e inha! DE IEA Estesisto A) Água CAMISARIA da inclemência do Tempo | ESPLANADA DOJCARIBLO + | CENSO ADURERA 
Rua de Santa Catarina, 400 Telefone, 4033 um «PRODUTO LABIL» PRAÇA DA BATALHA — Telefone, 6187 — PORTO A“ venda na CAMISAKIA JANUI A Ee o DOURO ENTIRE DA | Rua D. João IV, ii - 2ORPO 

J 4 k » EN 


10 Segunda-feira, 24 de Março de 1947 


ESMALTES HOLANDESES 


O 


4 TE 
(Á BASE DE PURO ÓLEO DE LINHAÇA) 
PARA PINTURA DE INTERIORES E: XIERIORES 


RANDE PODER DE COBERTURA 
RANDE BRILHO E CORES INALTERAVEIS 
RANDE DURABILIDADE 


Entregas imediatas Em todas as cores 
Distribuidor 


FERNANDO F. OLIVEIRA 
ORTO 


exclusivo para Portugal: 


Motor a Gás Pobre 


VENDE-SE 


Fixo horizontal, um cilindro potência 84 cavalos, tipo indus- 
trial, 220 rotações por minuto, construtor «Fielding» (inglês) 
com gerador para carvão vegetal ou mineral. Aceitam-se ofertas 
e para mais informações, nao COMPANHIA DE MOAGENS 
HARMONIA, Avenida dos Aliados, 64-1.º— PORTO. od 


ATENÇÃO 


Avisam-se Os senhores compradores e revendedores de artigos 
fotográficos e de discos de gramofone, penhoristas e adeleiros de 
que foi roubado em 10 de Março, entre outras coisas, um aparelho 
fotográfico de precisão tipo Leitz com objectiva Summar no valor 
de cerca de 9 mil escudos, bem como uma série de 5 discos His 
Masters Voice DB 2927-2932 novos, concerto em D de Beethoven- 
-Kreisler. Gratifica-se bem a ajuda da restituição, 


Sociedade Michaélis de Vasconcellos 
Praça da Liberdade, 114-3.º 
ORTO 


Tel. 2127 


Câmara Municipal de Braga 


ANUNCIO 


DOUTOR FRANCISCO MACHADO OWEN, Presidente 
da Câmara Municipal do Concelho de Braga. 


Faço saber que, em virtude do deliberado em reunião da Câmara de 20 
de Março de 1947, se aceitam propostas para a adjudicação da empreitada de 
«CONSTRUÇÃO DO ESTÁDIO 28 DE MAIO», até às 15 horas do dia 21 
de Abril do corrente ano. 

O depósito provisório será de 192.000$00 (cento e noventa e dois mil 
escudos). 


BASE DE LICITAÇÃO 7.656.000500 


O Programa do Concurso e demais peças podem ser consultadas todos os 
dias úteis das 10 às 17 horas, na Repartição de Engenharia desta Câmara 
Municipal. 


E para constar se publicou o presente Anúncio e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos locais do costume, 


Braga e Paços do Concelho, 21 de Março de 1947. 


E cu — EUGÊNIO BACELAR FERREIRA — Chefe da Secretaria, o subscrevo. 


O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
FRANCISCO. PMACHADO) OWEN 


TOROS DE PINHO 


Compram-se, permanentemente, em quaisquer locais 
mesmo distantes dos Caminhos de Ferro 
Pedir especificações a: 
Júlio Nogueira 
TELEFONE 1613 


Rua Fernão de Magalhães, 432 — Porto 
Rua Dr. Filipe Coelho (J. N.) — Matosinhos 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


ALUGA-SE 2: ANDAR , 
6681 


Rua do Almada, 533 — Porto. 
ALUGA-SE CASA 

na Rua da Alegria, Vênse das 14 as 
15 horas. Preç 1.490800 men asa 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

ae serviço para qualquer ponto do Pais 

AUTO ALUGADORA Rus José Falcão, 
elet 747 1 


AUTOMOVEIS 
aluruer, confortáveis, de 4, 5 € 7 lugares 
Rus Raimundo de Carvalho. 406, Tele- 
fone, — Gata 2559 


SALAS — ALUGAM-SE 
para escritórios, consustórios eres, 
ares para habitação e pará 
o. Ver das 18 às 16 horas Rua do 
3 


SALAS — ALUGAM-SE 

para escritórios, consultórios e ateli 
Andares para habitação e-lojas para co- 
mércio. Ver das 13 às 16 horas. Rua do 
Breiner. 13, 15, 


ENSINO 


APRENDA A ESCREVER 
a máquina em todos os teclados 
SVELOXo — Rua de S. Braz, 477 


Sindicato Nacional dos, 
Ferroviários do Norte , 


de Portugal 


(PESSOAL DE VIA REDUZIDA) 
Praça de Mousinho Albuquerque, 85 
PORTO 


COMPRAS 


SRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais aitos preçus 
Qurivesaria Santos, Carvalho Rus Santa 


lana | 


per LEVE Gia DÔCE- 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


Para cumprimento do que de- 
termina o 8 2.º do Art. 30º dos Es- 
tatutos, convido os Senhores Asso- 
ciados no pleno gôzo dos seus direi-| 
tos sindicais, a reunirem em Assem- 
bleia Geral Ordinária, na Sede 
deste Sindicato Nacional, á Praça 
Mousinho de Albuquerque, 85, no 
dia 30 do corrente, às 14,30 horas 
prefixas, afim de tratar da seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS : 


1º — Apreciar e deliberar 
o Relatório, Balanço e Contas da 
Direcção e respectivo parecer da 
ão de Contas, referentes ao 
cio findo em 31 de Dezembro 


“ÉDITOS DE 10 DIAS 


- Pela 1.º Secção do 1.º Tribunal 
Civel da comarca do Porto, correm 
éditos de 10 dias, a contar da 2º 
publicação deste, citando os credores 
na falência que a Sociedade de Fun- 
dição e Metalurgia, Ld., com sede 
na rua de S. João, n.º 75; — Agos- 


sobre 


de 1946; E E 
2º — Deliberar sobre o paga-| tinho Ricon Peres, casado, comer- 
mento da importancia de Esc. | ciante, da rua de Santo António, n.º 


184-A; — e Francisco de Sousa Ma- 
chado, casado, comerciante, da rua 
de Fernandes Tomás, n.º 633, todos 
desta cidade, requereram contra Ta- 
vares & Gomes, Ld.*, sociedade co- 
mercial por cotas, com sede na rua 
Alvaro de Castelões, n." 129, tam- 
bém desta cidade, para dentro do 
prazo dos éditos. contestarem, que- 
rendo, o pedido de verificação do di- 
reito de restituição ou separação, 
feito por Arnaldo Rodrigues Pereira, 


375800, ao Snr. Domingos da Costa 

s. de conformidade com o 
ofício do 1. N. T. n.º 2.674, de 13 de 
Fevereiro findo e parecer da Comis- 
são de Contas. 

Se, como preceitua 0 $ 1.º do 
citado artigo, não comparecer o nu- 
mero legal de sócios para funcionar 
esta Assembleia, fica desde já con: 
vocada nova reunião para o mesmo 
dia e local ás 15,30 horas precisas, 
reunindo então com qualquer nu- 


destas casado. industrial, da rua Dr. José 
BR de) teto ipareaeutEs Valente, n.º 189, Matosinhos, desta 
Porto, 20 de Março de 1947. | mesma comarca, de uma máquina 
de furar de coluna marca «Nacio- 
O Presidente da Mesa da Assem- | naly apreendida para a massa fa- 
bleia Geral, lida, em 3 do corrente mês de Março 
ada Porto, 17 de Março de 1947 

ManuolEGomesdemArauio; O Jtiz de Direito, Substituto, Antó- 

| +95] não Borges Pires. — O Chefe da 
Com o preceituado no art. 52º) Sooção, Joaquim Augusto Cambraia. 


dos Estatutos deste Sindicato Na- 
cional, as contas e mais documentos 
estão patentes a exame dos Serho- 
res Associados, na nossa Sede, todos 


os dias uteis, das 18 às 20 horas. a OURO VELHO 


partir do dia 24 do corrente. 


Alfredo de Abreu 
6536 


— O solicitador, 
Leite e Melo. 


prata e joias usadas, compram 
GALO & LIMA 


Rua de Santo António, 121 


Empresa de camionagens 
José Rodrigues Novo 
& Cº, Ltd. 
AGUEDA 


Horário da carreira de passageiros 
entre Aveiro e Caramulo (Estação! 


COLCHÕES 


veiro, partidas. Elxo. 9,51: de arame, folhelho, lã, 
mravasso, Bo Águeda, 10.50; Casta” Tas 
ahora, do ra oo atamuo” DIVANS-CAMAS 
hegada, 12,95. 
í “Caramulo, purtigas, (18405 8. João A VENCEDORA 
do Vouga, pt LEA pe (Fábrica mecânica) 
o Lo A Madeira, 104 = São Amtênio, 180 


Estas” Carreiras efectuam-se todos 
os dias, excepto aos domingo: 


e 3 


Catarina 33 ejet 
compro 

Móveis antiges e modêmos, lustres, co- 
fres, tapeçarias, adornos, ete 

mosa, 219. Telefone, 63º 

PREDIOS — COMPRAM-SE 


Informações por escrito à A 
DORA FERNANDA — Lar de Santo An- 
tónio — S. Cristóvão do Muro. 


6404 


OFERTAS 


DINHEIRO 

Sobre propriedades. 
res, tem para colocar o Solicitador Pinto 
de Carvalho Rua Sá da Bandeira, 113-2: 
6 


no Porto e arredo- 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
ao juro mínimo, fracções de 3 a 1,500 
contos. transação rápida e nas melhores 
condições. R. Almada, 97. 4 


Pinho, Rua Coelho Neto, 
— Telefone. 6413, é a escola 
que mais cartas garante. 6375, 


EMPREGADO — OFERECE-SE 

para escritório com 18 anos, 3º 
líceus, 
serviço e boas referênc 
Bombarda, 61 — Telef. 643. 


ano dos 


alguns conhecimentos do mesmo 
Miguel 
[ET 


s. R 


PEDIDOS 


EMPREGADO DE ESCRITORIO 
Sómente interessando com conhecimen- 
tos de contabilidade, Caso contrário di 
pensável escrever. Carta à Redacção e: 
erita pelo próprio ao n.º 50 


GUARDA-LIVROS 
Pretende-se devidamente habilitado, casa 
de grande movimento, que escreva a má 
quina e redija com facilidade, Carta es. 
crita pelo próprio indicando idade e casa 

; é inutil respon- 


SENHORA. EDUCADA ES 


para crianças e serviços domésticos com 
niormações, Rua de Pereira Reis, 


TRESPASSES 


ARMAZEM DE DROGARIA 


em lugar central, passa-se por motivo 
de doença do seu proprietário, tendo 
bastante clientela na provincia. Resp 

ta com urgência por carta. à Redacção 
com as iniciais A. S. T. 6407 


SAPATARIA — PASSA-SE 
no melhor local da Foz, muito antiga. com 
oficina anexa, por ter falecido o proprie- 
tário. Informa-se na R. Caldeireiros, 


PASSA-SE CAFÉ 

A 30 quilómetros do Porto na linha do 
Vale do Vouga, um café com todo o seu 
recheio. Carta à Redacção a « 


TRESPASSA-SE BOA INDUSTRIA 
de artigos de papelaria e similares, ben 
instalada e perto do centro. Dirigir car 
ta à Redacção deste jornal às inteiais 


VENDAS 


AUTOMOVEL G/ LIDENCA (A) 

e pneus 5.20x17. Vende-se R Raimundo 

de Carvalho. 40h — s154 
ata 


Gala — Telef 


ALEGRIA NO !.. LAR 

Comida apetitosa só com Pimenta «Vea- 

do», pacotinhos de 10 gramas. Não ven- 

demos a retalho, o seu fornecedor tem 

e se não tiver que a compre & 
NOGUEIRA & PEREIRA 

a das Piores, 1 — Telef. 4649 


Porto 
AUTOMOVEL «DODGE; 
de 1937 e: o, 
praça, esta 
gem Eden 
Herculano. 


A ONDE 

A Onde vir Chouriço vermeininho, seco 
Fo. entre, mesmo sein tirar O cha- 

ço de An- 

o. Latas de 9 kgs. 

TRA & PEREIRA 

s. 18 — Telef. 4649 — Porto 


AUTOMOVEIS PVAUZHALHS) 
de 1947 de 10 H. P. e 
Garagem Eden,” Teletone n 
Alexandre Herculan! 


Borracha para solas 
Vende-se na Rua do Sol, 59. 
710. 

BOM EMPREGO DE CAPITAL | 
Vende-se rande, prédio, devoluto, 


Telef. 


da 


EA 
40, 


Comion «COMMER» 


Novo — 1947 
4250/5100 Kgrs, 


Garagem «Comercio do Porto»-1. 


telefone 
telefone 992 


J, MOURA - Relojoeiro 


ps VER o maior depósito de relo- 
os. Rua de Santo Ildefonso, 58-64. 
Porto. Telef. 6274 


Juvaquatre 


NOVO 
Preço inferior à tabelo 
225 


R. Passos Manuel 


JA VIRAM ISTO ? 
isto, é Chouriço de Angola, conservago 
em azeite. Em latas de 9 kgs, preços es- 
peciais para, armazenistas, Só vendemos 
por junto. Pedidos a 

NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18 — Telef, 464! 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA 
R. PASSOS MANUEL, 130-PORIO 


- VENDE-SE 
a 5 H a gasolina em óptimo 
Tratar com João Francisco 

5 de Outubro, 20 — Gui 


R LISTER 


MATERIAL DIVERSO 
Vendemos: Tambores ferro fundido di- 
versos diametros; Carris diversas aplica 
ções com opostes etc.; 1 máquina recti- 
ficar e frézar rolos proprin moagem 
: 1 máquina aflar navalhas com es- 
il: escadas ferro xadrez tamanho 
grande, proprios para fábricas. e. muito 
outro material em estado novo como cha: 
pas aços ferró T. ete. Av. Diogo Leite, 99 
de Gaia — Telefone 2175 
3406 


CAMIONETE «FORD 55» 
ano 1939, 3.250 quilos de carga, aluguer 
a gasolina. Boa mecanica, Vende-se. In- 
forma, Norberto — Casa dos Chauffeurs. 
Rua Miguel Bombarda n.º 186 — Porto. 

6659 


COOPERATIVA «O PROBLEMA 
DA HABITAÇÃO» 

gários terrenos na zona de Costa Cabra! 

Falar: Rua dos Clérigos, 20-3 15 às 


18 horas 


Chouriço de Angola 


em latas de 9 quilos, o melhor que 
imaginar. RAMOS & IR- 
Rua de Sá da Bandeira, 347. 
retalhistas e reven- 
6628 


GASA — VENDE-SE] 


na Rua de Barros Lima, n.º 842 Falar na 
im. 1.108 Não se admitem 


6316 
«D. K. Wo 
Descapotavel, de mão particular. Estado 
impecável, bem calçado. Fala) 
Central, 170 — Braga. 
ESTRUME 


Vendem-se Io camionetes Rua Vila Mes, 
no 7 — Telet 6249 


FOURGONETTES 


Novas — 1947 
FORDSON — 250 e 500 
Kgrs. c útil 
Garagem «Comércio do Portop-1.º 


EMPRESA DA PESGA DE VIANA 
DO CASTELO 

21 acções. «Companhia Hidro - Eléctrica 
do Norte de Portugal» — 1 acção — 3 
emissão, Empresa Hidro - Eléctrica do 
Coura — 1 acção, Vende António Afonso 
Costa. — Lugar da Sobreira, — Vila 
Praia de Ancora. 6383, 


eee ee 
HILLMAN 


Quatro lugares de livrete. “al 


bom estado. Pneus novos. Rua 


Firmeza, 476. 6294 


Relojooria 
J. Mouro 


U mator sortido 
de relógios 
Vá vêr 
kerógios para 
todos os preços 


J. Moura 

é na R, 5.to Il- 

tetonso, 58/64 
PORTO 


Velefone 6274 


Os melhores relógios 


VA VER na Grande Relojoaria q. 
MOURA. Rua de Santo Ildefonso, 
58-64, Porto. Telef. (sara, 


O SEGREDO DA. MARIA. 

E' cozinhar bem com pouco dinheiro 

Compra especiarias «Veados e pronto 

Boa comida e apetitosa. Venda por junto, 
NOGUEIRA & PEREIRA 

18 — Telef, 4649 — Porto 


Rua das Flores, 
OS FILHOS ! 


ESSES 


ro com Canela «Veado» é uma deli 
Pacotinhos de 19 gramas. Só vendemos 
por junto. 


NOGUEIRA & PEREIRA 
18 — Telef. 4649 — Porto 


Rua das Flores, 


QUE RIQUEZ, 
Não sabiam 


em Angola tambem so 
fabrica bom chouriço? Nem nós. E' con- 
servado em azeite e pimentão, latas de 
9 kgs, Preços especials para armazenia- 
3as. Pedidos a 

OGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18 — Telef. 4949 — Porto 


REDE DE PESCA USADA = 

vende-se, das 10 às 12 € das 14 às 16, na 

Avenida da Republica, 665. a sont 
6513 


TERRENOS — VENDEM-SE 

Próprios para construção de moradias ou 
fins Índustriais — zona industrial de 
Campanhã — autorizados e aprovados 
pela Camara do Porto — ti 

genheiro Mendes Jorg 
telefone 2878 ou na R 
telefone 992 


da Estação. a 


| CUIDADO! | 


Se o «eu rádio necessita ser repa- 
nado. não o faça sem nos consulta o 
Temor pessonl aspecializado 


-RAD 
LAO 


R. Santo Antônin, 145-3.º 
PORTO — Telefone, 6004 


Solas de borracha 


Vendem-se, 
lefone 7710, 


Relógios «OMEGA» 


Chegou nova 


na Rua do Sol, 59 


58-64. Porto. 
6274. 


VAUXHALL 


Novos — 1947 


Garagem «Comércio do Porton-1.º 
CR e > 


VIVENDA EM MATOSINHOS 


'onso, 


Vende-se devoluta e bem, conservada 
com bom quintal, a de + 133 da Rua dr 
José Ventura, próximo à Igreja. Ver € 
tratas num 


a. fodas os dias, mesmo ao 
6535 


Somingo, das 1 às 18 horas 


1 PNEUS 650x15 


Novos Auto-Lux Pis 4 Campinho. 4 
A 


DIVERSOS 


MOUREJA 


A RELOJOARIA QUE LHE CONVÉM 
PRAÇA DA BATALHA, 7— PORTO 


VENDE-SE OU ALUGA-SE 

nde prédio urbano devoluto próprio 
para cológio ou empresa comercial. sito 
na zona industrial de Campanhã. Rua do 
Heroísmo, 24 — falar com o engenheiro 
Mendes Jorge — Run Chã, 97, telefone 
18 ou na Rua da Estação 40, telefo- 
ne BZ 660% 


MAIS PRÁTICO 
MAIS RESISTENTE 
MAIOR PRECISÃO, 


“ 


RELÓGIO DE RÉ) 


remessa de relógios 
«OMEGA» VA VER no depósito de 
E ide J. MOURA, Rua de Santo 
Telefone 


ETERNA 


EPE 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


NEW YORK, 


Funchal, 
Ponta Delgada 


e todos os demais 
portos dos Açores 
(com haldeação em 


Ponta Delgada) 


Recehe-se cargé 
desde já em 


“San Miguel”! 


Leixões 


ANVERS 


(Aceitando-se carga 
para a Suíça), 
Rotterdam e 
Havre 


«Villa 
Franca» 


Chega âmanhã 
para sair em 2b 


Para mais esclarecimentos tra tar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova u à iandega, 20-21— PORTO. Telets tado 


Pad : ' da 
Guimarães & Albergaria, L. 
Rua da Fábrica, 24-1.º e 2.º — Telet. 6684 — PORTO 
ARTIGOS QUE ACABAMOS DE RECEBER 
DE IMPORTAÇÃO DIRECTA 


DESCONTOS ESPECIAIS PARA QUANTIDADES 


Alfinetes de latão 

Alicates para unhas e peles 
Apara-lápis 

Aparos para canetas 

Bolas de borracha 

Bolas de ping-pong 
Boquilhas 

Borrachas para canctas 
Borrachas de safar 


Fita plástica 
Fitas métricas para alfaiate 
Frizetes para o cabelo 
Ganchos invisiveis 

Isqueiros 

Lâminas para a barba 
Lâmpadas para lanternas 
Lapiseiras 

as para as unhas 


Botões Máquinas para barba 

Braceletes em plástico para Navalhas para barba 
relógios Óculos para sol 

Brinquedos plásticos Pentes 

Cachimbos Pilhas 


Pinças depilatórias 
inceis para barba 
Redes para o cabelo 
Rosários 

Saboneteiras 

Sacos para água quente 
Suspensórios em plásti 
Tabaqueiras 
Tubos para irrigador 


Caixas para pó de arroz 
Canetas de tinta permanente 
Carteiras e porta-moedas 
Chupetas 

Cigarreiras 

Cintos em plástico 

Copos em plástico 

Escovas para os dentes 

Estojos para giletes 


A MAIS COMPLETA COLECÇÃO DE BIJUTERIAS 


Bonito Leilão 


Continua hoje, às 2 horas e meia, na Avenida da França, Sat; 
“por retirada de Família, do restante recheio « * 


— C. MESQUITA — Telefone 1733 


BUICK-1946| 


COMPLETAMENTE NOVO 
MODELO «SUPER» — QUATRO PORTAS 
Com telefonia, ar quente e ar frio 
Em Exposição no dia 24 
Rua de Alexandre Herculano n.º 362 


MÉDICOS 


DR. URGEL HORTA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Alexardr. Braga, 74-,:— Telet 


Propriedade Industrial 


Patentes de invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelo» 
industr; Cunha Ferreira, Largo 
do Corpo Santo, 27 - Lisboa. 402 


asuz 


M. Carmo Guimarães 


Parteira — Enfermeira — Diplomada. 
Partos e tratamentos a qualquer hora e 
preços acessíveis. R. dos Mártires da Li- 
berdade. 4—Teletone, por chamada, 58; 


Nova Cromagem 
A VENCEDORA 


DUARTE SILVA & FRANÇA, L.DA 
PERFEIÇÃO, RAPIDEZ, ECONOMIA 
Rua S, Bento da Vitória. 11 — Telef, 1321 


PORTO DE LISBOA 


Fornecimento de 270 quilos de fio 
de vela 


Aquisição de 2.000 sacos de 
linhagem n.º 2 e 2.000 sacos 
de linhagem n.º 3 


A's 15 horas do dia 17 de Abril 
p. £., realizar-se-á nesta Repartição, 
Avenida Fontes Pereira de Melo n.º 
em Lisboa o acto de abertura de 
propostas para a aquisição em epi 
grafe, de harmonia com as condições 
e caracteristicas patentes no local 
acima referido todos qs dias úteis das 
LI às 16 horas. Os concorrentes, que 
deverão entreg as propostas 
até às 12 horas do dia marcado para 
a sua abertura, terão de efectuar na 
Caixa Geral de Depósitos Crédito e 
Previdência, mediante gula passada 
nesta Repartição, o depósito provi 
sório de 1,125500 que será elevado a 

; do valor da adjudicação. 


A's quinze horas do dia 11 de 
Abril de 1947, procede á abei 
ura de propostas para o forneci- 
nento acima refe 

O programa e 
urso encontram-se patentes todos 
9s dias uteis, das dez é 
, na 6º Divi 
do Sodrê. 
O depósito de adm 


Processo n.º 4152,2/47. 


Lisboa, 24 de Março de 1947 


na Repartição de Contabilidade, na 
importancia de 600800 (seiscentos 


escudos 
(o) depósito definitivo será de 10 

por cento do valor total da adjudi 

cação, 6482 


Lis 


O Engenheiro Chefe da 1.º Repar- 
tição da Direcção dos Serviços 
Industria: 


17 de Março de 1947. 


E 


oa. 


Manuel G. Graça. 


Automático 


Impermeável 


Antimagnético 


[08] Antichoques 


